
 

 

Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais - ICHS 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

 

 

 

 

Christianne Câmara Lopes Albuquerque Miranda 

 

 

 

Dissertação de mestrado  

 

 

 

 

UM ESTUDO SOBRE O ESTADO DO CONHECIMENTO PRODUZIDO EM 

RELAÇÃO À TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO DE SURDOS NO BRASIL DE 

1999 A 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mariana - MG 

Março de 2021 



 

 

Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais - ICHS 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

 

 

 

Christianne Câmara Lopes Albuquerque Miranda 

 

Dissertação de mestrado  

 

 

 

 

UM ESTUDO SOBRE O ESTADO DO CONHECIMENTO PRODUZIDO EM 

RELAÇÃO À TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO DE SURDOS NO BRASIL DE 

1999 A 2018 

 

 

 

Dissertação de mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação – 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais da 

Universidade Federal de Ouro Preto como 

exigência parcial para obtenção do título de 

Mestre em Educação. LINHA 3 - Práticas 

Educativas, Metodologias de Ensino e 

Tecnologias da Educação. Orientador: Prof. Dr. 

Jacks Richard de Paulo. 

 

 

 

 

Mariana - MG 

Março de 2021 



Miranda, Christianne Câmara Lopes Albuquerque.
MirUm estudo sobre o estado do conhecimento produzido em relação à
tecnologia e educação de surdos no Brasil de 1999 a 2018. [manuscrito] /
Christianne Câmara Lopes Albuquerque Miranda. - 2021.
Mir146 f.: . + quadro.

MirOrientador: Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo.
MirDissertação (Mestrado Acadêmico). Universidade Federal de Ouro
Preto. Departamento de Educação. Programa de Pós-Graduação em
Educação.
MirÁrea de Concentração: Educação.

Mir1. Surdos - Educação - Brasil. 2. Tecnologia educacional. 3. Língua
brasileira de sinais. I. Paulo, Jacks Richard de. II. Universidade Federal de
Ouro Preto. III. Título.

Bibliotecário(a) Responsável: Michelle Karina Assunção Costa - CRB 6 - 2164

SISBIN - SISTEMA DE BIBLIOTECAS E INFORMAÇÃO

M672e

CDU 376-056.263(043.3)



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

REITORIA 
INSTITUTO DE CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

PROGRAMA DE POS-GRADUACAO EM EDUCACAO

FOLHA DE APROVAÇÃO

 

 

Chris�anne Câmara Lopes Albuquerque Miranda

 

Um estudo sobre o estado do conhecimento produzido em relação à tecnologia e educação de surdos no
Brasil de 1999 a 2018

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal
de Ouro Preto como requisito parcial para obtenção do �tulo de Mestra em Educação

 

 

Aprovada em 12 de março de 2021.

 

 

Membros da banca

 

Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo - Orientador - Universidade Federal de Ouro Preto 
Profa. Dra. Marta Ber�n - Membro Interno Titular - Universidade Federal de Ouro Preto 

Profa. Dra. Maria Aparecida Silva Furtado - Membro Externo Titular - Universidade Federal do Amazonas
 
 

O Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo, orientador do trabalho, aprovou a versão final e autorizou seu depósito
no Repositório Ins�tucional da UFOP em 17/03/2021.

Documento assinado eletronicamente por Jacks Richard de Paulo, PROFESSOR DE MAGISTERIO
SUPERIOR, em 19/03/2021, às 13:20, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�p://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
, informando o código verificador 0148859 e o código CRC 6990BDC0.

Referência: Caso responda este documento, indicar expressamente o Processo nº 23109.002577/2021-86 SEI nº 0148859

R. Diogo de Vasconcelos, 122, - Bairro Pilar Ouro Preto/MG, CEP 35400-000 
Telefone:   - www.ufop.br

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço ao Prof. Jacks pela orientação, paciência, confiança em meu trabalho, e 

pelos valiosos ensinamentos.  

À minha mãe Denise, meu maior exemplo e principal inspiração para minha trajetória 

na Educação e na área da Língua de Sinais. Ao meu tio Kakau, grande exemplo de alegria e 

determinação. Minhas principais referências enquanto Sujeitos Surdos que tanto enfrentaram 

e tanto conquistaram. 

Ao meu pai, Markão, por todo o incentivo para que eu nunca pare de estudar e pela 

enorme confiança em minha capacidade, desde sempre. 

À Comunidade Surda que tão bem me acolheu, primeiramente como CODA- children 

of deaf adults, ou, em tradução livre, filhos ouvintes de pais Surdos, depois como amiga e 

profissional. Muito do que sou vem desse acolhimento desde o primeiro momento. 

Aos CODAS com quem tive a oportunidade de conviver, e àqueles que ainda não 

conheci, mas que sei que compartilho experiências semelhantes. Ao ouvir os relatos das suas 

experiências, e poder compartilhar algumas das minhas, pude entender qual meu lugar entre o 

“mundo Surdo” e o “mundo ouvinte”. 

À todos os Surdos brasileiros que lutam diariamente por inclusão e respeito.  

Agradeço especialmente à amiga Adriene Santanna, grande incentivadora e 

companheira nos estudos e debates sobre Educação e sobre a vida. Agradeço pela leitura 

atenta e valiosas sugestões dadas para a melhoria deste e de tantos outros textos acadêmicos. 

À Sandra Azeredo professora e amiga. Seu exemplo como mulher e profissional estará 

para sempre em mim. 

Ao Prof. José Luiz Vila Real Gonçalves, que foi fundamental na minha formação 

como pesquisadora.  

Aos amigos do mestrado que me acompanharam nessa trajetória. Seja no caminho 

entre Ouro Preto e Mariana, em sala de aula, ou pelos contatos virtuais quando a presença 

física não pôde se materializar. 



 

 

À todos os professores do POSEDU que direta ou indiretamente participaram da 

minha formação como mestranda em educação.  

À colega de trabalho, e importante amiga, Aparecida Mageste que diariamente me 

ensina e incentiva a ser uma mulher melhor na Universidade e na vida. 

À Juciane, minha esposa, pela companhia nessa e em outras aventuras da vida que 

escolhemos, diariamente, compartilhar.  

Aos meus avós Ires Helena (in memorian), Damaci, Eneida e Mário, que tanto me 

ensinaram e ensinam sobre a vida. Que demonstram um amor intenso e uma preocupação 

genuína sobre meu bem-estar.  

À todos os servidores técnico-administrativos em educação da Universidade Federal 

de Ouro Preto, especialmente aos servidores da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

(principalmente à Luiza Ferreira e ao Arlem Castro), e ao Lucas Scaramussa, secretário do 

Programa de Pós-Graduação em Educação. O trabalho burocrático que sustenta um programa 

de pós-graduação é intenso, muitas vezes silencioso, e fundamental para o avanço da ciência 

no Brasil.  

Aos atuais mestres e doutores que tiveram as pesquisas lidas e analisadas para 

realização desta dissertação de mestrado. Ao ler e analisar tantas pesquisas, enquanto 

elaborava uma, foi possível perceber como o que aparece escrito no texto é uma parte 

pequena de todo o trabalho desenvolvido. Demonstro meu respeito ao trabalho desenvolvido 

pelos 33 autores e seus orientadores, e agradeço por participarem do desenvolvimento da 

ciência no campo da Educação de Surdos e suas relações com a tecnologia.  

Às professoras Marta Bertin e Maria Aparecida Silva Furtado pelas fundamentais 

contribuições durante o exame de qualificação e defesa de dissertação. A leitura que vocês 

fizeram, e as sugestões realizadas melhoraram significativamente a qualidade desta pesquisa. 

À UFOP por oferecer toda a estrutura necessária para realização desta pesquisa. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 

Agradeço a todas as pessoas que direta ou indiretamente contribuíram para a 

realização desta pesquisa. Muito obrigada!  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“...temos o direito a ser iguais quando a nossa diferença 

nos inferioriza; e temos o direito a ser diferentes quando 

a nossa igualdade nos descaracteriza. Daí a necessidade 

de uma igualdade que reconheça as diferenças e de uma 

diferença que não produza, alimente ou reproduza as 

desigualdades”.  

Boaventura de Sousa Santos 



 

 

PALAVRAS INICIAIS  

A pesquisa científica é um ato humano e é realizada por pessoas que estão localizadas 

social e historicamente. Também por este motivo, o compartilhamento de uma faceta sobre 

quem sou é importante para que o leitor possa compreender a influência que essa parte da 

minha vida pode ter na elaboração desta dissertação de mestrado. Minha mãe, Denise, é uma 

mulher Surda, e por este motivo, convivo com a surdez desde o meu primeiro instante no 

mundo, apesar de ter nascido ouvinte.  

Além de gestada, fui criada por uma mulher Surda e um homem ouvinte, e ter tido 

uma mãe Surda me caracteriza como CODA - children of deaf adults, ou, em tradução livre, 

filhos ouvintes de pais Surdos. Segundo Quadros (2017), essa denominação surgiu com a 

criação de uma organização internacional de mesmo nome nos Estados Unidos da América. 

Essa organização realiza encontros internacionais desde 1983 e, no Brasil, os CODAs também 

se reúnem, anualmente, desde 2013, com o objetivo de compartilhar experiências que são 

comuns em diversos aspectos. 

O fato de sermos filhos de Surdos afeta significativamente nossa vivência no mundo. 

O irmão da minha mãe, meu tio Cláudio, também é Surdo. Então convivo, desde sempre, e de 

muito perto, com duas pessoas Surdas que experienciam o mundo através da visão, como 

usuários da Língua Brasileira de Sinais. Ao longo da vida convivi com centenas de pessoas 

Surdas com maior ou menor proximidade, e pude ver como cada uma delas lida com as 

situações, e como (sobre)vivem a um mundo majoritariamente ouvinte. 

Segundo Quadros (2017), ser CODA é viver entre dois mundos, duas culturas e duas 

formas de viver – o mundo dos Surdos e o mundo dos ouvintes. Apesar de sermos ouvintes 

nós, enquanto CODAs, vivenciamos a Cultura Surda e a Comunidade Surda desde a mais 

tenra idade, o que faz com que tenhamos contato precoce com duas línguas (Língua 

Portuguesa e Língua Brasileira de Sinais). Na minha experiência, convivi desde cedo com 

Surdos e outros CODAs, e aprendi as duas línguas concomitantemente.  

Além deste contato intenso com pessoas Surdas, acompanhei de perto a formação da 

minha mãe como pedagoga, e posteriormente como psicopedagoga. Também tive várias 

experiências como intérprete de Libras na graduação em Pedagogia e no mestrado em 

Educação. Essas experiências, além do fato de ter trabalhado com a inclusão de Surdos no 

ensino superior por dez anos, me inseriram nas discussões teóricas e práticas sobre educação. 



 

 

Isso me aproximou da área da educação de uma forma que faz com que me sinta parte dela, e 

justifica ainda mais minha escolha por realizar o mestrado em um Programa de Pós-

Graduação em Educação, no qual proponho e realizo reflexões sobre a educação de Surdos. 

Todas essas vivências, somadas a tantos outros motivos que não foram escolhidos para 

estarem neste texto, me influenciaram fortemente a escolher cursar Psicologia na 

Universidade Federal de Minas Gerais e bacharelado em Letras Libras na Universidade 

Federal de Santa Catarina, por meio dos quais tive minha formação profissional inicial.  

Minha atuação profissional até aqui foi, majoritariamente, como intérprete de Libras, 

já que foram 10 anos de atuação no ensino superior (graduação e pós-graduação), sendo que 

trabalhei por 03 anos no Núcleo de Educação Inclusiva da Universidade Federal de Ouro 

Preto, e fui professora de Libras em um curso livre em Ouro Preto. Apesar de não mais atuar 

diariamente como intérprete de Libras, a vivência pessoal permanece como filha, sobrinha, 

amiga e psicóloga de Surdos.  

O interesse por pesquisar sobre educação de Surdos vem dessa trajetória pessoal e 

profissional, que sempre me colocou como uma observadora e participante da escolarização 

de vários Surdos, em diferentes instituições. O interesse sobre como as tecnologias digitais de 

informação e comunicação têm sido tratadas na educação de Surdos se deu por vivermos em 

uma sociedade em que a tecnologia está fortemente ligada à educação, e não seria diferente no 

caso da educação de Surdos.  

Em conversa com meu orientador, Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo, surgiu a ideia de 

buscarmos entender como tem sido trabalhada essa convergência entre tecnologia e educação 

de Surdos na ciência brasileira e foi, a partir deste interesse, que surgiu o projeto de mestrado 

que culminou nesta dissertação.  

Ser CODA e pesquisar sobre educação de Surdos me coloca diante de uma série de 

experiências pessoais que vivi ao longo da minha vida, mas o exercício feito durante a 

elaboração desta dissertação, e no momento da escrita deste texto, é o de me distanciar da 

minha experiência imediata, para apreender e refletir sobre como a ciência vem tratando, no 

Brasil, a convergência entre educação de Surdos e tecnologia durante 20 anos. 



 

 

RESUMO 

 

Neste estudo tem-se o objetivo de apresentar o conhecimento produzido pela ciência brasileira 

sobre educação de Surdos e suas relações com o uso de tecnologias, bem como os caminhos, 

os desafios e os direcionamentos para o que ainda não foi abordado. Nesse sentido, o objetivo 

principal desta pesquisa é refletir sobre a convergência entre tecnologia e educação de Surdos 

por meio da análise de dissertações e teses defendidas no período de 1999 a 2018, 

disponibilizadas no portal da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior). Para tal, busca-se nesta investigação de cunho eminentemente qualitativo, dados e 

informações junto ao banco de teses e dissertações da CAPES sobre as pesquisas realizadas 

na convergência entre as áreas educação de Surdos e tecnologia. Após a pesquisa no banco de 

teses e dissertações da CAPES, foram encontradas 33 pesquisas que atendiam aos requisitos 

de tema e ano de defesa definidos anteriormente. Essas pesquisas foram analisadas a partir de 

categorias pré-definidas, a saber: se caracteriza-se como uma pesquisa de mestrado ou 

doutorado, o ano da defesa, em qual região do país a pesquisa foi desenvolvida, em qual 

universidade, em qual programa de pós-graduação, se a pesquisa foi escrita por um autor 

Surdo ou ouvinte, apresentação de um breve resumo, o tema da pesquisa, os principais autores 

utilizados como referência (os 02 mais citados e os temas trabalhados por esses autores), qual 

o problema de pesquisa, qual a metodologia utilizada (qualitativa ou quantitativa, aplicada, 

teórica ou descritiva), qual  tipo de tecnologia, os principais resultados, e as indicações de 

quais pesquisas podem ser desenvolvidas a partir da investigação finalizada. A partir do 

levantamento destes dados, foi possível fazer uma análise do que foi produzido na ciência 

sobre educação de Surdos e tecnologia durante 20 anos. As análises e reflexões realizadas 

sobre os dados coletados demonstram várias tendências, tais como a intensificação das 

pesquisas relacionadas à temática investigativa a partir da criação da Lei de Libras em 2002, a 

concentração das pesquisas nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, o predomínio do 

desenvolvimento de pesquisas de abordagem qualitativa, o surgimento e a importância de 

pesquisas desenvolvidas por pesquisadores Surdos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estado do conhecimento. Tecnologia. Educação de Surdos. Língua 

Brasileira de Sinais. 



 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study is to present the knowledge produced by Brazilian science on the 

education of the Deaf and their relationship with the use of technologies, as well as the paths, 

challenges and directions for what has not yet been addressed. In this sense, the main 

objective of this research is to reflect on the convergence between technology and education 

of the Deaf through the analysis of dissertations and theses defended from 1999 to 2018, 

available on the CAPES portal (Coordination for the Improvement of Higher Education 

Personnel). To this end, this research of an eminently qualitative nature is sought, data and 

information from the CAPES thesis and dissertation database on research carried out in the 

convergence between the areas of education for the Deaf and technology. After researching 

the CAPES thesis and dissertation database, 33 studies were found that met the previously 

defined theme and year of defense requirements. These researches were analyzed from pre-

defined categories, namely: whether it is characterized as a master's or doctoral research, the 

year of the defense, in which region of the country the research was carried out, in which 

university, in which Post-graduation, if the research was written by a Deaf author or listener, 

presentation of a brief summary, the research topic, the main authors used as a reference (the 

02 most cited and the themes worked by these authors), what is the problem of research, 

which methodology is used (qualitative or quantitative, applied, theoretical or descriptive), 

which type of technology, the main results, and the indications of which research can be 

developed from the final investigation. From the collection of these data, it was possible to 

make an analysis of what was produced in science on education of the Deaf and technology 

for 20 years. The analyzes and reflections carried out on the data collected demonstrate 

several trends, such as the intensification of research related to the investigative theme from 

the creation of the Brazilian Sign Language. Law in 2002, the concentration of research in the 

South and Southeast regions of Brazil, the predominance of development qualitative research, 

the emergence and importance of research developed by Deaf researchers. 

 

KEYWORDS: State of knowledge. Technology. Deaf Education, Brazilian Sign Language. 
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INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) estão, a cada dia mais, 

presentes em todas as esferas das vidas das pessoas, principalmente nas cidades. Além de 

fonte de diversão, entretenimento e trabalho, também são importantes instrumentos para a 

educação e, por este motivo, pesquisas sobre a utilização das tecnologias na educação têm 

sido cada vez mais comuns. 

Concomitantemente, a área da Educação de Surdos1 se mostra como um importante 

campo de pesquisa dentro dos estudos sobre educação, principalmente após a promulgação da 

Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002 (BRASIL, 2002), que oficializou o reconhecimento da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio legal de comunicação e expressão de 

indivíduos oriundos de comunidades de pessoas Surdas no Brasil. A partir desta lei, a Libras 

se torna oficialmente uma língua que deve ser respeitada, e deve ser considerado seu status de 

sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, que é 

utilizada pelos Surdos brasileiros.  

O Decreto nº 5626 de 2005 (BRASIL, 2005), regulamentou a lei, com disposições 

sobre educação e saúde, entre outros aspectos da vida das pessoas Surdas no país. Como foi 

relatado por Pagnez e Sofiato (2014), a promulgação dessa lei fez com que aumentasse o 

interesse no desenvolvimento de pesquisas acadêmicas sobre a educação de Surdos. 

Por reconhecer a importância dos dois assuntos brevemente apresentados acima, fez-se 

a proposta de realizar um estudo sobre o estado do conhecimento produzido nas pesquisas 

educacionais brasileiras por meio de teses de doutorado e dissertações de mestrado, sobre a 

convergência entre a Educação de Surdos e o uso de tecnologias digitais de informação e 

comunicação, entre os anos 1999 e 2018.  

Com o objetivo de verificar se já haviam pesquisas que se dedicaram ao propósito 

desta investigação, foi realizada uma busca no Portal de Teses e Dissertações da CAPES e em 

portais de artigos científicos, e não foram encontrados estudos de estado da arte ou do 

conhecimento que tenham se dedicado à convergência entre os temas tecnologia e educação 

                                                             

1 Nesta pesquisa, iremos utilizar a grafia da palavra Surdo(a) com letra maiúscula, por essa grafia ser 

considerada, no campo dos Estudos Surdos, a grafia que designa as pessoas que se identificam como parte da 

comunidade Surda. 
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de Surdos no Brasil. Apesar disso, foram localizados artigos que se propuseram a realizar 

estudos sobre o estado do conhecimento, que analisaram a questão da Educação de Surdos de 

forma geral (PAGNEZ e SOFIATO, 2014; NASCIMENTO, MELO e ARAÚJO NETO, 

2018). 

Este trabalho justifica-se e mostra-se relevante diante dos eixos acadêmico, social, 

educacional e pessoal. Sobre a relevância acadêmica e científica, é possível afirmar que a 

elaboração de pesquisas de estado do conhecimento ou estado da arte, que sistematizam a 

produção científica sobre uma área do conhecimento em um determinado período é 

importante, por ser um tipo de pesquisa em que a ciência tem a oportunidade, por meio dos 

pesquisadores, de lançar um olhar crítico para si mesma, o que possibilita a indicação de 

caminhos possíveis para o futuro das investigações.  

 Ainda na relevância acadêmica e científica, percebe-se o aumento do interesse nas 

investigações sobre educação de Surdos e a importância das pesquisas sobre tecnologia e 

educação na atualidade, o que justifica que essa pesquisa se debruce sobre esses dois temas e 

suas correlações. Conhecer o que já se foi proposto por meio de um estudo sistematizado de 

estado da arte ou estado do conhecimento auxilia pesquisadores e futuros pesquisadores no 

momento de escolha de temas e problemas de pesquisa, além de evidenciar as lacunas e 

potencialidades de uma determinada área. 

À justificativa acadêmica, soma-se o fato de não ter sido encontrada uma pesquisa que 

já tenha realizado uma investigação na convergência entre tecnologia e educação de Surdos, 

desta forma, esta pesquisa se justifica como academicamente relevante para os estudos em 

educação.  

Essa pesquisa também se mostra socialmente relevante já que pode auxiliar na efetiva 

inclusão social das pessoas Surdas. Neste caso o foco não é a inclusão escolar, mas a inclusão 

social, que é também possibilitada quando uma educação de qualidade é garantida para 

qualquer cidadão, inclusos os Surdos, que demandam adaptações no processo de ensino e de 

aprendizagem.  

Quanto à justificativa educacional, uma investigação que faz um apanhado das 

pesquisas que, durante 20 anos, trataram sobre educação de Surdos e tecnologia, se faz 

educacionalmente relevante, pois os professores de alunos Surdos que muitas vezes não 

obtiveram formação inicial ou continuada para atuar com essa diferença humana, poderão ter 
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acesso a um texto que sistematize tantos outros que demonstram como é possível utilizar a 

tecnologia na educação de Surdos.  

Esta investigação também poderá ser útil para os formadores de professores, que 

poderão utilizá-la como fonte de informação, com o objetivo de auxiliar na orientação e 

oferecimento de diretrizes sobre a importância de realizar adaptações pedagógicas para 

ensinar um aluno Surdo. Além disso, os docentes dos cursos de formação de professores 

poderão se aprofundar sobre quais adaptações podem ser realizadas, principalmente para 

utilizar as ferramentas tecnológicas na educação de Surdos.  

Há ainda uma justificativa pessoal, já que enquanto filha de mãe Surda, que 

acompanha desde o início da vida a inclusão ou a tentativa de inclusão social dos Surdos na 

sociedade brasileira, será possível contribuir para uma ampliação da compreensão sobre as 

possibilidades de entrelaçamento entre a educação de Surdos e o uso de tecnologias digitais 

de informação e comunicação.  

Além de se justificar na trajetória profissional da pesquisadora, que após anos de 

atuação profissional na educação de Surdos, e de formação, atuação como psicóloga e 

enquanto tradutora e intérprete de Libras, poderá realizar e compartilhar com a comunidade 

científica uma reflexão sistematizada sobre o que a ciência produziu até então sobre a 

utilização da tecnologia na educação de Surdos. 

Este estudo se insere na linha de pesquisa Práticas Educativas, Metodologias de 

Ensino e Tecnologias da Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal de Ouro Preto, que se propõe a discutir, entre outras coisas, as 

tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs), seus procedimentos e artefatos 

educacionais. Este trabalho se adequa à esta linha de pesquisa, já que se propõe a ser um 

agregador de estudos científicos sobre o uso das tecnologias para a Educação de Surdos. 

Esta pesquisa tem como objetivo geral:  

“Refletir sobre a convergência entre tecnologia e educação de Surdos por meio da 

análise de dissertações e teses defendidas no período de 1999 a 2018, disponibilizadas no 

portal da CAPES”. 

E como objetivos específicos: 
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i) Identificar no Portal de Teses e Dissertações da CAPES pesquisas de mestrado 

e doutorado que tratam sobre tecnologia e educação de Surdos e que foram 

publicadas, no Brasil, nos anos de 1999 a 2018;  

 

ii) Realizar a leitura completa das teses e dissertações selecionadas; 

 

iii) Analisar as teses e dissertações a partir de categorias destacadas na 

metodologia deste trabalho;  

 

iv) Apresentar um quadro descritivo por pesquisa, a partir da análise realizada e 

categorias pré-estabelecidas;  

 

v) Reunir em quadros informações das pesquisas analisadas para que seja 

possível uma análise conjunta do corpus; 

 

vi) Identificar tendências na produção de teses e dissertações sobre tecnologia e 

educação de Surdos no Brasil nos anos de 1999 a 2018.  

 

Esta dissertação de mestrado está organizada da seguinte forma: no capítulo 01 é 

apresentado o delineamento metodológico, com informações sobre como foram escolhidas as 

teses e dissertações analisadas, e como foram definidas as categorias de análises. No capítulo 

02 são realizadas considerações sobre pesquisas de estado do conhecimento, trajetória da 

educação de Surdos no Brasil e uso das tecnologias digitais de informação e comunicação na 

educação. No capítulo 03 os dados obtidos são apresentados, e é realizada a discussão dos 

resultados. Na sequência, são apresentadas as considerações finais, a lista com as referências 

utilizadas na realização desta pesquisa de mestrado. Ao final, nos apêndices, encontra-se a 

lista das referências das pesquisas analisadas nesta dissertação (apêndice A), e os quadros 

elaborados com as informações de cada uma das investigações (apêndice B). 
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CAPÍTULO 1: DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

1.1 O CAMINHO PERCORRIDO 

 

Uma pesquisa científica se constrói através de um percurso metodológico, um 

caminho que é trilhado, com a finalidade de responder aos objetivos geral e específicos 

definidos no início da elaboração da pesquisa. Os objetivos podem sofrer alterações ao longo 

do processo de investigação, mas é de fundamental importância que o pesquisador sempre 

revisite os objetivos, para que seja possível efetivamente realizar uma pesquisa com o rigor 

científico exigido pela academia. Aqui será apresentado o caminho percorrido para a 

realização desta pesquisa de mestrado. 

Este estudo se configura como uma pesquisa de abordagem qualitativa e descritiva. A 

opção pela abordagem qualitativa e descritiva se justifica devido à própria natureza da 

pesquisa do estado de conhecimento visto que os principais objetivos são descrever e analisar 

a produção acadêmica em determinado tempo sobre algum tema pré-definido.  

Neste trabalho foram realizadas reflexões qualitativas sobre o uso das tecnologias na 

educação de Surdos entre 1999 e 2018, a partir da sistematização de informações (descrição) e 

análises qualitativas sobre pesquisas científicas oriundas de cursos de mestrado e doutorado 

que dialogaram sobre tecnologia e Educação de Surdos. 

Para a realização do trabalho, foram levantados dados quantitativos (por exemplo, a 

quantidade de trabalhos em cada região do país, o número de teses e dissertações, entre outros 

dados de natureza quantitativa), apesar disso, a análise dos dados levantados será 

majoritariamente qualitativa, ou seja, os dados serão analisados, mas não serão realizados 

estudos e análises estatísticas. 

Para a realização da seleção das pesquisas, no catálogo de teses e dissertações da 

CAPES2, utilizou-se os descritores “tecnologia” e “educação de Surdos” com o uso do 

operador booleano “and”. O objetivo era, então, identificar as teses e dissertações que 

trabalharam com tecnologia e educação de Surdos.  

                                                             

2 Link para o site do catálogo de teses e dissertações da CAPES: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-

teses/#!/ 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
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Para a definição do período de análise, considerou-se que o Projeto de Lei nº 4.857, 

que veio a se tornar a Lei nº 10.436 (BRASIL, 2002) foi aceito no Senado Federal em 

novembro de 1998, após inúmeras discussões parlamentares e acadêmicas, bem como intensa 

participação e repercussões na comunidade Surda. Por considerar que a discussão sobre a 

Língua Brasileira de Sinais e, consequentemente, sobre a educação de Surdos, tomou 

relevância no debate público em 1998, essa pesquisa se dispôs a analisar as pesquisas a partir 

de 1999, ano imediatamente posterior da admissão do projeto de lei no Senado Federal.  

Para a definição do término do período a ser considerado neste estudo, foi definido 

que seriam analisadas as pesquisas que foram defendidas até o ano de 2018. A decisão se 

justifica, já que as produções defendidas em 2019 ainda não estavam disponíveis no banco de 

dissertações e teses da CAPES no momento do levantamento dos trabalhos que seriam 

analisados, a saber, os meses de março, abril e maio de 2020. 

Isso ocorreu pois o período para o lançamento das defesas de 2019 na Plataforma 

Sucupira3 terminou em junho de 2020, ou seja, em um momento posterior à realização da 

pesquisa no portal da CAPES para a elaboração desta pesquisa. Desta forma, as investigações 

analisadas nesta dissertação de mestrado foram defendidas entre 1999 e 2018, durante um 

período de 20 anos, e defendidas em instituições de ensino superior públicas e privadas.  

Com a realização dessa busca, foram apresentadas 105.784 pesquisas e, a partir da 

leitura de todos os títulos e de alguns resumos, foram encontradas 43 que trabalhavam com os 

temas de Educação de Surdos e tecnologias digitais de informação e comunicação. Após a 

leitura desses documentos, apenas 33 pesquisas se mostraram realmente dentro do escopo 

desta investigação. 

O envio do relatório anual dos programas de pós-graduação para a CAPES começou a 

ser realizado pela Plataforma Sucupira a partir de 2014. Para as pesquisas que foram 

defendidas a partir do ano de implementação da plataforma, e para as quais foi autorizada a 

publicação, está disponível um link que redireciona diretamente para o arquivo do texto em 

formato Portable Document Format (PDF)4. 

                                                             

3 A Plataforma Sucupira é a plataforma na qual os programas de pós-graduação inserem, anualmente, os dados 

relativos ao trabalho desenvolvido nos programas, para análise da CAPES e classificação dos mesmos. 

4 O Portable Document Format (PDF) é um formato de documento digital que foi criado pela Adobe Acrobat®, 

para que fosse possível compartilhar documentos com segurança, sem depender de compatibilidade de software, 

hardware ou sistema operacional. 
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Para acessar pesquisas defendidas antes da criação desta plataforma, foi necessário 

fazer uma busca nos catálogos virtuais das universidades nas quais as pesquisas foram 

desenvolvidas. Tanto pela Plataforma Sucupira, quanto pelos catálogos das universidades, foi 

possível baixar as pesquisas de interesse em formato PDF, e a leitura de todos os documentos 

foi realizada em suporte digital, ou seja, foi realizada pelo computador.  

Compreende-se que podem haver pesquisas que se dedicaram a este tema, mas não 

inseriram os descritores no título, e podem não ter sido identificadas durante a busca realizada 

no banco de teses e dissertações da CAPES. Entretanto, para a realização dessa investigação, 

era importante considerar trabalhos que pudessem ser identificados em meio a uma enorme 

quantidade de estudos listados no portal através da busca com os descritores anteriormente 

apresentados. Como foram identificadas mais de 100 mil pesquisas, foi necessário considerar 

a leitura dos títulos como a primeira ação para inclusão ou exclusão da tese ou dissertação no 

escopo deste trabalho. 

Para definir quais teses e dissertações integrariam a lista final desta dissertação de 

mestrado, foram analisadas as seguintes condições: se no título ou no resumo era possível 

identificar que o trabalho versava sobre tecnologia e educação de Surdos, se a pesquisa tinha 

sido defendida entre 1999 e 2018, se a tese ou dissertação realmente tratava sobre tecnologia e 

educação de Surdos, e se o trabalho possuía divulgação autorizada no momento da busca. 

Após a leitura, verificou-se também se os trabalhos estavam ancorados nos estudos científicos 

disponíveis na época do seu desenvolvimento.  

Alguns dos trabalhos identificados no banco de teses e dissertações não tinham 

divulgação autorizada, o que impossibilitou o acesso ao texto completo. Em uma ocasião um 

trabalho continha uma discussão que já havia sido cientificamente superada, ou seja, não 

estava em consonância com o acúmulo científico da época e, por este motivo, foi excluído da 

análise desta pesquisa, neste caso, a investigação trazia uma visão pejorativa da surdez que há 

décadas foi rechaçada.  

Ao realizar a leitura dos textos, percebeu-se que alguns dos trabalhos que inicialmente 

foram considerados dentro do escopo desta pesquisa não tratavam diretamente de tecnologia e 

educação de Surdos, ou seja, apenas com a leitura dos títulos e dos resumos não foi possível 

identificar que a pesquisa não estava dentro do escopo definido, e a exclusão do texto da lista 

dos trabalhos a serem analisados foi realizada posteriormente.  
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Após avaliar esses critérios de inclusão e exclusão das teses e dissertações a serem 

analisadas, foi considerado que seriam analisados, para a realização deste estudo um total de 

33 teses e dissertações. Desta forma, após a segunda verificação, foram excluídas 10 

pesquisas da primeira lista. 

 

1.2  AS CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

As categorias de análise foram definidas previamente, ou seja, antes da leitura dos 

textos foram elaboradas as categorias para que durante a leitura, fosse possível proceder o 

levantamento dos dados. As categorias serão apresentadas e, na sequência, algumas delas 

serão detalhadas:  

1. o título da pesquisa; 

2. o autor da pesquisa; 

3. caracteriza-se como uma pesquisa de mestrado ou doutorado; 

4. o ano da defesa; 

5. região do país em que a pesquisa foi desenvolvida; 

6. universidade; 

7. programa de pós-graduação; 

8. pesquisa escrita por um autor Surdo ou ouvinte; 

9. apresentação de um breve resumo; 

10. apresentação do tema da pesquisa;  

11. os principais autores utilizados como referência (os 02 que apareceram mais 

vezes no texto, e os temas trabalhados por esses autores. Quando houve a 

mesma quantidade de utilização, foram apresentados os 03 mais citados);  

12. problema de pesquisa;  

13. metodologia utilizada (qualitativa ou quantitativa, aplicada, teórica ou 

descritiva);  

14. os principais resultados; 

15. o tipo de tecnologia elaborada, utilizada ou analisada na pesquisa; 
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16. as indicações de pesquisas podem ser desenvolvidas a partir da investigação 

finalizada. 

Foi considerado necessário apresentar uma breve explicação para algumas categorias, 

visto que determinadas nomenclaturas não são autoexplicativas. Considera-se que as 

categorias citadas a seguir têm sua explicação explicitada no próprio nome: título da pesquisa, 

o autor da pesquisa, caracteriza-se como uma pesquisa de mestrado ou doutorado, o ano da 

defesa, em qual região do país a pesquisa foi desenvolvida, em qual universidade, em qual 

programa de pós-graduação, qual o problema de pesquisa, os principais resultados, e as 

indicações de quais pesquisas podem ser desenvolvidas a partir da investigação finalizada. 

Essas categorias foram consideradas necessárias, para que fosse possível fazer uma 

caracterização de cada uma das pesquisas analisadas.  

Outras categorias demandam um maior detalhamento para que o leitor possa 

compreender como foi realizado o levantamento de dados durante a leitura dos textos. Desta 

forma, serão apresentadas, a seguir, as seguintes categorias e a forma como os dados foram 

identificados a partir da leitura dos textos: a pesquisa foi escrita por um autor Surdo ou 

ouvinte, apresentação de um breve resumo, apresentação do tema da pesquisa, os principais 

autores utilizados como referência (os 02 mais utilizados e os temas trabalhados por esses 

autores), a metodologia utilizada (qualitativa ou quantitativa, aplicada, teórica ou descritiva), 

o tipo de tecnologia elaborada, utilizada ou analisada na pesquisa.  

Breve descrição das categorias e explicação de como os dados foram identificados 

durante a leitura dos textos: 

1. Pesquisa escrita por um autor Surdo ou ouvinte: essa categoria foi definida pois 

compreende-se que é importante considerar quem elabora a pesquisa. Quadros e 

Perlin (2006) afirmam que “a experiência vivida, pensada pelo próprio ouvinte é 

diferente da vivida e pensada pelo Surdo” (QUADROS; PERLIN, 2006, p. 172), 

ou seja, elas afirmam que há diferenças culturais e linguísticas, que promovem 

uma visão e participação no mundo de forma diferenciada entre Surdos e ouvintes. 

Como as pesquisas analisadas discorrem sobre Educação de Surdos, justifica-se o 

estabelecimento desta categoria nesta investigação. Para a identificação desta 

informação, foram utilizadas as sessões de agradecimentos, e a própria leitura do 

texto. Em todos os textos analisados foi possível identificar se o autor era Surdo ou 
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ouvinte, pois, em geral, nos agradecimentos e na justificativa os autores 

explicitaram qual a relação pessoal e profissional deles com a educação de Surdos, 

partes do texto em que foi possível identificar se os autores dos textos eram Surdos 

ou ouvintes; 

 

2. Apresentação de um breve resumo: foi elaborado, pela pesquisadora, um breve 

resumo da pesquisa desenvolvida na tese ou dissertação. O objetivo desta categoria 

é apresentar, reduzidamente, o que foi desenvolvido na pesquisa. Optou-se por não 

utilizar o resumo elaborado pelo autor, pois o objetivo era que fosse um resumo 

ainda mais breve do que os usualmente apresentados nos elementos pré-textuais 

das teses e dissertações. Assim, a autora desta dissertação elaborou um curto 

resumo para cada uma das pesquisas analisadas; 

 

 

3. Apresentação do tema da pesquisa: foi realizado um esforço de síntese, para que 

fosse expresso, em uma frase, a partir do breve resumo elaborado anteriormente, 

qual o tema da pesquisa; 

 

4. Os principais autores utilizados como referência (os 02 mais utilizados e os temas 

trabalhados por esses autores, quando foi encontrada a mesma quantidade de 

aparições, foram apresentados os 03 autores mais utilizados): para o levantamento 

desta informação, durante a leitura, sempre que um autor fosse citado direta ou 

indiretamente, a pesquisadora utilizou o recurso de “localizar” do arquivo, para 

identificar quantas vezes aquele nome apareceu no documento. A quantidade de 

aparições era registrada, e os 02 autores que foram utilizados mais vezes foram 

inseridos no quadro que está no apêndice B desta pesquisa. Definiu-se que quando 

houvesse a mesma quantidade de aparições, seriam apresentados os 03 autores que 

mais apareceram. O termo “aparecer” se justifica já que também foram 

consideradas as vezes em que o nome apareceu nas referências bibliográficas, 

desta forma, não necessariamente, o número de vezes em que o nome aparece no 

texto é exatamente a quantidade de citações diretas ou indiretas. Optou-se por 

também contabilizar os nomes nas referências, pois a quantidade de obras 

utilizadas foi considerada como um indicador da relevância daquele autor para a 
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pesquisa analisada. Quando o sobrenome do autor era o mesmo sobrenome do 

pesquisador ou do orientador, por exemplo, foi realizada uma diferenciação 

manual para quantificar quantas eram as aparições do sobrenome do autor citado, 

do pesquisador ou do orientador. Em alguns casos houveram dois autores citados 

com o mesmo sobrenome, neste caso, também foi realizada uma contabilização 

manual, para que pudesse ser identificada a quantidade de aparições de cada um 

dos autores citados; 

 

5. Metodologia utilizada (qualitativa ou quantitativa, aplicada, teórica ou descritiva): 

ao realizar a leitura e análise das pesquisas, elas foram inseridas dentro destas 

categorias. Inicialmente verificou-se se era um estudo que utilizava a metodologia 

qualitativa ou quantitativa, a partir da descrição realizada pelo autor do texto. Na 

sequência, buscou-se identificar se tratava-se de uma pesquisa aplicada, ou seja, 

que realizou alguma ação direta na realidade (elaboração e aplicação de sequência 

didática, elaboração de vídeo com os alunos, entre outras possibilidades); se era 

uma pesquisa teórica, que fazia discussão teórica sobre algum assunto (não foi 

encontrada nenhuma pesquisa desta natureza); ou descritiva, que fazia uma 

proposição de uma análise de algo que já estava na realidade (análise de vídeos no 

Youtube, análise de programas televisivos, entre outras possibilidades). Diferente 

da distinção entre pesquisas qualitativas ou quantitativas, que foi possível 

encontrar textualmente escrito pelos próprios autores dos textos, a autora desta 

pesquisa fez uma análise da atividade desenvolvida em cada investigação, para 

identificar em qual dessas subcategorias a pesquisa deveria ser incluída, a saber: 

aplicada, teórica ou descritiva. 

 

 

6. Tipo de tecnologia elaborada, utilizada ou analisada na pesquisa: como estava no 

escopo desta pesquisa, a educação de Surdos e sua relação com tecnologias digitais 

de informação e comunicação, as pesquisas elaboraram um recurso tecnológico 

(desenvolvimento de software), utilizaram alguma tecnologia (em uma atividade 

com alunos Surdos, por exemplo), ou analisaram o uso de alguma tecnologia 

(como a realização de análise de programação televisiva). Para fazer um 
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levantamento sobre as tendências relativas à tecnologia, nos estudos científicos 

analisados, coletou-se esses dados durante as leituras realizadas. 

 

 A UTILIZAÇÃO DE HIPERLINKS NO TEXTO DA DISSERTAÇÃO 

 

As pesquisas de estado da arte ou estado do conhecimento são, por definição, 

pesquisas que lidam com uma grande quantidade de dados, o que faz com que sejam 

enfrentados alguns desafios ao longo da realização da pesquisa. A elaboração do texto escrito 

da dissertação é um dos desafios enfrentados, já que é necessário apresentar um número 

elevado de informações e busca-se que isso seja realizado sem que a leitura seja desagradável 

para o leitor.  

Com o objetivo de possibilitar que a leitura do texto em suporte digital seja realizada 

de forma não linear, foram inseridos hiperlinks ao longo do texto. Nos apêndices são 

apresentadas uma tabela com as referências de todas as pesquisas analisadas (apêndice A), e 

uma tabela por pesquisa com as principais informações daquele texto (apêndice B). Quando 

citados os apêndices, estes estarão com um hiperlink, para que o leitor possa ir diretamente 

para a página de início daquele apêndice. Sugere-se que o leitor verifique em qual página se 

encontra antes de clicar nos hiperlinks que aparecem no texto, para que assim seja fácil o 

retorno para o ponto em que estava anteriormente.  

O mesmo ocorre com as tabelas que estão no corpo do texto, especificamente no 

capítulo 03. Sempre que um texto analisado for citado, este estará ligado por meio de um link, 

criado pela ferramenta hiperlink. O leitor poderá acessar informações detalhadas sobre a 

pesquisa ao apertar a tecla “Ctrl” do teclado, e clicar com o mouse no texto que estará em cor 

azul e sublinhado.  

Caso o leitor, ao ler o quadro detalhado de determinada pesquisa, tenha interesse em 

verificar como aquela pesquisa se apresenta - por exemplo, com relação à região do país no 

conjunto das teses e dissertações analisadas - poderá clicar na categoria de interesse, e terá 

acesso aos dados compilados nas tabelas de consolidação dos dados. E, para retornar ao 
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quadro de análise, basta o leitor apertar a tecla “Ctrl” e clicar com o mouse no nome da 

categoria que estiver em cor azul e sublinhada.   

Optou-se por apresentar, nos apêndices, os dados das pesquisas analisadas, pois 

entende-se que o leitor não necessariamente precisa ter acesso, no corpo do texto, aos dados 

de cada uma das pesquisas analisadas, já que as tabelas de consolidação dos dados já trazem 

as informações mais relevantes para a análise apresentada nesta dissertação de mestrado. 

Apesar disso, apresenta-se os dados detalhados no apêndice B, para aqueles leitores que 

tenham interesse em conhecer as pesquisas lidas e analisadas para a realização desta 

investigação. 

 

CAPÍTULO 2: REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE PESQUISAS SOBRE O ESTADO DO CONHECIMENTO 

 

Pesquisas conhecidas como “estado da arte” ou “estado do conhecimento” tem como 

objetivo organizar o conhecimento científico produzido sobre determinado assunto em um 

tempo delimitado. Ferreira (2002) traz uma definição possível para o que move os 

pesquisadores a se dedicarem ao objetivo de organizar os estudos científicos de uma área do 

conhecimento em determinado tempo:  

Sustentados e movidos pelo desafio de conhecer o já construído e produzido para 

depois buscar o que ainda não foi feito, de dedicar cada vez mais atenção a um 

número considerável de pesquisas realizadas de difícil acesso, de dar conta de 

determinado saber que se avoluma cada vez mais rapidamente e de divulgá-lo para a 

sociedade, todos esses pesquisadores trazem em comum a opção metodológica, por se 

constituírem pesquisas de levantamento e de avaliação do conhecimento sobre 

determinado tema (FERREIRA, 2002, p. 259). 

 

Atualmente, no Brasil, uma parte significativa do conhecimento científico é produzido 

em programas de pós-graduação nas instituições de ensino superior públicas e privadas, a 

partir da orientação realizada por pesquisadores experientes, que orientam pesquisadores em 

formação no nível do mestrado ou do doutorado. 
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Os resultados dessas pesquisas (dissertações de mestrado e teses de doutorado), após 

serem aprovadas por uma banca examinadora, são disponibilizados no banco de teses e 

dissertações da CAPES, que é o órgão governamental responsável por autorizar o 

funcionamento, avaliar e definir pela manutenção ou encerramento das atividades de 

programas de pós-graduação em instituições de ensino superior privadas e públicas.  

O banco de teses e dissertações da CAPES reúne informações sobre as teses e 

dissertações defendidas em programas de pós-graduação brasileiros a partir do ano de 1987 

(PAGNEZ E SOFIATO, 2014), e os documentos em PDF para serem consultados no banco 

de teses e dissertações estão disponíveis a partir da implementação da Plataforma Sucupira.  

Uma das vantagens de concentrar as produções acadêmicas em um banco de teses e 

dissertações consiste na possibilidade de que todas as pesquisas de mestrado e doutorado 

sejam encontradas em um mesmo sítio na internet, de forma que no momento inicial de uma 

pesquisa, ter acesso a uma pesquisa do tipo estado da arte ou estado do conhecimento pode 

tornar mais simples a tarefa de compreender o ponto em que a ciência no país está sobre 

determinado assunto.  

Ao identificar interesse em pesquisar sobre tecnologia e Educação de Surdos no 

Brasil, por exemplo, o pós-graduando em formação pode buscar uma pesquisa de estado da 

arte, realizar a leitura dessa investigação a fim de compreender o que já foi produzido sobre o 

assunto, e depois ler as pesquisas analisadas, caso seja interessante para a investigação a ser 

desenvolvida. Desta forma, o pesquisador em formação tem um direcionamento para iniciar 

as leituras sobre o tema de sua pesquisa.   

Além disso, para o desenvolvimento de qualquer investigação científica é necessária a 

realização de uma pesquisa bibliográfica sobre o assunto a ser pesquisado. Por este motivo, 

pesquisas sobre o estado da arte ou do conhecimento são importantes também após a 

definição do objeto e do problema de pesquisa, já que os pesquisadores podem utilizar esses 

estudos no início da elaboração da pesquisa bibliográfica, uma vez que elas reúnem o que já 

foi pesquisado sobre determinado assunto, em um período pré-estabelecido, e propõem uma 

possibilidade de análise destas informações.  

Romanowski e Ens (2006) apresentam uma proposta de diferenciação entre as 

denominações de pesquisas sobre o “estado da arte” e sobre o “estado do conhecimento”. Para 

as autoras, “estado da arte” é a melhor denominação para a pesquisa realizada a partir i) da 
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análise de teses e dissertações, ii) trabalhos apresentados em congressos e iii) artigos 

publicados sobre determinado tema em um período, ou seja, nesse caso, a análise considera 

todas essas possibilidades de publicações científicas de um determinado tema ou determinada 

área. E já a denominação “estado do conhecimento” é mais adequada, quando apenas um 

desses tipos de publicações é analisado, como quando se analisa apenas teses e dissertações, 

ou apenas artigos publicados ou, ainda, apenas trabalhos apresentados em determinado 

congresso.  

Compreende-se que não há consenso na área quanto a essa distinção, no entanto, para 

a elaboração desta pesquisa, optou-se por considerar esta definição apresentada por 

Romanowski e Ens (2006). Desta forma, esta pesquisa se constituiu como um estudo sobre o 

estado do conhecimento por meio da análise de teses e dissertações elaboradas sobre 

tecnologia e educação de Surdos no período de 1999 a 2018, já que são analisadas apenas 

dissertações e teses, e não entram para análise trabalhos apresentados em congressos e artigos 

publicados em periódicos. Compreende-se que é fundamental a análise de artigos e trabalhos 

enviados para congressos, mas para esta pesquisa, foi necessário limitar a análise apenas das 

teses e dissertações sobre o assunto. 

O progresso da ciência se dá através da realização de pesquisas científicas e, no Brasil, 

como dito anteriormente, muitas delas são desenvolvidas em programas de pós-graduação que 

estão vinculados à alguma instituição de ensino superior. É importante que alguns 

pesquisadores se dediquem a realizar um estudo que se debruce sobre o conhecimento 

científico desenvolvido em determinado tempo, e proponham reflexões sobre as pesquisas que 

vêm sendo desenvolvidas em uma área do conhecimento, até mesmo para que a ciência possa 

analisar os próprios rumos. Para Romanowski e Ens (2006),  

esses estudos são justificados por possibilitarem uma visão geral do que vem sendo 

produzido na área e uma ordenação que permite aos interessados perceberem a 

evolução das pesquisas na área, bem como suas características e foco, além de 

identificar as lacunas ainda existentes (ROMANOWSKI E ENS, 2006, p. 39).  

 

Após realização de pesquisa exploratória, com o objetivo de verificar a existência de 

estudos sobre a relação entre tecnologia e educação de Surdos, encontrou-se um artigo de 

Pagnez e Sofiato (2014). Neste trabalho, as autoras realizaram uma compilação das pesquisas 

(teses e dissertações) sobre educação de Surdos no Brasil, desenvolvidas entre 2007 e 2011. 

Também foi encontrado um artigo de Nascimento, Melo e Araújo Neto (2018) que fez uma 
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compilação de artigos sobre educação de Surdos no Brasil entre 2005 e 2015. Os artigos, e 

suas principais conclusões, serão brevemente apresentados a seguir. 

O trabalho de Pagnez e Sofiato (2014) propôs a análise dos resumos das teses e 

dissertações, localizadas no Portal de Teses e Dissertações da CAPES a partir da utilização 

dos termos “educação de Surdos” e “Libras”. Esta pesquisa identificou que a temática da 

Educação de Surdos se mostrou como relevante para investigação, já que foram encontrados 

349 trabalhos defendidos entre 2007 e 2011.  

Pagnez e Sofiato (2014) também afirmaram que foram encontradas significativas 

limitações durante a leitura dos resumos dos trabalhos, já que muitas vezes não foi possível 

identificar o trabalho realizado apenas pela leitura do resumo. No caso da pesquisa de Pagnez 

e Sofiato (2014), trabalhos com resumos que não foram suficientemente explícitos sobre a 

pesquisa realizada foram retirados da análise. 

O artigo de Nascimento, Melo e Araújo Neto (2018) fez um levantamento dos artigos 

publicados entre 2005 e 2015, que estavam disponíveis na plataforma da CAPES. Foram 

utilizados os termos “educação” e “surdez” para identificar os artigos sobre o tema de 

interesse do trabalho, e foram encontrados 22 artigos dentro do escopo da pesquisa. 

Nascimento, Melo e Araújo Neto (2018) concluíram, após análise dos artigos, que 

grande parte deles representam ideias semelhantes, relativas à importância da língua de sinais 

para a educação de Surdos, e do contato com seus pares. Apesar disso, os autores afirmam que 

de forma geral não são apresentados avanços significativos que possam auxiliar na melhora da 

educação dos Surdos. 

Como explicitado anteriormente, não foi encontrado um trabalho que tenha analisado 

o estado do conhecimento quando se trata das relações entre tecnologia e educação de Surdos, 

o que este trabalho se propôs a realizar. 
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2.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A TRAJETÓRIA DA EDUCAÇÃO DE SURDOS NO 

BRASIL 

 

 Há algumas abordagens que embasaram a prática da educação de Surdos ao longo do 

tempo, a saber: abordagem oralista para educação de Surdos, comunicação total, educação 

inclusiva e educação bilíngue, cada uma com consequências diferentes na educação dos 

sujeitos que foram expostos às diferentes metodologias.  

Neste capítulo, será realizada uma breve apresentação de cada uma dessas formas de 

se compreender a educação de Surdos, especialmente, os impactos dessas abordagens no 

ensino de Surdos no Brasil. Diferente do que se pode pensar, apesar de haver uma sucessão 

histórica do fortalecimento dessas vertentes, a chegada de uma não encerra a existência da 

anterior, já que é possível identificar, inclusive na atualidade, práticas oralistas e de 

comunicação total ocorrendo concomitantemente com a educação inclusiva e experiências de 

educação bilíngue.  

Também será apresentado, neste capítulo, a inserção das tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs) na Educação de Surdos, principalmente com a 

apresentação do curso superior em Letras-Libras da Universidade Federal de Santa Catarina, 

que foi pioneiro na utilização das tecnologias para ofertar formação superior para Surdos no 

país, e serve como um exemplo de como é possível proporcionar educação para alunos Surdos 

a partir da utilização de recursos tecnológicos. 

Há registros que sugerem que durante a Antiguidade, entendia-se que os Surdos não 

eram educáveis, tendo sido negado à essas pessoas acesso à educação por muitos séculos. No 

início do século XVI iniciam algumas ações para educação de Surdos, mas as ações eram 

isoladas, com o uso de diferentes práticas (LACERDA, 1998).  

De forma geral, havia duas formas principais utilizadas na tentativa de educar Surdos, 

sendo uma com foco no ensino da fala (que ficou posteriormente conhecido como método 

Alemão), e a outra que enfatizava a utilização de sinais (que ficou conhecido como método 

Francês). Ambos os métodos foram ganhando adeptos e apoiadores, e com o objetivo de 

realizar uma padronização mundial na educação de Surdos, decidiu-se que seria realizado um 

Congresso para definir qual método deveria ser utilizado para este fim (LACERDA, 1998).   
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O Congresso Internacional de Surdo-Mudez, ocorreu em Milão na Itália, em 1880 e, 

atualmente é conhecido como Congresso de Milão. O Congresso contava com a presença de 

164 ouvintes, e nenhum Surdo, e tinha como objetivo escolher qual seria a abordagem de 

ensino para Surdos. A partir das discussões realizadas nesse evento, ficou definido que a 

educação oralista seria adotada, e a outra, que defendia a sinalização, seria proibida (DORES, 

2017).  

A partir daquele marco histórico, o uso da língua de sinais na escola e em outros 

espaços se tornou vedada. Apesar da proibição, há registros de resistências com relação a esta 

imposição, já que os Surdos continuaram a utilizar as línguas de sinais para comunicação, 

quando os professores ouvintes não estavam vigiando (DORES, 2017).  

Essa resistência dos Surdos, e a insistência em utilizar o que veio a ser confirmado 

como sua língua natural se mostrou como fundamental para a manutenção e desenvolvimento 

das línguas de sinais nos diferentes países. Afinal, a língua não deixou de ser utilizada, apesar 

de ser proibida em contextos formais e formativos, e continuou a ser utilizada e a se 

desenvolver, por consequência. 

No Brasil, o principal marco histórico da educação de Surdos foi a fundação oficial do 

Collégio Nacional para Surdos-Mudos de Ambos os Sexos em 1856, atual Instituto Nacional 

de Educação de Surdos (INES), na capital do estado do Rio de Janeiro. Essa iniciativa se 

materializou a partir das contribuições do Surdo francês E. Huet. Por ter tido experiência 

como diretor de uma escola para Surdos na França e compreender que esta forma de ensino 

deveria ser aplicada em outras localidades, Huet enviou um relatório para o Imperador D. 

Pedro II, e sugeriu a abertura de uma escola para Surdos no Brasil. O governo imperial 

concordou com a sugestão, e apoiou a ação de criar o Collégio (ROCHA, 2009).  

Huet se tornou, assim, o primeiro diretor do então Collégio Nacional para Surdos-

Mudos de Ambos os Sexos. A instituição funcionou por algum tempo no sistema de internato, 

e recebia alunos Surdos de todas as localidades do país. A escola obtinha recursos tanto do 

governo para custear os alunos que não podiam pagar pelo serviço, quanto privados, daquelas 

famílias que tinham condições financeiras custear a permanência dos filhos na escola 

(ROCHA, 2009).  

Como uma instituição historicamente localizada, o INES já funcionou a partir de 

diferentes perspectivas de educação de Surdos, tendo adotado o método oralista por um 
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período (SILVA, 2015). O Instituto Nacional de Educação de Surdos ainda figura como uma 

referência nacional de educação desse público, e atualmente funciona como escola de ensino 

básico, ensino médio e ensino superior na perspectiva da educação bilíngue. 

As abordagens de ensino para Surdos que ganharam relevância histórica e pedagógica 

serão brevemente descritas a seguir, são elas: o oralismo, a comunicação total, a inclusão 

educacional e a educação bilíngue.  

O oralismo é uma abordagem que compreende que o Surdo deve aprender a falar 

como os ouvintes, ou de forma parecida. Ela tem um enfoque clínico, pois a maior parte do 

tempo é utilizada com terapias de fala que buscam ensinar a leitura labial e a fala para Surdos.  

Lacerda (1998) afirma que nos primórdios da abordagem oralista, havia uma tentativa 

de reprimir que há diferenças nas falas de Surdos e ouvintes, a autora afirma que  

os primeiros exigiam que os surdos se reabilitassem, que superassem sua surdez, que 

falassem e, de certo modo, que se comportassem como se não fossem surdos. Os 

proponentes menos tolerantes pretendiam reprimir tudo o que fizesse recordar que os 

surdos não poderiam falar como os ouvintes. Impuseram a oralização para que os 

surdos fossem aceitos socialmente e, nesse processo, deixava-se a imensa maioria dos 

surdos de fora de toda a possibilidade educativa, de toda a possibilidade de 

desenvolvimento pessoal e de integração na sociedade, obrigando-os a se organizar de 

forma quase clandestina (LACERDA, 1998, s/p).  

 

Aproximadamente um século após o Congresso de Milão, questionamentos sobre essa 

perspectiva começaram a surgir, pois percebeu-se que esse ensino buscava ensinar apenas a 

falar, muitas vezes sem que os Surdos pudessem aprender qual era o sentido das palavras 

faladas, ou seja, era mais um treinamento de fala do que um método de ensino (LACERDA, 

1998).  

Segundo Rocha (2009), quando o foco é o treinamento da fala, muito tempo é gasto 

para buscar esse objetivo, e toda a escolarização formal ganha uma importância secundária, 

muitas vezes é abandonada, não sendo ofertado para os sujeitos Surdos acesso à 

escolarização. Lacerda (1998) aponta que apesar da extensa utilização desse método 

educacional, o oralismo não apresentou resultados satisfatórios, já que  

a maior parte dos surdos profundos não desenvolveu uma fala socialmente satisfatória 

e, em geral, esse desenvolvimento era parcial e tardio em relação à aquisição de fala 

apresentada pelos ouvintes, implicando um atraso de desenvolvimento global 

significativo. Somadas a isso estavam as dificuldades ligadas à aprendizagem da 

leitura e da escrita: sempre tardia, cheia de problemas, mostrava sujeitos, muitas 



34 

 

vezes, apenas parcialmente alfabetizados após anos de escolarização (LACERDA, 

1998, s/p.).  

 

Com a percepção de que o oralismo não funcionava como se esperava, e com o avanço 

das pesquisas sobre as línguas de sinais, iniciou-se um movimento de utilizar a comunicação 

total como método de ensino.  

A comunicação total é uma abordagem que busca utilizar todas as possibilidades de 

comunicação, como a língua portuguesa, o uso de sinais, alfabeto manual, mímica, desenho, e 

qualquer forma de comunicação que se apresentar no momento do contato com pessoas 

Surdas. O objetivo é comunicar da forma como for possível, mas apesar de ter demonstrado 

uma melhora na educação dos Surdos, não foi o suficiente, pois a comunicação total não 

utiliza uma língua para a comunicação e, dessa forma, não há um real desenvolvimento 

linguístico (LACERDA, 1998).  

Os primeiros estudos sobre as línguas de sinais começaram a aparecer na década de 60 

do século XX, especialmente com as pesquisas de William Stokoe, que comprovaram que as 

línguas de sinais tinham estrutura gramatical como as línguas orais (LACERDA, 1998).  

William Stokoe é um importante linguista dos Estados Unidos, que ao conduzir 

pesquisas sobre a Língua Americana de Sinais (ASL), identificou níveis morfológicos e 

fonológicos da língua, e apontou, inicialmente, três parâmetros que constituíam os sinais: 

configuração de mão, ponto de articulação e movimento.  

Essas pesquisas foram o ponto inicial para o reconhecimento e legitimação das línguas 

de sinais como línguas naturais, dotadas de status linguístico assim como as línguas orais, e 

marcou o início de tantas pesquisas que se dedicaram à linguística das diversas línguas de 

sinais (GESSER, 2009).  

Stokoe faleceu em 2000, e o mais importante trabalho do autor foi publicado 

novamente em 2005 no Journal of Deaf Studies and Deaf Education (STOKOE, 2005). Essa 

publicação comemorativa trouxe, em sua introdução, uma explicação da importância da 

primeira publicação do texto “Sign Language Structure: An Outline of the Visual 

Communication Systems of the American Deaf”, que foi originalmente publicado em 1960, 

nos Estados Unidos da América.  
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Segundo David F. Armstrong, da Universidade Gallaudet, este texto fez uma 

revolução em, no mínimo, três grandes áreas do conhecimento, já que a publicação de Stokoe 

trouxe uma aceitação generalizada de que as línguas de sinais utilizadas pelos Surdos eram, 

do ponto de vista linguístico, línguas e deveriam ser reconhecidas como tal. Essa descoberta 

influenciou, e influencia até hoje as formas de educação de Surdos ao redor do mundo. O 

trabalho também levantou novamente discussões sobre o que é fundamental sobre a 

linguagem humana e ajudou a recuperar a área de estudos que se dedica a estudar a origem da 

linguagem (STOKOE, 2005).   

As pesquisas sobre as línguas de sinais foram se desenvolvendo cada vez mais, a partir 

do entendimento científico de que a língua de sinais é a língua natural dos Surdos e, 

progressivamente, o reconhecimento social da língua de sinais também aumentou 

(LACERDA, 1998). 

A promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 

oficializou a implementação da educação inclusiva no Brasil (BRASIL, 1996). Nessa forma 

de ensino de Surdos, compreende-se que estes devem ser incluídos em turmas regulares, e 

deve ser ofertado Atendimento Educacional Especializado (AEE) no contra turno.  

A presença do profissional intérprete de Libras, também passa a ser considerada 

importante com a Lei 10.436 (BRASIL, 2002) e com o Decreto 5.626 (BRASIL, 2005) e, de 

fato, é importante, mas não é suficiente para que haja sucesso em uma educação inclusiva.  

Há uma série de questionamentos sobre essa forma de educação para Surdos, pois 

compreende-se a importância de que as crianças Surdas tenham contato com outros Surdos 

para criação de sua identidade enquanto Surdos, além da importância de uma série de 

adaptações a serem realizadas na escola para que a inclusão seja efetiva (MERSELIAN & 

VITALIANO, 2011). 

Também é possível identificar que muitas escolas ainda não fazem adaptações 

pedagógicas quando recebem alunos Surdos, por considerar que apenas a presença do 

profissional intérprete de Libras e o oferecimento do AEE seria suficiente para oferecer 

inclusão escolar para esse aluno (MERSELIAN & VITALIANO, 2011).  

 Merselian e Vitaliano (2011), apresentam um estudo com uma escola inclusiva que 

fez alterações significativas após o ingresso de alunos Surdos: 
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Como vimos, o Projeto Político Pedagógico foi redimensionado em sua totalidade, 

garantindo: a realização de pós-graduação na área da surdez para os professores; 

curso de Libras para todos os profissionais atuantes na Escola; aulas de Libras para 

alunos ouvintes; contratação de uma professora surda e de uma instrutora de Libras; 

ampliação dos recursos pedagógicos, com destaque para os recursos visuais; 

implantação de atendimentos educacionais especializados nas áreas de língua 

portuguesa escrita e Libras para os alunos surdos no contraturno. Vale salientar que 

além dessas condições, outras também foram identificadas, tais como: mudanças nas 

práticas pedagógicas dos professores, bem como em suas atitudes frente aos alunos 

surdos (MERSELIAN & VITALIANO, 2011, p. 99). 

 

Como é possível perceber, a efetiva inclusão de alunos Surdos na escola regular 

demanda uma alteração significativa nos processos e procedimentos da escola, o que 

raramente ocorre. Na maioria das vezes apenas é oferecido o profissional intérprete de Libras 

e o atendimento educacional especializado, que nem sempre funciona da forma adequada, 

devido à complexidade do oferecimento deste atendimento.  

Segundo Merselian e Vitaliano (2011), a orientação oferecida pela Secretaria de 

Educação Especial do Ministério da Educação é a de que o atendimento educacional 

especializado ocorra em três momentos principais: ensino dos conhecimentos curriculares em 

Libras, ensino da Língua Portuguesa com reconhecimento das necessidades especificas dos 

Surdos, e ensino de Libras, com foco nos termos científicos. Com essa breve descrição, é 

possível perceber como o oferecimento deste atendimento é complexo e demanda a 

disponibilização de profissionais capacitados nesta área específica.  

O método educacional mais defendido pela Comunidade Surda na atualidade, é a 

Educação Bilíngue, que compreende que os Surdos precisam adquirir a primeira língua, a 

língua de sinais, para que possa aprender a língua oral como segunda língua. A principal 

dificuldade para implementação da educação bilíngue é o número pequeno de profissionais 

com a formação necessária para atuar nas turmas ou escolas bilíngues em todo o país 

(LACERDA, 1998).  

Essa lacuna vem sendo preenchida com a abertura de cursos de formação superior para 

professores e intérpretes de Libras, contudo, são profissões com formação superior recente, o 

que faz com que ainda não seja possível afirmar que há uma quantidade suficiente de 

profissionais no mercado para suprir toda a demanda. Há a tendência que mais profissionais 

se formem a cada ano, até que isso deixe de ser um problema para a implementação da 

política de educação bilíngue para Surdos no Brasil. 
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Na educação bilíngue, é importante a presença de professores e profissionais Surdos e 

ouvintes fluentes em Libras e também é fundamental que todos conheçam a língua de sinais, 

para que os alunos estejam contemplados em sua primeira língua desde o momento em que 

entram na escola, até a realização das práticas pedagógicas propriamente ditas.  

Muitos dos professores Surdos que estão sendo formados para atuar nas escolas 

bilíngues estão realizando cursos que possuem as TIDICs como espaço escolar, por este 

motivo, a introdução das tecnologias digitais de informação e comunicação na educação de 

Surdos, será realizada com uma breve análise do curso Letras-Libras a distância, oferecido 

pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).  

O curso de Letras-Libras da UFSC é um curso de Letras, com habilitação em Língua 

Brasileira de Sinais, e foi aprovado pela Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação 

Superior em 02 de julho de 2015 (BRASIL, 2015). O objetivo do curso, em sua primeira 

turma5, era oferecer formação de professores de Libras, preferencialmente Surdos, em 

diversos locais do Brasil e, por este motivo, fez-se a escolha de ofertar um curso a distância.  

Este curso foi escolhido para ser apresentado nesta dissertação, pois foi uma ação que 

disseminou o uso de tecnologias para educação de Surdos para diversos locais do Brasil e, 

além disso, as experiências desse curso ainda servem como exemplo para professores que 

buscam ensinar Surdos com a utilização de recursos tecnológicos.  

O foco será dado na primeira turma, que teve início em 2006, e teve 9 polos: a 

Universidade Federal do Amazonas, a Universidade Federal do Ceará, a Universidade Federal 

da Bahia, a Universidade de Brasília, o Instituto Federal de Educação Tecnológica de Goiás, a 

Universidade de São Paulo, o Instituto Nacional de Educação de Surdos no Rio de Janeiro, a 

Universidade Federal de Santa Maria e a Universidade Federal de Santa Catarina, com o total 

de 500 vagas (QUADROS, CENRY e CYBIS, 2008). 

O vestibular para o ingresso nesse curso foi adaptado para a realidade dos Surdos, já 

que a prova era totalmente em Libras. A prova foi gravada em Libras, em um DVD que foi 

projetado em uma tela, os candidatos deveriam, então, preencher a resposta em um gabarito 

                                                             

5 A primeira turma, com início em 2006, ofereceu formação por meio de um curso de licenciatura, para 
professores de Libras. A partir da segunda turma, com início em 2008, foi também oferecida a formação, 
em um curso de bacharelado, para tradutores e intérpretes de Libras. 
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de múltipla escolha, neste caso, tanto a pergunta quanto as alternativas eram apresentadas em 

Língua Brasileira de Sinais.  

Apenas essa iniciativa já demonstra uma possibilidade de uso das TDICs de forma 

adaptada para as necessidades dos Surdos, já que o vestibular foi ofertado na primeira língua 

desses candidatos (QUADROS, CENRY e CYBIS, 2008), o que atende uma das principais 

demandas dos Surdos interessados em ingressar no ensino superior. O vestibular em Língua 

Portuguesa é, muitas vezes, uma barreira que pode ser intransponível em muitos casos. 

Promover o vestibular em Libras é dar condições de acessibilidade para que os Surdos possam 

demonstrar os conhecimentos adquiridos ao longo da trajetória escolar.  

O curso de licenciatura em Letras Libras priorizou candidatos Surdos, com base no 

exposto no Decreto nº 5626 (BRASIL, 2005), que dispunha que os candidatos Surdos teriam 

prioridade nos cursos de formação de professores de Libras. O curso foi todo elaborado de 

forma a beneficiar os aspectos visuais e as produções em língua de sinais, desde a concepção 

curricular, passando pelas formas de apresentação do conteúdo, até adaptações nas formas de 

avaliação que também podiam ser realizadas em Libras.  

Uma equipe interdisciplinar criou estratégias para oferecer o conteúdo em Libras e em 

Língua Portuguesa. Desta forma, todo o material produzido em Língua Portuguesa passava 

por tradução para a Libras, e era disponibilizado nas duas línguas, visto que o objetivo 

expresso na Lei nº 10.463 (BRASIL, 2002) consiste que a Libras não substitua a língua 

portuguesa, mas seja oportunizado, aos Surdos, o acesso às informações nas duas línguas.  

A realização deste curso fez com que uma série de estratégias fossem criadas para a 

utilização das TDICs na educação de Surdos, já que não basta que sejam utilizados recursos 

tecnológicos, estes precisam ser pensados de forma a atender as necessidades das pessoas 

Surdas, por exemplo, com a utilização de recursos visuais, e a inserção sistemática da Língua 

de Sinais (SCANTBELRUY, 2010).   

 

2.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
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As tecnologias digitais de informação e comunicação alteraram a forma como a 

sociedade desenvolve suas relações de sobrevivência, do mesmo modo, a necessidade de 

subsistir possibilitou a criação de tecnologias e alterou o rumo do desenvolvimento destas 

que, na atualidade, permeiam todas as áreas de conhecimento e muitas das ações humanas, 

incluindo a área educacional.  

Por entender que as tecnologias digitais são parte importante da sociedade atual, Pierre 

Lévy (1999) propõe uma série de reflexões em seu livro “Cibercultura”. A proposta de Lévy é 

realizar reflexões sobre questões que são derivadas do uso que fazemos da tecnologia, 

especialmente do ambiente virtual que é possibilitado pelas novas tecnologias digitais de 

informação e comunicação.  

Lévy (1999) compreende que a internet ainda não é acessível para todos, mas 

considera que isso não a faz necessariamente ruim, já que mesmo que nem todas as pessoas 

utilizem a internet, os efeitos da sua existência são sentidos por todas as pessoas que vivem de 

alguma forma em relação com a sociedade.  

O autor também afirma que a metáfora do impacto da tecnologia é inadequada, pois 

quando utilizada, dá a entender que a tecnologia é algo externo à sociedade e, na realidade, a 

tecnologia e a cultura produzem e são produzidas por pessoas que, com essa relação, também 

se constroem. Por haver um desenvolvimento concomitante entre recursos tecnológicos e 

humanidade, esta vai criando formas de lidar com as tecnologias (LÉVY, 1999).  

Ainda ao propor uma reflexão sobre as tecnologias, o autor diz que: 

Uma técnica não é nem boa, nem má (isto depende dos contextos, dos usos e dos 

pontos de vista), tampouco neutra (já que é condicionante ou restritiva, já que de um 

lado abre e de outro fecha o espectro de possibilidades). Não se trata de avaliar seus 

"impactos", mas de situar as irreversibilidades às quais um de seus usos nos levaria, 

de formular os projetos que explorariam as virtualidades que ela transporta e de 

decidir o que fazer dela. Contudo, acreditar em uma disponibilidade total das técnicas 

e de seu potencial para indivíduos ou coletivos supostamente livres, esclarecidos e 

racionais seria nutrir-se de ilusões (LÉVY, 1999, p.23). 

 

 

A reflexão que Lévy (1999) traz é de extrema importância, pois não é interessante, 

para realizar uma análise da atualidade, considerar que as tecnologias são boas ou más por 

natureza, e é ainda menos interessante pensar que elas são neutras.  
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As tecnologias são desenvolvidas por pessoas que têm interesses e objetivos explícitos 

ou implícitos. Os usos das tecnologias são definidos pelas pessoas que as utilizam, mas é 

importante considerar que há uma intencionalidade antes mesmo de chegar nas mãos do 

usuário final, pois as possibilidades de uso do usuário final são limitadas pelas 

intencionalidades do desenvolvedor. Ainda que o usuário possa fazer usos não planejados ou 

pensados anteriormente, há uma limitação para esses usos alternativos.  

Para a reflexão proposta nesta dissertação, não está sendo considerado que o uso de 

tecnologias na educação de Surdos é necessariamente bom, e nem que é neutro, mas 

considera-se que é fundamental que os professores tenham consciência de quais objetivos têm 

ao usar as tecnologias. Assim, é importante que os professores reflitam sobre qual tecnologia 

utilizar, como, em qual momento, e o motivo do uso daquela tecnologia em um contexto de 

educação de alunos Surdos. É fundamental que o professor reflita sobre todas essas questões, 

pois é ele que está propondo o uso das tecnologias, e essa proposta não ocorre de forma 

neutra, por sempre haver uma intencionalidade nas escolhas pedagógicas.   

Considera-se, principalmente, que este é um tema importante para investigações de 

natureza científica, já que estamos em um momento histórico em que a relação com as TDICs 

não é mais uma questão de opção, já que muitos alunos vão para a sala de aula com o celular 

no bolso, quando permitido pela escola. Vale destacar que fora da escola os alunos estão em 

contato constante com as tecnologias digitais, então elas acabam por adentrar a escola mesmo 

quando não o fazem por um convite do professor.  

Também por este motivo, é importante que os cientistas da área da educação pensem 

para além dos impactos das tecnologias, isto é, que analisem as novas relações sociais e 

aquelas estabelecidas entre professores, alunos, o processo de ensino-aprendizagem e as 

tecnologias digitais de informação e comunicação.  

A discussão sobre inclusão digital no Brasil ainda é extremamente necessária, uma vez 

que a enorme desigualdade social no pais tem influencia no acesso à escolarização e às 

tecnologias. Isso pode ser evidenciado também ao serem analisados os dados da pesquisa 

“TIC domicílios 2019”, elaborada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil, que discutiu os 

seguintes tópicos: acesso domiciliar à internet; uso da internet; uso de computador; telefone 

celular; atividades na internet; atividades culturais na internet. Os resultados apontam, entre 

outras coisas que, com relação ao acesso domiciliar à internet, 71% dos domicílios brasileiros 
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tinham acesso à internet no ano de 2019 (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 

2019).  

No ano de 2020, a Organização Mundial da Saúde decretou, em 11 de março, uma 

pandemia causada por um Coronavírus (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020), a 

orientação era a de isolamento social, ou seja, as pessoas não deveriam se encontrar em 

espaços fechados, com o objetivo de diminuir a transmissão do vírus, que possui significativa 

taxa de letalidade. O fato de o mundo vivenciar uma pandemia trouxe consequências diretas 

em todos os âmbitos da vida social, a desigualdade presente no acesso às tecnologias foi 

evidenciada, em especial, para o processo de escolarização.  

O diretor geral da Organização Mundial de Saúde no momento em que a pandemia foi 

decretada disse, em um de seus discursos, que os países precisariam buscar um equilíbrio para 

tentar garantir a proteção da saúde, minimizar os problemas econômicos e sociais, e respeitar 

os direitos humanos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). Os efeitos são sentidos 

não apenas na saúde da população, mas há uma série de importantes impactos sociais e 

econômicos, e uma relevante consequência na garantia do direito à educação, e na forma 

como a mesma pode ser ofertada durante a pandemia. 

Em um contexto como este, um país que tem 71% dos domicílios brasileiros com 

internet é, ao mesmo tempo, um país com 29% dos domicílios sem acesso à internet 

(COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2019). Como uma das principais 

soluções para a impossibilidade de realizar o encontro entre professores e alunos 

presencialmente foi a internet, 29% dos domicílios brasileiros não tinham, segundo as 

informações divulgadas pelo Comitê gestor da internet no Brasil (2019), possibilidade de 

realizar este contato de forma remota.  

Há neste dado um importante recorte de classe. Marcon (2020) debate o dado de que 

71% dos brasileiros utilizaram a internet no ano de 2019, sendo que na classe A, 99% dos 

brasileiros a utilizaram, e nas classes D e E, esse percentual cai para 50%6. Essa é uma 

diferença significativa de acesso à internet entre as classes sociais, e precisa ser considerada 

nos debates sobre tecnologia na educação. 

                                                             

6 Para mais informações sobre recorte de classe na inclusão e exclusão digital no contexto brasileiro, acessar 

Marcon (2020), e Comitê Gestor da Internet no Brasil (2019).  
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Apesar de o acesso à internet ser um dado muito importante quando falamos sobre 

inclusão e exclusão digital, este não é o único dado a ser analisado, já que para além do 

acesso, é necessário considerar que a inclusão digital trata sobre a apropriação feita pelos 

sujeitos das tecnologias e seus usos. Segundo Marcon (2020), “o potencial criativo e 

comunicacional dessas tecnologias fomenta o desenvolvimento de habilidades inerentes a 

uma cultura de rede, como a participação, o compartilhamento, a autonomia, a autoria, a 

interatividade, a coletividade e a cooperação” (MARCON, 2020, p. 81).  

Desta forma, contar com um dispositivo que pode ser conectado à internet, e ter 

efetivo acesso à internet são os primeiros passos para possibilitar inclusão digital. É 

necessário que os usuários desenvolvam senso crítico para utilizar a internet de forma ativa, e 

não apenas como receptor de informações criadas por terceiros. Marcon (2020) afirma que  

processos de inclusão digital devem supor uma apropriação social e autoral das 

tecnologias digitais de rede. Isto é, que o sujeito empodere-se desses artefatos como 

autor, criador e produtor de conhecimento e de cultura, tendo como garantia as 

premissas de privacidade e de anonimato quando julgar necessário (MARCON, 2020, 

p. 85) 

  

A partir dessas reflexões iniciais, é possível perceber como a questão do uso das 

tecnologias no contexto da educação é complexo, e demanda uma série de reflexões no 

âmbito acadêmico e social. 

Concorda-se quando Lévy (1999) afirma que o fato de estar ao alcance apenas de uma 

parcela da sociedade não torna a tecnologia necessariamente ruim. Mas, apesar disso, é 

necessário considerar que para uma real inclusão social, atualmente, a inclusão digital é de 

grande importância, visto a fundamental relação estabelecida entre as pessoas e tecnologia 

seja na escola, no mercado de trabalho ou na busca por entretenimento.  

Outro desafio importante é a acessibilidade no ambiente virtual para Surdos e pessoas 

com deficiência. Por considerar que a democratização das TDICs e a expansão do ensino 

remoto e a distância no Brasil é recente, os debates sobre as adaptações necessárias para a 

efetiva inclusão desse público, nesta modalidade de ensino também começaram a ser 

empreendidos há poucos anos (PIVETTA, SAITO e ULBRICHT, 2014; CAMPOS, 2002; 

POCHMANN DE QUEVEDO, VANZIN e ULBRICHT, 2014).  

Assim, grupos historicamente marginalizados se encontram em uma situação ainda 

maior de vulnerabilidade quando, mandatoriamente, todo tipo de ensino se torna remoto. Se 
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neste contexto de rápida necessidade de adequação para o digital, os docentes se encontram 

em um momento de aprendizagem e adaptação à nova realidade de ensino pelo ambiente 

virtual, essa situação é ainda mais crítica quando refletimos sobre a situação de alunos com 

deficiência e alunos Surdos que já demandam, dos docentes, adaptações pedagógicas 

específicas mesmo no ensino presencial.  

Como se vê, as discussões acerca da tecnologia e seus usos é complexa e exige o 

desenvolvimento de estudos, além de demandar a criação de estratégias específicas para o 

ambiente educacional, o que pode potencializar suas contribuições em prol da aprendizagem 

escolar/acadêmica. Com as pessoas com deficiência e Surdos a tarefa também é complexa, 

mas ao mesmo tempo, o uso das TDICs pode fornecer instrumentos e estratégias que quebram 

mais facilmente as barreiras enfrentadas diariamente por eles. Entre trabalhos analisados para 

essa pesquisa de mestrado é possível encontrar investigações que buscaram superar os 

obstáculos enfrentados pelos professores e alunos Surdos com o uso das tecnologias. A seguir 

será exposto os resultados obtidos nessa dissertação a partir dos dados coletados nas 33 

pesquisas analisadas. 

 

CAPÍTULO 3: APRESENTAÇÃO DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Após realizar a leitura das pesquisas selecionadas no Portal de Teses e Dissertações da 

CAPES, foi empreendida a leitura dos textos, com concomitante levantamento dos dados que 

preencheriam as 16 categorias previamente definidas.  

Dentre as categorias, 13 foram escolhidas para a elaboração de quadros com o objetivo 

de fazer a consolidação dos dados coletados. Por este motivo, as informações levantadas 

foram organizadas em quadros com os seguintes títulos: Título das dissertações e teses, 

Mestrados por ano, Doutorados por ano, Defesas por região do país, Defesas por 

universidade, Defesas por programa de pós-graduação, Autores Surdos ou ouvintes, Pesquisas 

por tema, Principais autores, Pesquisas por metodologia, Tipo de tecnologia, Principais 

resultados e Indicação de novas pesquisas.  

Nos 13 quadros que são apresentados neste texto, a primeira coluna se refere à 

informação à qual o título do quadro faz referência; na segunda coluna está a informação da 
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quantidade de teses e dissertações que se enquadram naquela categoria de análise; e na última 

coluna, são apresentados o número que se refere à ordem em que as pesquisas foram 

analisadas para este trabalho, e a identificação da tese ou dissertação através do sobrenome do 

autor e o ano de defesa e consequente publicação. Também é exibido, ao final de cada quadro, 

o número total de teses e/ou dissertações apresentadas no quadro.  

Logo após cada um dos quadros, será realizada uma breve análise dos dados, com o 

objetivo de compreendê-los no contexto da produção científica no Brasil sobre Educação de 

Surdos e suas relações com as TDICs. 

A partir das informações organizadas nos quadros, será possível analisar as tendências 

das pesquisas que inter-relacionam tecnologia e educação de Surdos no período de 1999 a 

2018. Ao mesmo tempo, será possível explorar as pesquisas de forma conjunta, com o 

objetivo de refletir sobre o que foi desenvolvido cientificamente sobre o assunto durante os 20 

anos analisados. 

 

QUADRO 1 - Título das dissertações e teses 

Título das dissertações e teses Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: número 

da tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

Hipervídeo na educação de Surdos 1 01 - ALMEIDA (2016) 

As concepções pedagógicas dos professores surdos na produção 

de materiais didáticos digitais com uso de imagem 
1 02 - ROCHA (2017) 

NAVEGANDO NO UNIVERSO SURDO: a Multimodalidade a 

favor do Ensino de Português como Segunda Língua em um 

Curso EAD 

1 03 - BARBOSA (2016) 

ENSINO DE CIÊNCIAS POR MEIO DA PRODUÇÃO DE 

UMA MÍDIA PEDAGÓGICA: o vivido e o concebido por 

estudantes Surdos durante aulas sobre as angiospermas 

1 04 - CONTENTE (2017) 

EDUCAÇÃO DE SURDOS: Um Estudo sobre as Implicações da 

Utilização de Mediadores Tecnológicos na Formação de 

Professores 

1 05 - SCANTBELRUY (2010) 

ENSINO DE CIÊNCIAS NUMA PERSPECTIVA BILÍNGUE 

PARA SURDOS: uma proposta usando mídias 
1 06 - DUARTE (2014) 

Ferramentas para Apoio ao ensino Estruturado de Conceitos 

Visuais na Educação de Surdos 
1 07 - REZENDE (1999) 
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Representações surdas sobre a língua de sinais no Facebook 1 08 - BELO (2016) 

As contribuições dos recursos visuais para o ensino de soluções 

químicas na perspectiva da educação inclusiva no contexto da 

surdez 

1 09 - GRETTER (2015) 

História da educação de Surdos para o público infanto-juvenil 1 10 - MACHADO (2017) 

Emoção e aprendizagem de temas ambientais com integração de 

tecnologias na experiência de estudantes Surdos 
1 11 - GARCIA (2018) 

Eventos e Práticas de (multi)letramento de alunos Surdos em 

uma escola pública do interior do nordeste brasileiro 
1 12 - FRAGA (2017) 

PALAVREANDO: uma proposta de aplicativo educacional para 

a aprendizagem de português escrito pelos Surdos 
1 13 - DORTA (2017) 

Ciberhumor nas comunidades Surdas 1 
14 - SCHALLENBERGER 

(2010) 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO: A 

Análise de uma experiência didática no Ensino de Biologia na 

perspectiva da surdez 

1 15 - COUTO (2017) 

A inclusão/exclusão dos Surdos por meio da legendagem no 

cinema nacional 
1 16 – SANTOS (2014) 

PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DA ESCRITA DA LÍNGUA 

DE SINAIS E APROPRIAÇÃO DA ESCRITA DA LÍNGUA 

PORTUGUESA: Informática na Educação de Surdos 

1 17 – LOUREIRO (2004) 

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS NATURAIS PARA SURDOS: 

uma análise de experiências pedagógicas 
1 18 - DESTRO (2017) 

APRENDIZAGEM DE ESCRITA DE LÍNGUA DE SINAIS 

PELO SISTEMA SIGNWRITING: línguas de sinais no papel e 

no computador 

1 19 – STUMPF (2005) 

A visualidade dos sujeitos Surdos no contexto da educação 

audiovisual 
1 20 – GUTIERREZ (2011) 

A OSTRA SE ABRIU: percepções de alunos Surdos sobre seu 

processo de aprendizagem de língua inglesa em um curso a 

distância 

1 21 - HENKEMAIER (2014) 

O USO SOCIAL DAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO 

PELO SURDO: limites e possibilidades para o desenvolvimento 

da linguagem 

1 22 - CARNEIRO (2016) 

As tecnologias da informação e comunicação e a construção do 

conhecimento pelo aluno Surdo 
1 23 - FARIAS (2006) 

Ambiente virtual inclusivo para o ensino de Matemática para 

alunos Surdos da educação básica 
1 24 - ZWAN (2016) 

O que dizem Surdos e gestores sobre vestibulares em Libras para 

ingresso em Universidades Federais 
1 25 - ROCHA (2015) 

EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TIC’S: avaliação da qualidade dos 

recursos de acessibilidade midiática na televisão brasileira - um 

estudo sobre legendas para pessoas com deficiência auditiva 

1 26 - DEZINHO (2016) 

LITERATURA EM LIBRAS E EDUCAÇÃO LITERÁRIA DE 1 27 - SILVA (2015) 
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SURDOS: um Estudo da Coleção "educação de Surdos" e de 

Vídeos Literários em Libras Compartilhados na Internet 

EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TICS: O uso de tecnologias da 

informação e comunicação como recurso para inclusão de 

deficientes auditivos 

1 28 - NASCIMENTO (2013) 

AUDIOVISUAL EM LIBRAS: os sentidos construídos por 

professores sobre o vídeo Sinalizando a Sexualidade 
1 29 - RAMOS (2013) 

O cinema como possibilidade de língua outra na educação de 

Surdos 
1 30 - PEREIRA (2016) 

Aprendizagem da língua portuguesa na educação de Surdos 

utilizando editor de história em quadrinho mediada por mapa 

conceitual 

1 31 - SANTOS (2015) 

MULTI-TRILHAS VIRTUAL: Novas bases para o jogo de 

entretenimento na aquisição da linguagem por crianças surdas 
1 32 - CORREA (2018) 

ESCRITA DA LÍNGUA DE SINAIS EM COMUNIDADES DO 

ORKUT: Marcador cultural na educação de Surdos 
1 33 - ZAPPE (2010) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 O primeiro quadro apresentou os títulos das teses e dissertações analisadas, e um 

hiperlink para mais informações sobre as pesquisas. O objetivo deste quadro consiste em 

apresentar as pesquisas sobre as quais será realizada a discussão deste capítulo. 

 

QUADRO 2 - Defesas de mestrados por ano 

Defesas de mestrados por ano Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: número 

da tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

1999 1 07 - REZENDE (1999) 

2004 1 17 – LOUREIRO (2004) 

2006 1 23 - FARIAS (2006) 

2010 2 

05 - SCANTBELRUY 

(2010),  

14 - SCHALLENBERGER 

(2010) 

2011 1 20 – GUTIERREZ (2011) 

2013 2 
28 - NASCIMENTO (2013),  

29 - RAMOS (2013) 

2014 3 
06 - DUARTE (2014), 16 – 

SANTOS (2014),  
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21 - HENKEMAIER (2014) 

2015 3 

09 - GRETTER (2015), 

25 - ROCHA (2015), 

31 - SANTOS (2015) 

2016 6 

01 - ALMEIDA (2016),  

03 - BARBOSA (2016), 

 08 - BELO (2016),  

22 - CARNEIRO (2016), 

 24 - ZWAN (2016),  

26 - DEZINHO (2016) 

2017 7 

02 - ROCHA (2017),  

04 - CONTENTE (2017),  

10 - MACHADO (2017),  

12 - FRAGA (2017),  

13 - DORTA (2017),  

15 - COUTO (2017), 

18 - DESTRO (2017) 

2018 2 
11 - GARCIA (2018),  

32 - CORREA (2018) 

Total de pesquisas apresentadas 29 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Das 33 pesquisas analisadas, 29 foram pesquisas de mestrado, o que indica que o tema 

da educação de Surdos e sua relação com o uso de tecnologias digitais de informação e 

comunicação tem ganhado relevância na academia, inicialmente através da realização de 

pesquisas de mestrado, e aos poucos, se transformando também em assunto para investigações 

de doutorado.  

Ao analisar os dados sobre a quantidade de defesas de mestrado por ano, percebeu-se 

um aumento expressivo no número de dissertações sobre tecnologia e surdez após o ano de 

2010. Enquanto de 1999 até 2009 foram encontradas 3 pesquisas sobre a temática, a partir de 

2010 há 26 dissertações. 

Uma das possíveis justificativas é a publicação Lei da Libras, em 2002 (BRASIL, 

2002) e seu Decreto regulador em 2005 (BRASIL, 2005), pois após o reconhecimento legal 

da Língua Brasileira de Sinais observa-se um aumento na produção científica sobre o assunto. 

Tal fato pôde ser observado também na análise realizada para essa dissertação de mestrado, já 

que se obteve o número de 03 pesquisas realizadas entre 1999 e 2009, e 26 pesquisas 

realizadas entre 2010 e 2018, conforme apresentado anteriormente. 

 

QUADRO 3 - Defesas de doutorados por ano 
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Defesas de doutorados por ano Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: 

número da 

tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

2005 1 19 – STUMPF (2005) 

2010 1 33 - ZAPPE (2010) 

2015 1 27 - SILVA (2015) 

2016 1 30 - PEREIRA (2016) 

Total de pesquisas apresentadas 4 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 Das 33 pesquisas analisadas, apenas 4 eram de doutorado, e todas foram defendidas a 

partir de 2005, sendo que 3 delas tiveram suas defesas a partir de 2010, o que confirma a 

tendência já apresentada no quadro 2, sobre a concentração de pesquisas após o ano de 2010. 

Além disso, deixa evidente a tendência de que há, inicialmente, mais pesquisas de mestrado 

do que de doutorado sobre um assunto ainda recente, mas que ganha espaço nas discussões 

acadêmicas no âmbito da pós-graduação.  

Tanto as discussões sobre educação de Surdos aumentaram após a promulgação da Lei 

da Libras em 2002 (BRASIL, 2002), quanto os debates sobre tecnologia e educação têm se 

intensificado nos últimos anos, devido à relevância que as tecnologias têm tido na sociedade, 

e, também, sua importância na promoção de acessibilidade para as pessoas Surdas. Isso se 

mostrou tanto na proporção das dissertações e teses analisadas neste estudo, como na 

quantidade de pesquisas que foram realizadas após o ano de 2010. 

 

QUADRO 4 - Defesas por região do país 

Defesas por região do país Quantidade 

Identificação das teses/dissertações: 

número da tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do autor e ano de 

publicação 

Sul 10 

01 - ALMEIDA (2016), 07 - REZENDE 

(1999), 08 - BELO (2016),  

09 -GRETTER (2015), 14 - 

SCHALLENBERGER (2010),  

17 – LOUREIRO (2004), 19 – STUMPF 

(2005), 22 - CARNEIRO (2016), 24 - 
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ZWAN (2016), 33 - ZAPPE (2010) 

Sudeste 11 

02 - ROCHA (2017), 03 - BARBOSA 

(2016), 10 - MACHADO (2017), 13 - 

DORTA (2017), 15 - COUTO (2017), 16 

– SANTOS (2014), 25 - ROCHA (2015), 

27 - SILVA (2015), 29 - RAMOS (2013), 

30 - PEREIRA (2016), 32 - CORREA 

(2018) 

Norte 3 

04 - CONTENTE (2017), 05 - 

SCANTBELRUY (2010), 

31 - SANTOS (2015) 

Nordeste 4 

06 - DUARTE (2014), 11 - GARCIA 

(2018), 12 - FRAGA (2017), 23 - 

FARIAS (2006) 

Centro-Oeste 5 

18 - DESTRO (2017), 20 – GUTIERREZ 

(2011), 21 - HENKEMAIER (2014), 26 - 

DEZINHO (2016),  

28 - NASCIMENTO (2013) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Sobre as regiões do país onde ocorreram as defesas das dissertações e teses, 3 

pesquisas foram defendidas na região Norte, 4 pesquisas na região Nordeste, 5 pesquisas na 

região Centro-Oeste, 10 na região Sul e 11 pesquisas foram defendidas na região Sudeste.  

Pode-se compreender a diferença de quantidade de defesas por região pela distribuição 

dos cursos de pós-graduação no Brasil. Na Plataforma Sucupira encontra-se disponível aos 

pesquisadores e interessados uma tabela com a distribuição dos cursos de pós-graduação 

(mestrado, doutorado, mestrado profissional e doutorado profissional) por região do país. A 

tabela, apresenta que, atualmente, há 7.085 cursos reconhecidos pela CAPES no Brasil, sendo 

que destes, 3.217 estão na região Sudeste, 1.549 estão na região Sul, 1.366 na região 

Nordeste, 572 na região Centro-Oeste, e 381 na região Norte (CAPES, 2020).  

A diferença na quantidade de cursos de pós-graduação entre a região Sudeste e a 

região Norte, por exemplo, é enorme, e isso tem relação direta com o número de teses e 

dissertações encontradas em todas as áreas do conhecimento.  

Resultado semelhante foi encontrado por Pagnez e Sofiato (2014), que ao 

investigarem sobre o estado da arte de pesquisas sobre educação de Surdos, também se 

depararam com uma concentração das pesquisas nas regiões Sul e Sudeste.  
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Esses dados encontrados tanto na pesquisa de Pagnez e Sofiato (2014) quanto nesta 

investigação, demonstram a concentração das discussões sobre educação de Surdos nessas 

regiões. É importante que o debate se interiorize, e chegue em Universidades de outras 

regiões do país além do Sul e Sudeste. Assim, Surdos que estejam nas mais variadas cidades e 

estados serão beneficiados com o desenvolvimento de estudos sobre educação de Surdos e o 

uso de tecnologias digitais de informação e comunicação.  

 

QUADRO 5 - Defesas por universidade  

Defesas por universidade Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: 

número da 

tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

Universidade Federal de Santa Catarina 1 01 - ALMEIDA (2016)  

Universidade Estácio de Sá 1 02 - ROCHA (2017)  

Universidade Federal de Minas Gerais 1 03 - BARBOSA (2016)  

Universidade Federal do Pará 2 
04 - CONTENTE (2017), 

31 - SANTOS (2015) 

Universidade Federal do Amazonas 1 
05 - SCANTBELRUY 

(2010)  

Universidade Federal da Paraíba 2 
06 - DUARTE (2014), 23 - 

FARIAS (2006) 

Universidade Federal do Paraná 1  07 - REZENDE (1999)  

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 1 08 - BELO (2016) 

Universidade Regional de Blumenau 1 09 - GRETTER (2015)  

Universidade Federal Fluminense 2 
10 - MACHADO (2017), 

15 - COUTO (2017) 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 1 11 - GARCIA (2018)  

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 1 12 - FRAGA (2017) 

Universidade Estadual de Campinas 1 13 - DORTA (2017) 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 3 

14 - SCHALLENBERGER 

(2010), 17 – LOUREIRO 

(2004), 19 – STUMPF 

(2005) 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 1 16 – SANTOS (2014) 

Universidade Federal de Mato Grosso 2 18 - DESTRO (2017), 21 - 
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HENKEMAIER (2014) 

Universidade de Brasília 1 20 – GUTIERREZ (2011) 

Universidade Estadual de Maringá 1 22 - CARNEIRO (2016) 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 1 24 - ZWAN (2016) 

Universidade Federal de São Carlos 1 25 - ROCHA (2015) 

Universidade Federal da Grande Dourados 2 
26 - DEZINHO (2016), 28 

- NASCIMENTO (2013) 

Universidade Federal do Espírito Santo 1 27 - SILVA (2015) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 2 
29 - RAMOS (2013), 30 - 

PEREIRA (2016) 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro  1 32 - CORREA (2018) 

Universidade Federal de Santa Maria  1 33 - ZAPPE (2010) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Com relação às Universidades onde as pesquisas foram realizadas, é possível afirmar 

que há uma grande dispersão, ou seja, na maior parte das Universidades, há uma pesquisa 

defendida, com exceção das Universidade Federal do Pará, Universidade Federal da Paraíba, 

Universidade Federal de Mato Grosso, Universidade Federal da Grande Dourados e da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro que têm duas pesquisas defendidas cada uma. Em 

uma única instituição, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foram defendidas 03 

pesquisas. Esses dados demonstram que durante o período estudado, nenhuma instituição 

figura como um polo significativo de desenvolvimento de pesquisas que relacionem TDICs e 

Educação de Surdos.  

Essa dispersão não se apresenta como um ponto negativo, já que demonstra que 

diversas universidades desenvolvem pesquisas sobre educação de Surdos e o uso das TDICs. 

É interessante acompanhar o desenvolvimento das investigações, com o objetivo de 

identificar se alguma universidade virá a se tornar um polo de desenvolvimento de pesquisas 

sobre este tema.  

Foi possível perceber que houve uma continuidade nas pesquisas defendidas na 

Universidade Federal da Grande Dourados, já que ambas foram realizadas no mesmo grupo 

de pesquisa, e foi identificado que houve continuidade no tema. Entretanto, apenas duas 

pesquisas estão ligadas à esta instituição, sendo que a última foi defendida em 2016. Por isso, 
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ainda não há dados suficientes para considerá-la como um importante polo de pesquisas na 

área. 

 

QUADRO 6 - Defesas por programa de pós-graduação 

Defesas por programa de pós-graduação Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: 

número da 

tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do 

Conhecimento 
1 01 - ALMEIDA (2016) 

Programa de Pós-Graduação em Educação 14 

02 - ROCHA (2017), 05 - 

SCANTBELRUY (2010), 
08 - BELO (2016), 14 - 

SCHALLENBERGER 

(2010), 16 – SANTOS 

(2014),17 – LOUREIRO 

(2004), 18 - DESTRO 

(2017), 20 – GUTIERREZ 

(2011), 22 - CARNEIRO 

(2016),23 - FARIAS 

(2006), 26 - DEZINHO 

(2016), 28 - 

NASCIMENTO (2013), 30 

- PEREIRA (2016), 33 - 

ZAPPE (2010) 

Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos 1 03 - BARBOSA (2016) 

Programa de Pós-Graduação em Docência em Educação em 

Ciências e Matemática 
1 04 - CONTENTE (2017)  

Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores 1 06 – DUARTE (2014) 

Curso de Pós-Graduação em Informática 1 07 – REZENDE (1999) 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e 

Matemática 
1 09 - GRETTER (2015)  

Mestrado Profissional em Diversidade e Inclusão 2 
10 - MACHADO (2017), 

15 - COUTO (2017) 

Programa de Pós-Graduação em Ambiente, Tecnologia e 

Sociedade 
1 11 - GARCIA (2018) 

Programa de Pós-Graduação em Letras: Cultura, Educação e 

Linguagens 
1 12 - FRAGA (2017) 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 1 13 - DORTA (2017)  

Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação 1 19 – STUMPF (2005) 

Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagem 1 21 - HENKEMAIER 
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(2014) 

Mestrado Profissional em Ensino Científico e Tecnológico 1 24 - ZWAN (2016) 

Programa de Pós-Graduação em Educação Especial 1 25 - ROCHA (2015) 

Pós-Graduação em Letras 1 27 - SILVA (2015) 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Saúde 1 29 - RAMOS (2013) 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação 1 31 - SANTOS (2015) 

Programa de Pós-Graduação em Design 1 32 - CORREA (2018) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A respeito dos programas de pós-graduação em que as dissertações foram defendidas, 

é possível notar que cada programa também contou com uma dissertação defendida, com 

exceção do Programa de Pós-Graduação em Educação, que teve 14 dissertações em diferentes 

Universidades (Universidade Federal do Amazonas, Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Universidade Estácio de Sá, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, entre outras). Este 

dado se justifica - e era de certa forma esperado - devido aos critérios adotados para a 

pesquisa no Portal da CAPES, uma vez que continha a palavra “educação” quando da busca 

por “Educação de Surdos”. 

Também o Mestrado em Diversidade e Inclusão da Universidade Federal Fluminense, 

registra 02 dissertações defendidas, o que pode ser justificado pela escolha da palavra 

“Surdos” na pesquisa realizada no Portal de Teses e Dissertações da CAPES. 

Anteriormente foi mencionado que as pesquisas analisadas por esta investigação 

foram defendidas em diferentes universidades e uma das possíveis consequências advindas 

desta realidade está no fato de que poderia haver, também, uma dispersão relativa aos 

programas de pós-graduação em que foram desenvolvidas as pesquisas. Essa possibilidade foi 

confirmada ao serem analisadas as informações referentes aos programas onde foram 

defendidas as investigações, e ter sido identificado que as pesquisas foram desenvolvidas em 

diversos programas de pós-graduação.  

Esses dados também demonstram que a discussão sobre a relação da educação de 

Surdos e das ferramentas tecnológicas tem sido explorada em diversas áreas do conhecimento 

e em diversas universidades, o que faz com que profissionais de várias áreas e de várias 
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localidades do país tenham a oportunidade de entrar em contato com discussões importantes 

sobre as possibilidades de melhorias no oferecimento da educação para alunos Surdos.  

Caso a inserção do tema em diversas áreas do conhecimento seja realizada de forma 

consistente, informações sobre necessidade de realizar adaptações para alunos Surdos 

atingirão mais pessoas, o que pode promover, em longo prazo, uma melhora na inclusão 

social deste grupo.  

QUADRO 7 - Autores Surdos ou ouvintes 

Autores Surdos ou ouvintes Quantidade 

Identificação das teses/dissertações: 

número da tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do autor e ano 

de publicação 

Ouvintes 26 

01- ALMEIDA (2016), 02 - ROCHA 

(2017), 03 - BARBOSA (2016), 04 - 

CONTENTE (2017), 05 - 

SCANTBELRUY (2010), 06 – 

DUARTE (2014), 07 - REZENDE 

(1999), 09 - GRETTER (2015),11 - 

GARCIA (2018), 12 - FRAGA (2017), 

13 - DORTA (2017), 15 - COUTO 

(2017), 16 – SANTOS (2014), 17 – 

LOUREIRO (2004), 18 - DESTRO 

(2017), 20 – GUTIERREZ (2011), 24 - 

ZWAN (2016), 25 - ROCHA (2015), 26 

- DEZINHO (2016), 27 - SILVA 

(2015), 28 - NASCIMENTO (2013), 29 

- RAMOS (2013), 30 - PEREIRA 

(2016), 31 - SANTOS (2015), 32 - 

CORREA (2018), 33 - ZAPPE (2010) 

Surdos 7  

08 - BELO (2016), 10 - MACHADO 

(2017), 14 - SCHALLENBERGER 

(2010), 19 – STUMPF (2005), 21 - 

HENKEMAIER (2014), 22 - 

CARNEIRO (2016), 23 - FARIAS 

(2006) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Do total das 33 pesquisas analisadas neste estudo, 26 foram escritas por autores 

ouvintes, e 07 elaboradas por autores Surdos. Esse dado demonstra como ainda é baixa a 

presença dos próprios Surdos na elaboração de pesquisas sobre ensino e utilização de 

tecnologias de informação e comunicação para a educação de Surdos.  
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Espera-se que esse número tenha um aumento progressivo já que com a legislação 

atual há maior reconhecimento quanto a necessidade de respeitar os direitos comunicacionais 

das pessoas Surdas, como por exemplo, que é responsabilidade da instituição de ensino 

garantir a presença de profissionais tradutores e intérpretes de Libras nas universidades 

públicas e privadas. Isso abre caminho para que os Surdos possam aumentar o interesse em 

ingressar em programas de pós-graduação, o que teria, como consequência, mais dissertações 

e teses elaboradas por Surdos. É fundamental incentivar que mais Surdos entrem para a 

academia, e isso é feito através do efetivo oferecimento de acessibilidade, e condições de 

acesso e permanência. 

 

QUADRO 8 - Pesquisas por tema 

Pesquisas por tema Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: 

número da 

tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

Uso do hipervídeo em práticas educativas destinadas às pessoas 

Surdas  
 1 01 - ALMEIDA (2016)  

Concepções pedagógicas de professores Surdos sobre uso e 

imagens digitais 
1 02 - ROCHA (2017)  

Ensino de língua portuguesa como segunda língua para Surdos 

por educação à distância 
1 03 - BARBOSA (2016)  

Produção de mídia pedagógica bilíngue para ensino de Ciências 1 04 - CONTENTE (2017)  

Relação de docentes Surdos em formação com as novas 

tecnologias de informação e comunicação 
1 

05 - SCANTBELRUY 

(2010)  

Criação de material didático em Libras para o ensino de Ciências 1 06 - DUARTE (2014)  

Construção de sistemas de informática para ensino de conceitos 

visuais para Surdos 
1 07 - REZENDE (1999)  

Representação dos Surdos sobre a língua de sinais no Facebook  1 08 - BELO (2016)  

Ensino de química para Surdos em turma inclusiva 1 09 - GRETTER (2015) 

História da educação de Surdos 1 10 - MACHADO (2017)  

Aprendizagem de alunos Surdos em relação a temas ambientais 1 11 - GARCIA (2018)  

Multiletramentos de alunos Surdos 1 12 - FRAGA (2017)  

Criação de um aplicativo para ensino de palavras da língua 

portuguesa para Surdos 
1  13 - DORTA (2017)  
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Humor no Youtube 1 
14 - SCHALLENBERGER 

(2010)  

Alfabetização científica para alunos Surdos do ensino médio 1 15 - COUTO (2017)  

Uso das legendas em filmes nacionais no cinema como forma de 

inclusão de Surdos 
1 16 – SANTOS (2014) 

Ensino de escrita de sinais por meios tecnológicos 1 17 – LOUREIRO (2004)  

Estudo de caso sobre a prática de uma professora de Ciências 

naturais que dá aulas para alunos Surdos 
1 18 - DESTRO (2017) 

Como a informática influencia a aquisição de língua de sinais 

escrita por crianças Surdas no Brasil e na França 
1 19 – STUMPF (2005) 

A visualidade dos sujeitos Surdos no contexto da educação 

audiovisual 
1 20 – GUTIERREZ (2011) 

Ensino de inglês para Surdos à distância, através do Facebook 1 
21 - HENKEMAIER 

(2014) 

Relação de Surdos com a língua portuguesa e com tecnologias de 

comunicação 
1 22 - CARNEIRO (2016) 

Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação em 

sala de aula, como facilitadores para a educação de alunos 

Surdos 

1 23 - FARIAS (2006) 

Ensino de matemática (matrizes) para alunos Surdos, em curso 

virtual 
1 24 - ZWAN (2016) 

Percepção de Surdos e gestores sobre os vestibulares em Libras 

para ingresso no ensino superior em universidades federais 
1 25 - ROCHA (2015) 

Avaliação da qualidade das legendas na programação televisiva 

brasileira (canais de TV aberta e fechada) 
1 26 - DEZINHO (2016) 

Ensino de literatura para alunos Surdos do ensino fundamental 1 27 - SILVA (2015) 

Estudo sobre inclusão escolar e social de Surdos e pessoas com 

deficiência auditiva, a partir da presença de Closed Caption, e 

janela de Libras nos programas televisivos. 

1 
28 - NASCIMENTO 

(2013) 

Estudo de recepção, por professores de Surdos, do vídeo 

Sinalizando a Sexualidade produzido pelo INES 
1 29 - RAMOS (2013) 

Cinema como língua outra na educação de Surdos 1 30 - PEREIRA (2016) 

Desenvolvimento de software que utiliza quadrinhos e mapa 

conceitual para ensino de língua portuguesa para Surdos 
1 31 - SANTOS (2015) 

Desenvolvimento de uma narrativa interativa, tendo como foco 

estudos sobre ambientes hipermidiáticos direcionados à crianças 

Surdas e o bilinguismo 

1 32 - CORREA (2018) 

Como aparece o assunto “escrita de sinais” em comunidades do 

Orkut 
1 33 - ZAPPE (2010) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A definição dos temas foi realizada por meio da sintetização do pequeno resumo 

criado pela autora para identificar o que foi trabalhado em cada pesquisa. Por esta escolha 

metodológica, não foi possível agrupar os temas na tabela acima. Mas, para realização da 

análise, será proposto o agrupamento de alguns temas em categorias. 

Como pode ser observado no quadro 8, os temas das teses e dissertações são variados, 

mas é possível afirmar que das 33 pesquisas analisadas, o tema que apareceu mais vezes, foi o 

ensino de Ciências, que figurou como objeto de pesquisa em 07 das 33 pesquisas analisadas, 

enquanto que 05 pesquisas tinham foco no ensino de Português.  

O ensino de Língua Portuguesa (leitura e escrita) também foi o tema mais debatido 

nos artigos analisados por Nascimento, Melo e Araújo Neto (2018). Já o ensino de 

Matemática, Física, Química e Ciências também apareceu como temas de destaque na 

pesquisa de Pagnez e Sofiato (2014), que teve como foco a produção de teses e dissertações 

na área de educação de Surdos. É interessante identificar que a mesma tendência se repetiu 

quando este estudo considerou também a convergência com as TDICs. Essa tendência 

demonstra que há, nas produções recentes sobre educação de Surdos no Brasil, preocupações 

principalmente com o ensino de Língua Portuguesa e com o ensino de Ciências. 

 

QUADRO 9 - Principais autores 

Principais autores - 

Nome do autor e tema tratado na pesquisa analisada 
Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: 

número da 

tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

LEÃO – Hipermídia e QUADROS – Surdez 1 01 - ALMEIDA (2016)  

SANTAELLA – Linguagem visual e LEBEDEFF – Educação e 

cultura Surda 
1 02 - ROCHA (2017) 

KRESS – Multimodalidade e LEEVWEN – Multimodalidade 1 03 – BARBOSA (2016)  

LACERDA – Libras e BRITO – Educação de Surdos 1 04 - CONTENTE (2017)  

LÉVY – Tecnologia e QUADROS – Educação de Surdos 1 
05 - SCANTBELRUY 

(2010)  

LIMA – Ensino de Ciências e SACKS – Surdez 1 06 - DUARTE (2014) 

MYKLEBUST – Surdez e SHARPLES – Softwares 1 07 - REZENDE (1999)  

HALL – Representação e STROBEL – Cultura Surda 1 8 – BELO (2016)  
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SOARES – História da educação de Surdos e CARVALHO - 

História da educação de Surdos 
1 9 - GRETTER (2015)  

STROBEL – Surdez e ROCHA – História da Educação de 

Surdos 
1 10 - MACHADO (2017)  

MATURANA – Emoções e aprendizagem e BARCELOS – 

Emoções e aprendizagem 
1 11 – GARCIA (2018) 

QUADROS – Estudos Surdos e SILVA – Novos estudos do 

letramento 
1 12 - FRAGA (2017) 

BAKHTIN – Visão dialógica da linguagem e MCQUIGGAN – 

Aprendizagem móvel 
1  13- DORTA (2017)  

BAUMAN- Comunidade, POSSENTI - Humor, LÉVY – 

Cibercultura 
1 

14- SCHALLENBERGER 

(2010)  

SASSERON – Letramento científico, SANTOS – Letramento 

científico, MORTIMER – Produção de significado em aulas de 

Ciências 

1 15 - COUTO (2017)  

BENJAMIN – Arte cinematográfica, BAKHTIN – Linguagem 1 16 – SANTOS (2014) 

QUADROS –  Surdez, VYGOTSKY – Linguagem 1 17 – LOUREIRO (2004) 

SÁ – Cultura e educação de Surdos, LARROSA – Experiência 1 18 - DESTRO (2017) 

PIAGET – Alfabetização em língua oral, BOUTORA – 

SignWriting 
1 19 – STUMPF (2005) 

DELEUZE – Imagem movimento, KELMAN – Educação de 

Surdos 
1 20 – GUTIERREZ (2011) 

SKLIAR – Surdez, ROCHA – Inglês e multiletramentos 

 
1 

21 - HENKEMAIER 

(2014) 

STUMPF – Escrita de sinais, FERNANDES – Educação 

bilíngue para Surdos 
1 22 - CARNEIRO (2016) 

SKLIAR – Educação de Surdos, MOURA – História da 

educação de Surdos 
1 23 - FARIAS (2006) 

OLIVEIRA – Educação de Surdos, BARRETO – Ensino de 

matemática para Surdos 
1 24 - ZWAN (2016) 

LACERDA – Educação de Surdos, VYGOTSKY – Abordagem 

histórico-cultural da educação 
1 25 - ROCHA (2015) 

NEVES – Legenda para Surdos, CASTELLS – tecnologia, 

HABERMAS – Cidadania, democracia, participação social e 

emancipação 

1 26 - DEZINHO (2016) 

CHARTIER – História cultural, DALVI – Literatura infantil e 

seu ensino 
1 27 - SILVA (2015) 

BOURDIEU – Economia das trocas Linguísticas, HABERMAS 

– Teoria da Ação Comunicativa 
1 

28 - NASCIMENTO 

(2013) 

HALL – Estudos culturais no campo da mídia de massa, 

ELLSWORTH – Endereçamento no cinema ou educação 
1 29 - RAMOS (2013) 

RANCIÈRE – Emancipação intelectual, PASOLINI – Cinema e 

língua 
1 30 - PEREIRA (2016) 
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FUSELLIER-SOUZA – Aprendizagem de língua de sinais, 

LUYTEN – Uso de quadrinhos na educação 
1 31 - SANTOS (2015) 

CORREIA – Livro digital para crianças Surdas, VYGOTSKY – 

Pensamento e linguagem 
1 32 - CORREA (2018) 

BAUMAN – Relações líquidas, BHABHA – Diferença cultural 1 33 - ZAPPE (2010) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Dentre os autores utilizados nas pesquisas analisadas, identificou-se os seguintes 

estudiosos como os mais referenciados: Ronice Müller de Quadros, que foi uma das autoras 

mais utilizadas em 04 das 33 pesquisas, e Lev Vygotsky como um dos autores mais citados 

em 03 pesquisas.  

Pagnez e Sofiato (2014) e Nascimento, Melo e Araújo Neto (2018) também 

encontraram a autora Ronice Müller de Quadros como uma das mais citadas, o que demonstra 

que essa autora se apresenta como uma das principais referências nas pesquisas sobre 

educação de Surdos e Língua Brasileira de Sinais. Assim, ela foi identificada como uma das 

autoras mais relevantes da área nesta pesquisa, e nos 02 trabalhos de estado do conhecimento 

que se dedicaram à educação de Surdos a partir de diferentes perspectivas e diferentes 

metodologias.  

Com relação à área do conhecimento, identificou-se que autores do campo da 

educação de Surdos/história da educação de Surdos aparecem como os mais utilizados em 12 

das 33 pesquisas analisadas. Isso evidencia que os estudos deste campo do conhecimento se 

mostram cientificamente relevantes, já que embasam teoricamente várias outras pesquisas. 

 

QUADRO 10 - Pesquisas por metodologia 

Pesquisas por metodologia (qualitativa, 

quantitativa, aplicada, teórica ou descritiva) 
Quantidade 

Identificação das teses/dissertações: 

número da tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do autor e ano 

de publicação 

Qualitativa e aplicada 20 

01 - ALMEIDA (2016), 03 - 

BARBOSA (2016), 04 - CONTENTE 

(2017), 06 - DUARTE (2014), 07 - 

REZENDE (1999), 09 - GRETTER 

(2015), 10 - MACHADO (2017), 11 - 

GARCIA (2018), 12 - FRAGA (2017), 

13 - DORTA (2017), 15 (COUTO, 
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2017), 17 – LOUREIRO (2004), 19 – 

STUMPF (2005), 20 – GUTIERREZ 

(2011), 21 - HENKEMAIER (2014), 24 

- ZWAN (2016), 26 - DEZINHO 

(2016), 31 - SANTOS (2015), 32 - 

CORREA (2018), 33 - ZAPPE (2010) 

Qualitativa e descritiva 12 

02 – ROCHA (2017), 05 - 

SCANTBELRUY (2010), 08 (BELO, 

2016), 14 (SCHALLENBERGER, 

2010), 16 – SANTOS (2014), 18 - 

DESTRO (2017), 22 - CARNEIRO 

(2016), 23 - FARIAS (2006), 25 - 

ROCHA (2015), 27 - SILVA (2015), 29 

- RAMOS (2013), 30 - PEREIRA 

(2016) 

Qualitativa, quantitativa e descritiva 1 28 - NASCIMENTO (2013) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Sobre as metodologias, foram analisados 20 trabalhos com metodologia qualitativa e 

aplicada, e 12 trabalhos com metodologia qualitativa e descritiva. Apenas 01 pesquisa 

informou que seriam realizadas análises de cunho quantitativo juntamente às análises 

qualitativas.   

A utilização de métodos qualitativos e quantitativos é tema de discussão entre 

pesquisadores que refletem sobre a pesquisa em educação. André (2005) faz uma análise 

histórica do desenvolvimento das pesquisas em educação, e encontra diferenças de diversas 

ordens entre as pesquisas desenvolvidas nas décadas de 1960 e 1970, e as investigações das 

décadas de 1980 e 1990.  

Apesar de 19 estudos analisados durante a realização desta investigação não terem 

sido desenvolvidos em programas de pós-graduação em educação, todas as pesquisas estão de 

alguma forma relacionadas com a área, por este motivo, a reflexão trazida por André (2005) 

se mostra relevante para esta discussão. Para a autora, 

se os temas e referenciais se diversificam e se tornam mais complexos nos 

anos 80-90, as abordagens metodológicas também acompanham essas 

mudanças. Ganham força os estudos “qualitativos”, que englobam um 

conjunto heterogêneo de métodos, de técnicas e de análises, que vão desde 

os estudos antropológicos e etnográficos, as pesquisas participantes, os 

estudos de caso até a pesquisa-ação e as análises de discurso, de narrativas, 

de histórias de vida (ANDRÉ, 2005, p.30). 
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André (2005) levanta uma reflexão sobre a emergência de estudos qualitativos no 

campo das pesquisas em educação, e essa tendência se mantém durante os anos 2000, como 

pode ser percebido no texto “A construção metodológica da pesquisa em educação” de Gatti 

(2012). Neste texto, a autora faz uma apresentação sobre como se constitui este campo de 

conhecimento. 

Segundo Gatti (2012), percebe-se no campo das pesquisas em educação uma 

predileção para as pesquisas qualitativas, como se essa metodologia fosse melhor do que as 

quantitativas, por algum motivo. A autora também expõe que a metodologia da pesquisa deve 

ser escolhida a partir da definição do problema a ser analisado. A autora afirma que é 

necessário superar a dicotomia entre pesquisas qualitativas e quantitativas, e que deve ser 

utilizado um olhar que aceita que os métodos podem ser combinados, dependendo do 

problema a ser investigado.  

Para Gatti (2012), os dados (qualitativos ou quantitativos) não podem ser utilizados 

por si mesmos, eles têm a finalidade de trazer alguma informação dentro de determinado 

contexto, e que, portanto, a informação não deve ser analisada de forma isolada, fora do 

contexto onde foi produzida.  

 

QUADRO 11 - Tipo de tecnologia 

Tipo de tecnologia Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: 

número da 

tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do 

autor e ano de publicação 

Elaboração de hipervídeo   1 01 (ALMEIDA, 2016) 

Uso de imagens em tecnologias digitais 1 02 – ROCHA (2017) 

Elaboração e análise de curso à distância 3 

03 - BARBOSA (2016), 21 

- HENKEMAIER (2014), 

24 - ZWAN (2016) 

Elaboração de vídeos 3 

04 - CONTENTE (2017), 

06 - DUARTE (2014), 10 - 

MACHADO (2017), 20 – 

GUTIERREZ (2011) 

Análise de curso à distância  1 
05 - SCANTBELRUY 

(2010)  
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Elaboração de software 3 

07 - REZENDE (1999), 13 

- DORTA (2017), 31 - 

SANTOS (2015) 

Análise de redes sociais 2 
08 - BELO (2016), 33 - 

ZAPPE (2010) 

Elaboração de sequência didática com utilização de tecnologias 

digitais de informação e comunicação 
2 

09 - GRETTER (2015) , 11 

- GARCIA (2018) 

Uso do computador e celular em sala de aula 1 12 - FRAGA (2017) 

Análise de vídeos do Youtube 1 
14 - SCHALLENBERGER 

(2010) 

Elaboração de sequência didática com utilização de vídeos, e 

produção de um vídeo com os alunos 
1 15 – COUTO  (2017) 

Cinema (análise) 1 16 – SANTOS (2014) 

Utilização de softwares de escrita de sinais  2 
17 – LOUREIRO (2004), 

19 – STUMPF (2005) 

Uso de vídeos acessíveis e imagens para o ensino de Ciências 

Naturais 
1 18 - DESTRO (2017) 

Uso de smartphones, e ferramenta Word no computador 1 22 - CARNEIRO (2016) 

Computadores, uso de recursos audiovisuais em sala de aula 1 23 - FARIAS (2006) 

Tradução em vídeo 1 25 - ROCHA (2015) 

Análise de produções audiovisuais para a televisão 2 
26 - DEZINHO (2016), 28 

- NASCIMENTO (2013) 

Análise de produções audiovisuais (DVD e vídeos no Youtube) 1 27 - SILVA (2015) 

Análise de material didático audiovisual 1 29 - RAMOS (2013) 

Análise da produção de cinema por Surdos e ouvintes 1 30 - PEREIRA (2016) 

Elaboração de livro interativo digital 1 32 - CORREA (2018) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 Para a elaboração e análise deste quadro, agrupou-se as tecnologias que poderiam ser 

consideradas relacionadas. Em alguns casos, foram encontradas algumas características 

semelhantes, mas optou-se por manter as pesquisas separadas, pois entende-se que há 

diferenças significativas. Como, por exemplo, a pesquisa que elaborou “sequência didática 

com utilização de vídeos, e produção de um vídeo com os alunos”, foi separada de outras 

pesquisas que elaboraram “sequência didática com utilização de tecnologias digitais de 

informação e comunicação”. Essa separação foi realizada, por ter sido considerado que a 
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elaboração de um vídeo com os alunos fez com que essa pesquisa se distanciasse 

significativamente das outras que, “apenas”, elaboraram uma sequência didática.  

Entre as tecnologias possíveis de reunir, foram encontradas 03 pesquisas que 

elaboraram e analisaram um curso à distância, 03 pesquisas que produziram vídeos, e 03 

pesquisas que desenvolveram softwares.  

É possível perceber que há uma tendência nas pesquisas analisadas de construção de 

novas ferramentas para ensino de Surdos, já que 14 pesquisas no total das pesquisas 

analisadas propuseram a elaboração de instrumentos para auxiliar as práticas pedagógicas 

destinadas aos Surdos. Entende-se que isso se dá, pois há poucas opções disponíveis para 

serem utilizadas pelos professores e, por este motivo, há uma procura pelos programas de pós-

graduação com o objetivo de elaborar opções possíveis de utilização de tecnologias na 

educação de Surdos. 
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QUADRO 12 - Principais resultados 

Título da dissertação ou tese e Principais resultados encontrados 
Quanti-

dade 

Identificação 

das 

teses/dissertaç

ões: número 

da 

tese/dissertaçã

o nesta 

pesquisa, 

sobrenome do 

autor e ano de 

publicação 

Hipervídeo na educação de Surdos -  

- Foi importante realizar segmentação do conteúdo em unidades menores de informação. É uma das estratégias que melhoram a memorização do conceito trabalhado,  

- Busca de uma opção para identificação do tempo que o link estará disponível (o relógio no canto do vídeo, utilizado no protótipo gerou sobrecarga cognitiva),  

-  Interatividade apresenta-se como o principal fator de impacto emocional do hipervídeo para Surdos. 

1 

01 

(ALMEIDA, 

2016) 

As concepções pedagógicas dos professores Surdos na produção de materiais didáticos digitais com uso de imagem -  

- A adequação das imagens em aparatos digitais é apenas pautada em conhecimentos básicos, de uso cotidiano como usuários comuns de tecnologias digitais, sem rigor técnico, metodológico na seleção das imagens e dos 

tipos de instrumentos tecnológicos que melhor se entrelaçam com a imagem escolhida,  

-Falta de rigor e critérios didáticos na seleção, inserção, manuseio das imagens quanto ao seu caráter educativo,  

-As concepções de uso de imagem e uso de tecnologia digital, bem como a união das duas instâncias, vêm de saberes prévios, experiências ou são intuitivos. Assim sendo, há indícios da falta de preparo técnico e acadêmico, 

na formação inicial, para conjugar as duas linguagens (imagética e tecnológica), 

-Na preparação das aulas de LIBRAS, os professores tomam como fontes o currículo e a ementa, discutidos e elaborados entre eles, na instituição de ensino que foi campo da pesquisa,  

- Conforme identificado e declarado pelos professores Surdos, há uma grande necessidade de formação continuada para apreensão precisa e aplicação de orientações para um uso mais pedagógico, didático, educacional da 

imagem e da tecnologia, bem como da articulação entre os dois campos,  

- Sugestões para a formação em Letras-Libras licenciatura, como a inserção das disciplinas Mídia-Educação, Semiótica e Teoria da Comunicação. 

1 
02 – ROCHA 

(2017) 

NAVEGANDO NO UNIVERSO SURDO: a multimodalidade a favor do ensino de português como segunda língua em um curso EAD -  

- Os modos semióticos utilizados (imagem em movimento, imagem estática, escrita, sinais) foram adequados ao público-alvo do curso, 

- A partir das respostas dos alunos Surdos, foi possível observar que, de maneira geral, sua percepção em relação ao design e ao curso à distância foi positiva. Todos os participantes alegaram ter aprendido, de alguma forma, 

a escrever uma redação seguindo os moldes do Exame Nacional do Ensino Médio, e que o curso auxiliou na construção de seu conhecimento, sendo algo importante para sua vida pessoal e escolar, 

- Os alunos Surdos também citaram que o material disponibilizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle foi de boa qualidade e que os recursos multimodais utilizados auxiliaram na percepção de como escrever um 

bom texto e na apreensão do conteúdo apresentado, 

- Na medida do possível, o “Curso de Redação para o ENEM” proporcionou uma prática de escrita processual e interativa, além de ser bastante visual, por meio da explicação dos conteúdos, tendo utilizado vários modos 

semióticos, adequados ao contexto dos alunos, 

- As atividades propostas foram significativas e, com o auxílio da professora e dos materiais disponibilizados, os estudantes conseguiram utilizar a língua portuguesa escrita de maneira efetiva, para a produção de um artigo de 

opinião, nos moldes da redação do ENEM, de acordo com a estrutura do texto dissertativo-argumentativo e dentro do tema sugerido. 

1 

03 - 

BARBOSA 

(2016) 

ENSINO DE CIÊNCIAS POR MEIO DA PRODUÇÃO DE UMA MÍDIA PEDAGÓGICA: o vivido e o concebido por estudantes Surdos durante aulas sobre as angiospermas -  

- Pode-se avaliar positivamente a produção da Mídia Pedagógica para o processo de ensino e aprendizagem de alunos Surdos.  Os participantes vivenciaram que um ensino efetivo se constrói em conjunto. E, quando 

participante do processo, o aluno se responsabiliza pela própria aprendizagem. Essa metodologia permitiu que os participantes atribuíssem sentido ao conteúdo estudado, tendo mostrado mudança de comportamento e 

aumento da autoestima, 

- O uso da tecnologia por meio da internet atuou como fator motivador, e estimulou os alunos a atuarem de forma ativa em sua própria aprendizagem, 

1 

04 - 

CONTENTE 

(2017) 
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- A ação pedagógica possibilitou que a autora da dissertação refletisse sobre a própria prática, tendo identificado alterações importantes a serem feitas, 

- A participação dos alunos Surdos apareceu como principal ponto positivo de toda a experiência, tendo sido possível perceber alteração na postura dos alunos diante do aprendizado,  

- É necessário rever as práticas de ensino correntes. 

EDUCAÇÃO DE SURDOS: um estudo sobre as implicações da utilização de mediadores tecnológicos na formação de professores - 

- O uso de mediadores tecnológicos contribui positivamente para a formação de educadores Surdos, principalmente se estes forem planejados de acordo com as suas especificidades, a saber, a partir da língua de sinais e da 

cultura visual; 

- O curso, ofertado em Manaus, permitiu que Surdos pudessem sonhar em ter uma formação específica, e uma carreira; 

- Os alunos serviram como agentes multiplicadores do que aprenderam no curso; 

- Educação a Distância como um caminho viável para a formação de pessoas Surdas, por permitir que o ensino seja centrado em aspectos visuais e na língua de sinais; 

- Materiais impressos ou DVDs demoravam a chegar no polo, devido à sua distância com a Universidade Federal de Santa Catarina, que oferecia o curso;  

- Os alunos relataram dificuldade em entender alguns sinais devido à variação da língua de sinais. E o curso não conseguiu responder dentro do tempo esperado com um glossário com termos técnicos e variações da Libras 

usados no curso; 

- Houve problemas com o acesso e velocidade de transmissão da internet. 

1 

05 - 

SCANTBELR

UY (2010)  

ENSINO DE CIÊNCIAS NUMA PERSPECTIVA BILÍNGUE PARA SURDOS: uma proposta usando mídias -  

O objetivo da pesquisa foi alcançado, pois foi criada uma vídeoaula, em Libras, para ensino de Ciências. 
1 

06 - DUARTE 

(2014) 

Ferramentas para apoio ao ensino estruturado de conceitos visuais na educação de Surdos -  

- Foram encontradas duas limitações no protótipo: i) dificuldade em delimitar algumas respostas dadas pelos Surdos, e ii) a existência de perguntas embaixo de algumas imagens tirou o foco dos alunos do aspecto visual, que 

era o objetivo; 

- A ferramenta foi considerada satisfatória e de grande utilidade para o preparo de material computacional que vise o ensino estruturado de conceitos visuais para Surdos adultos. 

1 

07 - 

REZENDE 

(1999) 

Representações surdas sobre a língua de sinais no Facebook - 

- A língua de sinais vem sendo representada como um ícone de uma comunidade visual; como sinônimo de identidade Surda; como instrumento de acessibilidade; como língua brasileira; e como possibilidade de 

empoderamento surdo; 

- Os usuários Surdos e ouvintes trocam importantes informações, tiram dúvidas, fazem trocas de ideias e entre outros conhecimentos sobre a língua de sinais. Participam pessoas de todo Brasil nas conversas sobre a 

importância da língua de sinais, além de discussões sobre o povo Surdo, e sobre as lutas desenvolvidas em prol do conhecimento de si e da valorização da língua de sinais; 

- Importância do uso de vídeos na comunicação entre os Surdos. 

1 
08 - BELO 

(2016) 

As contribuições dos recursos visuais para o ensino de soluções químicas na perspectiva da educação inclusiva no contexto da surdez -  

- O uso de recursos visuais fez com que os Surdos se sentissem contemplados, e os deixaram mais à vontade para participar das atividades propostas; 

- Uma parte da atividade foi no laboratório de informática, e foi um desafio encontrar um software que atenda a demanda de uma turma inclusiva. Em LIBRAS, grande parte está destinada à área de Ciências, contemplando o 

ensino fundamental do 1º ao 5º ano. Por esse motivo o recurso foi escolhido a partir dos critérios: instruções claras e objetivas, texto com imagens, relação dos conceitos com a animação e facilidade da interação com o 

software; 

- As interações linguísticas favorecem o desenvolvimento educacional de Surdos e ouvintes, o ambiente escolar foi enriquecido com as discussões sobre a surdez, pois os alunos Surdos abriram espaço sobre sua cultura em 

um ambiente ouvinte. A comunicação com os colegas e com a professora pesquisadora atuou como um elemento facilitador na construção do conhecimento devido à valorização de sua cultura. 

1 
09 - GRETTER 

(2015) 

História da educação de Surdos para o público infantojuvenil - 

- Um livro bilíngue composto de duas versões: um livro impresso com um texto em língua portuguesa acompanhado de imagens ilustrativas, e um texto bilíngue digital disponibilizado gratuitamente na Internet; 

- O produto deste trabalho contribui para que Surdos e ouvintes possam ampliar sua percepção de História para além de fatos e datas, além de promover o letramento político e colaborar com a difusão da cultura Surda e da 

literatura Surda. 

1 

10 - 

MACHADO 

(2017) 

Emoção e aprendizagem de temas ambientais com integração de tecnologias na experiência de estudantes Surdos -  

- Pôde ser observada a importância das tecnologias na aprendizagem das pessoas Surdas. O Datashow foi importante para apresentação de imagens, e foi essencial para que os alunos Surdos pudessem compreender e interagir 

1 
11 - GARCIA 

(2018) 
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em grupo da melhor forma possível; 

- Foi através das maquetes que os alunos Surdos puderam demonstrar a sua sensibilidade e criatividade. 

Eventos e práticas de (multi)letramento de alunos Surdos em uma escola pública do interior do nordeste brasileiro -  

- É relevante a exploração de múltiplas linguagens no contexto escolar e da surdez; 

- Ocorreram eventos de letramento principais e paralelos nos dois loci; 

- Os eventos principais ocorridos nas aulas de Língua Portuguesa pouco concorreram para práticas de (multi)letramento dos(as) alunos(as) Surdos(as); 

- O/A professor/a de língua portuguesa não fazia adaptações nos textos ou atividades para os alunos Surdos, o que fez com que os alunos dissessem que muitas vezes as atividades não tinham sentido para eles, diferente das 

atividades na sala de recursos que eram realizadas diretamente na língua de sinais; 

- Os Surdos e não Surdos atribuíram valores distintos às produções textuais; 

- Na sala de recursos, a professora utiliza Libras para se comunicar diretamente com os Surdos, e estabelece de fato um diálogo com estes alunos. Foram utilizados gêneros textuais que realmente circulam na cidade como 

cartão de visita, panfletos, capas de revistas, entre outros, e os alunos afirmaram que a aprendizagem fez sentido. O uso de computador, celular e jogos também foi realizado na sala de recursos, com o objetivo de favorecer o 

aprendizado; 

- Mesmo na sala de recursos, a atividade de produção textual ainda foi realizada sem contextualizar para os alunos os objetivos; 

- A autora considera o uso do computador como um evento de (multi)letramentos, 

- Os alunos Surdos e ouvintes utilizaram o celular para tirar foto do quadro; 

- Houve muitos momentos de cópia do quadro tanto na sala de aula de língua portuguesa, quanto na sala de recursos; 

- Os eventos (principais e paralelos) e práticas de (multi)letramento ocorridos na sala de recursos multifuncionais se apresentaram  responsivos às realidades linguística e cultural do sujeito Surdo; 

- De modo geral, os eventos que ocorreram na sala de aula da língua portuguesa não favoreceram o (multi)letramento; 

- Já os eventos que ocorreram na sala de recursos já favoreceram o (multi)letramento, pela exploração de linguagens diferenciadas, e uso da Libras pela professora. 

1 
12 - FRAGA 

(2017) 

PALAVREANDO: uma proposta de aplicativo educacional para a aprendizagem de português escrito pelos Surdos -  

- Foi possível construir um aplicativo educacional, para ensino de palavras da língua portuguesa para alunos Surdos, a partir das noções de multimodalidade, palavra/enunciado, contexto e colaboração, de forma processual e 

horizontalizada, com consideração ao sujeito Surdo, de forma que eles ocupassem um lugar de destaque no delineamento de cada uma das características que configuram a proposta de aplicativo. 

1 
13 - DORTA 

(2017) 

Ciberhumor nas comunidades Surdas -  

- Apesar das diferentes línguas de sinais analisadas, percebeu-se que há entre Surdos de diferentes países algumas experiências compartilhadas, expressas através das temáticas encontradas nas histórias e da expressividade 

manifesta na língua; 

- As temáticas que foram identificadas nas piadas estão relacionadas com as experiências dos Surdos com os ouvintes, com a língua de sinais, com os intérpretes, com o implante coclear, com as formas inventivas de vida em 

comunidade, com as estratégias utilizadas quando há desafios e dificuldades em torno da comunicação e acesso ao que é dito em língua oral, entre outros; 

- Constituição das comunidades Surdas: não basta ser Surdo para fazer parte da comunidade Surda, é necessário que haja convergência de outros aspectos como linguísticos, políticos e sociais. Ainda não é possível afirmar se 

ouvintes fluentes em língua de sinais fazem ou não parte da comunidade Surda, mas após essa pesquisa, o autor afirma que há diferentes funcionamentos para que alguém possa se tornar um integrante dessa comunidade. 

1 

14 - 

SCHALLENB

ERGER (2010) 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO: a análise de uma experiência didática no Ensino de Biologia na perspectiva da surdez -  

- A utilização de recursos tecnológicos, é interessante pois os alunos demonstram interesse e afinidade com o uso desses recursos; 

- A autora entende que discussões éticas sobre o tema ocorrem de forma mais profunda com a comunicação direta entre professora e alunos, sem a mediação de intérpretes de Libras; 

- O acesso à língua de sinais precocemente favoreceria um maior avanço na alfabetização científica dos alunos; 

- O filme “O Segredo de Família” produzido pelos alunos apresentou questões de caráter científico para divulgação, conhecimento e reflexão para além do senso comum e foram tratadas as questões: clonagem, terapia e 

manipulação gênica e bioética; 

- Produção de um material de divulgação na forma de um caderno em língua portuguesa, que foi nomeado como “CADERNO DE DIÁLOGO COM O PROFESSOR: Alfabetização Científica em prática bilíngue para 

Surdos”, em que é apresentada a prática pedagógica realizada, sendo destacadas as sugestões e reflexões, apresentados exemplos da análise das interações discursivas e a identificação de indicadores de alfabetização 

científica, para professores da Educação Básica. 

1 
15 – COUTO  

(2017) 
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A inclusão/ exclusão dos Surdos por meio da legendagem no cinema nacional -  

- Os Surdos entrevistados optaram pela legenda como recurso prioritário para acessibilidade em filmes nacionais. A LIBRAS foi citada como forma de acessibilidade na entrada, nos guichês e nos anúncios dados nas salas de 

cinema;  

- Atualmente ir ao cinema é um grande desafio para os Surdos entrevistados, o que faz com que o desejo de frequentar o cinema seja significativamente diminuído; 

- Necessidade de pesquisar a fundo a efetividade da legenda para acessibilidade cinematográfica para Surdos. 

1 
16 – SANTOS 

(2014) 

PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DA ESCRITA DA LÍNGUA DE SINAIS E ESCRITA DA LÍNGUA PORTUGUESA: Informática na Educação de Surdos -  

- Houve apropriação da escrita dos sinais com criação e reprodução mais significativas tanto na elaboração da comunicação através da LIBRAS, como sua representação escrita; 

- A utilização do teclado especial foi importante, pois oportunizou a alfabetização da escrita dos sinais priorizando o aprendizado a partir de suas unidades mínimas: os símbolos;  

- Os assuntos relatados pelos sujeitos da pesquisa tinham relação com interesses próprios, o que auxiliou as produções textuais, já que por ter interesse pessoal nos temas os alunos se interessaram em ler textos em português 

na internet para construir seus próprios textos, o que ocasionou aumento de vocabulário e aprofundamento na compreensão da língua portuguesa; 

- Sobre a escrita da língua portuguesa, esta se fez presente na elaboração dos enunciados, os alunos procuravam integrar o que liam e o que escreviam em português e na escrita de sinais;  

- Assim, o aprendizado da escrita de sinais trouxe, nesta pesquisa, aumento do vocabulário, favoreceu a construção textual em português, e estimulou a busca de novos conhecimentos na internet. 

1 

17 – 

LOUREIRO 

(2004) 

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS NATURAIS PARA SURDOS: uma análise de experiências pedagógicas -  

A autora da dissertação conclui que a professora Elisa, diante do desafio de ensinar para alunos Surdos, utilizou a auto formação para aprender Libras, e para aprender como deveria ensinar para esses alunos. A professora, 

apresenta como principais posicionamentos para enfrentar esse desafio: a auto formação, o uso de tecnologias digitais da informação e comunicação, e a valorização de uma linguagem visual. Segundo Elisa, esses foram os 

caminhos trilhados para que ela pudesse, enfim, ensinar Ciências Naturais para os alunos Surdos. De uma forma geral, a professora oportunizou para os alunos uma adaptação pedagógica, que pode ser denominada de 

pedagogia Surda, na qual o aluno Surdo é protagonista de seu aprendizado. 

1 
18 - DESTRO 

(2017) 

APRENDIZAGEM DE ESCRITA DE LÍNGUA DE SINAIS PELO SISTEMA SIGNWRITING: línguas de sinais no papel e no computador -  

- As crianças evoluem na escrita de sinais, já que muitos dos signos escritos não foram sugeridos pela professora, surgiram espontaneamente, o que demonstra que basta ensinar os fundamentos que as crianças conseguem 

evoluir no aprendizado;  

- A introdução de um software como o Sign Writer ou o SW-Edit, faz com que os alunos tenham maior interesse em aprender o SignWritting do que quando é utilizado um editor de textos da língua oral, com esses softwares, 

as produções das crianças são mais sofisticadas; 

- A escrita de língua de sinais incorporada à educação das crianças Surdas pode significar um avanço significativo na consolidação de uma educação realmente bilíngue, na evolução das línguas de sinais e aponta para a 

possibilidade de novas abordagens ao ensino da língua oral como segunda língua; 

- A professora encontrou resistência dos outros professores das escolas (tanto no Brasil quanto na França) para que ela participasse de reuniões pedagógicas, o ensino de SignWriting não foi realmente incluído no 

planejamento pedagógico das escolas onde foi ensinado; 

- A parte da pesquisa que foi realizada na França encontrou a dificuldade de que a professora era estrangeira, que trazia uma proposta muito diferente do que a escola estava acostumada, e tinha um curto período de 

implementação; 

- Apesar das dificuldades, foi ministrado um curso de formação para os professores, e ao final, o grupo demonstrou interesse que as crianças aprendessem SignWriting, por considerarem que isso poderia auxiliá-las a aprender 

a língua francesa escrita; 

-  Por ser uma pesquisa exploratória, são apresentadas muitas informações: ensino de SignWriting para crianças no Brasil, para crianças na França, curso para professores na França, relato de reuniões com a equipe de 

pesquisa na França, transcrição de vídeos em SignWritting na França, e a questão do uso da tecnologia para ensino de SignWriting ficou secundarizado, tendo sido utilizado apenas com os alunos no Brasil; 

- A autora conclui que o aprendizado de SignWriting é bem-vindo pelos alunos Surdos tanto no Brasil quanto na França; 

- Sobre a possibilidade de o ensino de SignWriting auxiliar no letramento, a autora afirma que ainda não é possível afirmar que há um auxílio, mas, ao mesmo tempo, nada indicou a inviabilidade dessa suposição; 

- Para a autora, a espontaneidade manifestada pelos alunos se mostra como um dado significativo; 

- Sobre as novas tecnologias digitais, a autora considera que podem trazer vantagens para os Surdos por serem de caráter predominantemente visual. 

1 
19 – STUMPF 

(2005) 

A visualidade dos sujeitos Surdos no contexto da educação audiovisual -  

- A análise desses instrumentos evidencia a urgência em se desenvolver políticas de incentivo à realização audiovisual de alunos Surdos, considerando a relevância de sua visualidade para a criação de novas estéticas 

audiovisuais;  

- A educação audiovisual tem papel fundamental ao proporcionar aos sujeitos Surdos um espaço de criação e fruição; 

1 

20 – 

GUTIERREZ 

(2011) 
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- Sugestões que surgiram ao longo da pesquisa: quando apresentar uma figura, não o fazer enquanto há informações sendo transmitidas em língua de sinais, apresentar em dois momentos distintos, aumentar o tamanho do 

tradutor de Libras, talvez até mesmo invertendo, e colocando a imagem no que atualmente é o tamanho da janela de Libras; 

- Em nenhuma experiência de criação audiovisual desta pesquisa os Surdos participantes optaram pela janela de interpretação; 

- A educação audiovisual mostrou-se um poderoso instrumento de empoderamento e protagonismo dos jovens Surdos; 

- Os participantes gostariam que a Língua de Sinais estivesse na tela inteira, e não em um pequeno quadrante; 

- Os participantes optaram pelo uso da legenda, o que demonstra como o aprendizado do português como segunda língua é relevante para eles; 

- A pesquisa demonstrou, também, a importância de que os Surdos tenham a oportunidade de protagonismo, por exemplo, na produção audiovisual, neste caso, acabou por culminar em uma produção que falava sobre os 

Surdos, e tinha acessibilidade aos ouvintes. 

A OSTRA SE ABRIU: percepções de alunos Surdos sobre seu processo de aprendizagem de língua inglesa em um curso a distância -  

- Necessidade de estratégias didáticas que assumam o conceito de imagem como fundamental no ensino de inglês para Surdos, compreendendo que “imagem” não é a gravura que acompanha as atividades. Mais que isso: é a 

estrutura visual da apresentação do texto em relação à sua sintaxe; 

- Sempre considerar que em um curso de língua oral escrita para Surdos, se trata de uma língua de outra modalidade; 

- Se apresentou a necessidade do multiletramento também em Língua de Sinais; 

- Os alunos afirmaram que a variedade de recursos disponibilizados no curso o torna atrativo; 

- Segundo relato dos alunos, do ponto de vista afetivo, em geral, foram mobilizados mais pontos positivos do que negativos. A mediação em língua de sinais, e a interação possibilitada pelo Facebook contribuíram para este 

efeito. 

1 

21 - 

HENKEMAIE

R (2014) 

O USO SOCIAL DAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO PELO SURDO: limites e possibilidades para o desenvolvimento da linguagem -  

- Os Surdos participantes desta investigação utilizam e gostam de utilizar as tecnologias, já que elas ajudam a melhorar a vida social e escolar deles; 

- O simples uso das ferramentas tecnológicas não favorecem a aquisição das normas da língua culta, apesar de favorecerem a comunicação e, consequentemente, a inclusão social. É necessário haver uma intenção educacional 

para que ocorra o aprendizado da língua;  

- Constatou-se um aumento de vocabulário por causa da utilização das ferramentas de comunicação digitais, como a utilização de dicionários digitais; 

- O objetivo dos Surdos que participaram da pesquisa é se fazerem entender, mesmo que não estejam utilizando as regras gramaticais da forma mais adequada. Todos os participantes disseram que é muito importante que o 

Surdo conheça a escrita da língua portuguesa; 

- Nem todos percebem que não escrevem com a utilização das regras gramaticais; 

- Todos reconhecem a importância do avanço das tecnologias de comunicação na vida dos Surdos. Relatam que a vida ficou mais simples após o uso de ferramentas que permitem a comunicação por texto, vídeos e imagens, 

quando comparado ao período em que a comunicação à distância ocorria quase sempre, por telefone. Neste sentido, compreende-se que houve um aumento de autonomia; 

- Ao mesmo tempo, os participantes dizem que quanto mais podem se comunicar à distância através do uso da Libras, menos utilizam a língua portuguesa escrita com este fim. 

1 

22 - 

CARNEIRO 

(2016) 

As tecnologias da informação e comunicação e a construção do conhecimento pelo aluno Surdo -  

- Os alunos citam que o uso de tecnologias que permitem comunicação pela via visual traz facilidades para os Surdos; 

- Os Surdos que participaram da pesquisa disseram que antes de entrar nesta Instituição, estudaram em ambientes que não faziam uso natural da língua de sinais; 

- Os alunos demonstram grande motivação quando, em contexto educacional, são usadas tecnologias que respeitam suas particularidades, e garantem o uso da Libras como língua de instrução; 

- As tecnologias, se empregadas com objetivos educacionais, podem colaborar para o desenvolvimento dos alunos Surdos; 

- É importante, também, que haja um clima de parceria e confiança entre alunos, professor e escola, com o objetivo de uma aprendizagem cooperativa; 

- É fundamental considerar a língua de sinais como língua de instrução nas atividades educativas; 

- A hipótese da pesquisa foi confirmada, e o uso de tecnologias de comunicação e informação são recursos mediadores e/ou facilitadores no processo educativo. Mas não devem ser tratadas como “salvadoras”, o uso delas 

precisa ser combinado com uma perspectiva de educação de Surdos que considere a língua de sinais e a cultura Surda; 

- A autora considera que é fundamental ouvir o que o Surdo tem a dizer sobre seu próprio processo de aprendizagem. 

1 
23 - FARIAS 

(2006) 
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Ambiente virtual inclusivo para o ensino de matemática para alunos Surdos da educação básica –  

- Importância dos recursos visuais para compreensão dos conceitos matemáticos, e facilidade de utilizar esses recursos com o auxílio da tecnologia, que muitas vezes já são compostas por recursos visuais; 

- Os alunos atingiram níveis satisfatórios de aprendizagem após a realização do curso ministrado no Moodle (dados coletados através de avaliação de conteúdo e relato dos alunos); 

- A utilização da tecnologia desempenha uma função importante na vida social e educacional dos Surdos. 

1 
24 - ZWAN 

(2016) 

O que dizem Surdos e gestores sobre vestibulares em Libras para ingresso em Universidades Federais -  

Entrevista com gestoras, pontos negativos dos vestibulares em Libras: i) Poucas universidades utilizam o vestibular gravado em Libras; ii) Muito tempo para gravar, e alto custo; 

Entrevista com gestoras, pontos positivos dos vestibulares em Libras: i) Fundamental para inclusão dos Surdos; 

Entrevistas com Surdos, pontos negativos dos vestibulares em Libras: i) Bimodalismo utilizado pelos tradutores nos vídeos; ii) Prova muito longa; iii) Uso de regionalismos na língua de sinais; iv) Expressões faciais pouco 

claras, v) Sinalização muito rápida; vi) Queixas que se relacionam às dificuldades decorrentes das falhas na formação escolar dos Surdos entrevistados; 

Entrevistas com Surdos, pontos positivos dos vestibulares em Libras: i) É a forma mais igualitária para seleção para ingresso no ensino superior; 

Resultado geral: Vestibulares em Libras são importantes, mas a luta por educação de qualidade para Surdos, durante toda a trajetória escolar é fundamental, pois é necessário que eles aprendam os conceitos científicos para 

serem bem-sucedidos na prova. É muito importante que o ENEM, forma de ingresso da maioria das Universidades públicas seja disponibilizado em Libras. 

1 
25 - ROCHA 

(2015) 

EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TIC’S: avaliação da qualidade dos recursos de acessibilidade midiática na televisão brasileira - um estudo sobre legendas para pessoas com deficiência auditiva -  

- Foi realizado um estudo de recepção, com o objetivo de avaliar a qualidade das legendas. Neste estudo, os ouvintes tiveram resultados melhores, na sequência as pessoas com deficiência auditiva, e depois os Surdos; 

- Os ouvintes relataram, na primeira exibição, não utilizar muito a legenda para compreender o conteúdo, as pessoas com deficiência auditiva utilizaram a legenda e a leitura labial, e os Surdos a legenda e as imagens; 

- Inicialmente os ouvintes não chegaram a identificar erros nas legendas, as pessoas com deficiência auditiva e os Surdos informaram que as legendas são confusas, muito rápidas e comprometem a compreensão do conteúdo; 

- Ao final das duas exibições, os participantes (ouvintes, Surdos e pessoas com deficiência auditiva) disseram sobre a necessidade da melhoria da qualidade das legendas. Os Surdos prefeririam se fosse ofertado o conteúdo 

com tradução para Libras; 

- Foi elaborado um instrumento para avaliação da qualidade das legendas em programas de TV, que tem por objetivo facilitar essa avaliação, com vistas a facilitar que as pessoas que dependem de legenda de qualidade 

possam se munir de informações de qualidade para lutar pelo direito a uma legenda adequada; 

- Legendas de qualidade em programas de TV também podem servir como uma estratégia de ensino de língua portuguesa como segunda língua para alunos Surdos. 

1 
26 - DEZINHO 

(2016) 

LITERATURA EM LIBRAS E EDUCAÇÃO LITERÁRIA DE SURDOS: um estudo da coleção “educação de surdos” e de vídeos literários em Libras compartilhados na internet -  

Análise da coleção Educação de Surdos: 

- Apenas uma história é para o público iniciante, aprendizes de Língua de Sinais, o que faz com que o material não atenda ao público do ensino fundamental; 

- Poderia ter sido gravado um DVD com sugestões de atividades que os professores poderiam propor para os alunos após assistir aos DVDs, relativas ao ensino literário e não de gramática de língua de sinais e língua 

portuguesa;  

- Tradutor com destaque em todos os vídeos da coleção, o que é visto como um ponto importante e positivo do uso da coleção em sala de aula; 

Análise dos vídeos do Youtube: 

- As produções literárias em língua de sinais postadas no site Youtube são variadas e crescentes; 

- Foi possível perceber que os vídeos de literatura publicados no Youtube se inspiram na coleção do INES, mas trazem outras possibilidades; 

- A utilização do site Youtube faz com que qualquer pessoa possa assistir ou divulgar seus vídeos; 

- Nos vídeos do Youtube não há um modelo sendo seguido, vídeos bilíngues (legendas e tradução para a língua portuguesa oral) e monolíngues (apenas Libras). Por isso, para utilizar os vídeos no ensino fundamental, os 

professores precisam fazer uma seleção cuidadosa dos vídeos a serem transmitidos para os alunos; 

- Já nos vídeos da coleção do INES, que buscam atender a uma demanda da educação inclusiva, e são produzidos em uma lógica em que há pessoas que, representando instituições, tomam as decisões, a autora percebe que há 

uma idealização de um leitor fluente em Libras, o que desconsidera que no ensino fundamental, em geral, os alunos Surdos estão adquirindo Libras como sua primeira língua enquanto adquirem a língua portuguesa como 

segunda língua. Como há legenda e tradução para língua portuguesa oral, os ouvintes têm vantagens ao assistir os vídeos da coleção do INES;  

- Os vídeos do INES são vistos como instrumentos da pedagogia, pensados para o ensino escolar. Os vídeos do Youtube já são a literatura enquanto atividade, enquanto vivência. Mas, ainda assim, a autora conclui que tanto 

nos vídeos do DVD, quanto nos vídeos do Youtube, há uma tensão entre a instrumentalização do ensino de literatura e uma constituição afirmativa autoral. Mas, os autores que postam vídeos no Youtube o fazem, em geral, de 

1 
27 - SILVA 

(2015) 
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forma mais livre, pois não há, a princípio, uma preocupação em ensinar, ainda que os vídeos sejam, muitas vezes, utilizados no espaço escolar, esse não é o objetivo, como é com a coleção do INES; 

- Há pouca produção de literatura infantil em língua de sinais no Brasil. 

EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TICS: o uso de tecnologias da informação e comunicação como recurso para inclusão de deficientes auditivos -  

- Os recursos de acessibilidade investigados, em cumprimento à legislação já são disponibilizados por alguns canais da televisão aberta do Brasil, no entanto, há limitações de natureza técnica que compromete a qualidade da 

oferta; 

- Também há dificuldades com relação a habilidade necessária para a interação com os recursos de acessibilidade midiática por parte dos usuários Surdos e deficientes auditivos, o que impossibilita o acesso pleno às 

informações e entretenimento proporcionados pela televisão; 

- O estudo apontou que falta, por parte da educação formal, uma instrução para que estes sujeitos possam interagir plenamente com estes recursos, essencialmente no que se refere ao desenvolvimento efetivo das 

competências linguísticas em Língua Portuguesa na modalidade escrita e em LIBRAS; 

- 56% das pessoas com deficiência auditiva que participaram do estudo tem televisão de tubo; 

- Mais de 60% das pessoas com deficiência auditiva que participaram do estudo nunca utilizaram o Closed Caption; 

- Quanto maior o grau de escolaridade, maior a interação com o recurso; 

- Foi identificada uma precariedade e escassez na oferta dos recursos; 

- Surdos e pessoas com deficiência auditiva disseram que a janela de Libras seria um recurso mais adequado do que a legenda para ter acessibilidade aos programas da televisão;  

- A autora conclui que ainda há muito para se avançar, no sentido de uma preparação formal para a interação com recursos de legendas, já que os alunos não recebem ensino adequado para leitura do português como segunda 

língua; 

- Os dados revelaram que a Língua Portuguesa é um obstáculo à acessibilidade, mas que a compreensão da janela de Libras também demanda uma fluência em Língua de Sinais que nem todos têm; 

- O grau de escolaridade é um diferencial de interatividade com Closed Caption e legendas abertas para os ouvintes. Os participantes ouvintes não apontaram a Língua Portuguesa como um problema específico, mas citaram 

dificuldades com relação ao ritmo, velocidade, tamanho das letras, falta de treino para realizar esse tipo de leitura, problema este apontado pelos participantes dos três grupos, independentes de serem ouvintes, Surdos ou 

deficientes auditivos; 

- Ao serem perguntados sobre a disponibilização da janela de LIBRAS integrada à transmissão com maior frequência, dos participantes ouvintes apenas 1 apontou que talvez prejudicasse um pouco a visualização da imagem 

e os demais afirmaram que não atrapalharia;  

- Já os participantes com deficiência auditiva sugeriram que seria interessante se houvesse uma forma de ativar e desativar a janela de LIBRAS assim como ocorre com o Closed Caption, pois pensam que se ela fosse 

disponibilizada frequentemente prejudicaria os ouvintes e assim cada um poderia assistir à televisão de acordo com suas necessidades; 

- Seria interessante se houvesse uma política pública que facilitasse a aquisição de equipamentos com tecnologia para Closed Caption, por exemplo, com isenção de impostos realizada pelo Governo para pessoas Surdas e 

com deficiência auditiva; 

- Seria interessante se a tecnologia disponível nas escolas (salas de aula e atendimento educacional especializado), principalmente televisões com os recursos de acessibilidade midiática fossem utilizados como estratégia de 

ensino da língua portuguesa. Essa é uma forma de que os alunos sejam beneficiados para que possam utilizar esses códigos sociais mesmo fora da escola. A partir da utilização dessa estratégia, os alunos também teriam 

acesso a figuras de linguagem, expressões idiomáticas e ampliação de vocabulário, que poderiam ser explorados e trabalhados de forma contextualizada; 

- A escola está diante de um desafio de elaborar e organizar estratégias para que sua prática de ensino auxilie seus alunos na utilização de tais recursos. Para isso, precisa ser trabalhada a leitura e escrita da Língua Portuguesa, 

de forma contextualizada. 

1 

28 - 

NASCIMENT

O (2013) 

AUDIOVISUAL EM LIBRAS: os sentidos construídos por professores sobre o vídeo Sinalizando a Sexualidade -  

- A maioria dos professores informaram que não tiveram acesso aos conteúdos de utilização das tecnologias e inclusão de pessoas com deficiência em sua formação inicial. A maioria diz não usar recursos tecnológicos em 

sala de aula; 

- Sobre o vídeo, os professores compreenderam o tema apresentado. Os professores consideram que os Surdos irão se identificar com as personagens, e os conflitos que foram apresentados no vídeo; 

- Os professores concordam com a forma como as informações sobre sexualidade foram transmitidas; 

- Os professores concordaram com a temática e os aspectos estéticos do vídeo em geral. Não foi comentado o fato de o filme ser em Libras, questão que foi importante para os produtores do filme, a hipótese da autora é que a 

presença da Libras já está naturalizada na escola onde esses professores trabalham, o que fez com que essa questão não fosse considerada relevante a ponto de ser comentada pelos professores que participaram da pesquisa; 

- Um professor sugere que os próximos vídeos utilizem a linguagem de documentário ao invés da ficcional, por considerar que haverá maior identificação dos alunos com o filme; 

- Os professores não sabiam que a escola tinha esse material. 

1 
29 - RAMOS 

(2013) 
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O cinema como possibilidade de língua outra na educação de Surdos -  

- Os temas escolhidos pelos Surdos para a elaboração dos vídeos foi exclusivamente sobre o cotidiano deles em um mundo predominantemente ouvinte; 

- Mediador e professora percebem que, ao produzirem filmes sobre esse assunto, os Surdos vivenciam uma elevação da autoestima, interesse pelas técnicas cinematográficas, ampliação das possibilidades de uso da Língua 

Portuguesa escrita e de profissionalização; 

- No decorrer da pesquisa no INES dois alunos da Escola de Cinema foram convidados para estagiar na TV INES; 

- Em Pernambuco, o mediador destaca a eficiência de um aluno Surdo em resolver, para a surpresa do mediador ouvinte, um problema de som que eles estavam vivenciando; 

- A professora relata a importância da sua participação em grupos de pesquisas na universidade. Diz que conheceu mais sobre a possibilidade da interação entre cinema e educação ao participar das reuniões na universidade; 

- A autora conclui a pesquisa com a afirmação de que é possível que o cinema se constitua como língua outra na educação de Surdos. 

1 
30 - PEREIRA 

(2016) 

Aprendizagem da língua portuguesa na educação de Surdos utilizando editor de história em quadrinho mediada por mapa conceitual -  

- As atividades do protótipo elaborado foram utilizadas e aprendidas pelos participantes da experimentação, apresentando considerável utilidade no processo de ensino-aprendizagem da segunda língua para os alunos Surdos; 

- Segundo os participantes dos grupos, todas as atividades para auxiliar a aprendizagem da segunda língua oferecidas pelo protótipo podem ser consideradas como similares as atividades fundamentais aplicadas em sala de 

aula baseada nas sugestões “Saberes e Práticas da Inclusão”; 

- Segundo os participantes dos grupos, todas as atividades para auxiliar a aprendizagem da segunda língua aplicadas em sala de aula podem ser consideradas como úteis para a aplicação na educação de Surdos; 

- Segundo os participantes dos grupos, todas as atividades para auxiliar a aprendizagem da segunda língua aplicadas em sala de aula podem ter seus detalhamentos considerados adequados para a aplicação na educação de 

Surdos; 

- Sobre a participação dos alunos no experimento de uso do protótipo: alguns precisaram de ajuda do educador, mas todos conseguiram realizar as atividades total ou parcialmente; 

- O fato de 20% dos alunos opinarem como regular o recurso do protótipo oferecer imagens e vídeos sobre o texto trabalhado, foi devido a qualidade, tamanho e duração do vídeo oferecido pelo protótipo, o tamanho limite é 

de 10 MB, e no momento não é possível receber vídeos em Libras sobre todo texto trabalhado; 

- Finalmente, pode-se concluir que as atividades fornecidas pelo protótipo são apropriadas para o auxílio na aprendizagem da segunda língua para a comunidade Surda, logo é importante ressaltar que o uso do protótipo, vem 

oferecer apoio ao processo de ensino-aprendizagem na educação de Surdos. 

1 
31 - SANTOS 

(2015) 

Design e as tecnologias contemporâneas na criação de narrativas digitais para crianças Surdas e ouvintes -  

Uma série de decisões foram tomadas para o desenvolvimento do livro digital interativo em Libras e Português, essas decisões serão citadas a seguir: 

- decidiu-se que a história seria sobre amizade, em que apesar de haverem diferenças entre os amigos, o fato de se gostarem e se respeitarem são o ponto de partida da história; 

- o objetivo foi considerar as diferenças existentes na população brasileira, então Ana é uma menina negra ouvinte, e José é um menino branco Surdo; 

- optou-se pela escolha de um jovem para ser o intérprete, para que fosse possível gerar uma conexão com o público alvo do livro, que são crianças de aproximadamente 7 anos. O intérprete ocupará 1/3 da tela, o que dá 

posição de destaque à Libras no livro digital interativo; 

-optou-se por vários temas na história, então há a descrição dos amigos, de suas famílias, o lugar de moradia deles, características da vizinhança, passagem do tempo, a cidade do Rio de Janeiro e seu contexto histórico, a flora 

local, o objetivo foi o de educar em diversos contextos; 

- optou-se por utilizar uma fonte open source, por ser bastante utilizada, e permitir com mais facilidade suporte para atualizações futuras, caso necessário; 

-optou-se pela complementariedade entre texto e imagem; 

- e optou-se pela possibilidade de interação do leitor com o livro interativo, já que isso pode ampliar o interesse das crianças que entrarem em contato com o livro. 

1 
32 - CORREA 

(2018) 

ESCRITA DA LÍNGUA DE SINAIS EM COMUNIDADES DO ORKUT: marcador cultural na educação de Surdos -  

- As pessoas muitas vezes se manifestaram com interesse em conhecer a escrita de sinais, mas ainda sem a conhecer de forma aprofundada, por este motivo, a autora considerou que o assunto “escrita de sinais” apareceu, 

durante a coleta de dados, no Orkut, em um “entre-lugar”, um lugar de “busca”. Para a autora é interessante pensar neste “entre-lugar”, pois a tradução cultural ocorrerá na medida em que as pessoas tenham experiência 

pessoal com a escrita de sinais.  

- Para a autora, não faz sentido pensar na escrita de sinais para ensinar a língua portuguesa, já que a escrita de sinais é um artefato cultural que ao mesmo tempo retrata e produz a cultura Surda, e demonstra a demarcação de 

fronteiras de ser Surdo em uma comunidade ouvinte. 

1 
33 - ZAPPE 

(2010) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



72 

 

 

Após realização de leitura e análise de todos os resultados apresentados na tabela acima, foi possível identificar que o resultado que mais se repete - apesar da completa variedade de temas, objetivos e 

metodologias entre as 33 pesquisas - é de que o uso de tecnologia é adequado para educação de Surdos, afirmação que apareceu em 09 pesquisas. Outra afirmação recorrente é a de que o uso de recursos visuais é 

adequado para a educação de Surdos, afirmação que apareceu em 06 pesquisas. Essas duas afirmações são complementares, o que pode ser confirmado já que em 03 pesquisas as duas afirmações apareceram 

simultaneamente nos resultados.  

É importante afirmar que as pesquisas que consideram em seus resultados, que a utilização de recursos visuais de tecnologia é importante para a educação de Surdos deixam, diversas vezes, evidente que esses 

dois recursos não devem ser considerados como os recursos que resolverão todos os problemas que existem no ensino de alunos Surdos. Os autores ressaltam que os recursos visuais devem ser utilizados juntamente a 

compreensão de que é fundamental o uso da língua de sinais como língua de instrução de qualquer prática pedagógica que vise a educação de pessoas Surdas usuárias desta língua. E, aos que não a utilizam, deve ser 

garantida a possibilidade de aprendê-la para que possam utilizá-la, caso seja de seu interesse. 

Apenas a utilização de recursos tecnológicos e recursos visuais não irá resolver todos os problemas envolvidos na educação de Surdos, já que alunos Surdos são alunos como quaisquer outros, ou seja, esses 

alunos também podem vivenciar problemas familiares e sociais, podem ter dificuldades de aprendizagem variadas, e serem diagnosticados com transtornos de aprendizagem. Ou seja, utilizar, de forma refletida, 

recursos visuais e tecnológicos, além de utilizar a Língua Brasileira de Sinais como língua de instrução, coloca estes alunos em uma condição de aprendizagem mais parecida com a que se deparam alunos ouvintes, mas 

é esperado que outros desafios apareçam durante a escolarização de alunos Surdos, assim como é esperado que desafios apareçam na escolarização de alunos ouvintes. 

O que é possível afirmar, após a análise dos dados encontrados, é que a utilização de recursos tecnológicos, combinada com a utilização de recursos visuais, e combinada com o uso da língua de sinais como 

língua de instrução destes alunos são fatores que favorecem o processo de ensino-aprendizagem quando se trata de alunos Surdos. Apenas essas ações não irão solucionar todos os desafios encontrados na Educação de 

Surdos que, como pode ser percebido, é um campo amplo e complexo, como qualquer atividade que envolva o processo de educação de seres humanos. 
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QUADRO 13 - Indicação de novas pesquisas 

Indicação de novas pesquisas Quantidade 

Identificação das 

teses/dissertações: número da 

tese/dissertação nesta 

pesquisa, sobrenome do autor 

e ano de publicação 

- Impacto do uso de diversas técnicas audiovisuais de 

montagem em vídeos educativos para Surdos;  

- Incluir princípios de gamificação em hipervídeos educativos 

para Surdos;  

- Utilizar as recomendações deste estudo (experimental em 

ambiente laboratorial) em cursos em que os alunos Surdos 

efetivamente tenham interesse no assunto trabalhado;  

- Estudos que busquem fomentar a produção de hipervídeos 

pelos Surdos e para os Surdos. 

1 01 - ALMEIDA (2016) 

Não indicou. 23 

 02 - ROCHA (2017), 04 - 

CONTENTE (2017), 05 – 

SCANTBELRUY (2010), 06 - 

DUARTE (2014), 08 - BELO 

(2016), 09 - GRETTER (2015), 

10 - MACHADO (2017), 11 - 

GARCIA (2018), 12 - FRAGA 

(2017), 13 - DORTA (2017), 

14 - SCHALLENBERGER 

(2010), 15 – COUTO  (2017), 

17 – LOUREIRO (2004), 20 – 

GUTIERREZ (2011), 21 - 

HENKEMAIER (2014), 22 - 

CARNEIRO (2016), 23 - 

FARIAS (2006), 24 - ZWAN 

(2016), 26 - DEZINHO (2016), 

27 - SILVA (2015), 29 - 

RAMOS (2013), 30 - 

PEREIRA (2016), 33 - ZAPPE 

(2010) 

- Produção de um material didático impresso, que acompanhe o 

curso online, que possa servir como ferramenta de apoio para 

estudantes e professores, que siga os pressupostos da 

abordagem multimodal e seja adequado ao público de alunos 

Surdos; 

- Elaboração de um curso, com foco no ensino de gramática da 

língua portuguesa para Surdos; 

- O uso de outros recursos visuais, tal como a escrita de sinais 

(SignWriting), para a customização de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem de cursos com foco nesses estudantes. 

1 03 - BARBOSA (2016) 

Desenvolvimento de software para ensino de leitura de 

imagens que considere e não considere o tempo na avaliação. 
1 07 - REZENDE (1999) 

- Viabilidade e impacto da inserção de janela do intérprete com 

tradução para Libras de produções áudio visuais, 
1 16 – SANTOS (2014) 
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principalmente cinematográficas; 

- O impacto da exposição às legendas, em longo prazo, para as 

pessoas Surdas; 

- Possibilidade de pensar em cineclubes para Surdos, com 

experiências em línguas de sinais e filmes com janelas de 

intérpretes; 

- Desdobramentos da inserção dos consumidores Surdos no 

mercado consumidor cinematográfico; 

- Possibilidade de pensar em uma legendagem específica para 

surdos, como forma de acessibilidade em filmes nacionais.  

Outros estudos sobre educação de Surdos. 1 18 - DESTRO (2017) 

- Estudos linguísticos que busquem encontrar formas mais 

econômicas para o SignWriting;  

- Estudos na área da educação e informática, pois essa pode vir 

a ser uma ferramenta acessível ao Surdo, e que também pode 

instrumentalizar sua interação com os ouvintes, pela 

possibilidade da tradução eletrônica para a língua oral; 

- Há a necessidade de estudar a complexidade dos símbolos de 

movimento, e buscar possibilidades de diminuir essa 

complexidade; 

- Até que ponto a máquina se adapta ao homem ou o homem se 

adapta à máquina é uma questão que também no caso das 

línguas de sinais se torna atual; 

- É importante que sejam realizados estudos sobre a 

possibilidade de que, ao se intensificar a sinalização em 

comunicações mediadas por vídeo chamadas pelo celular, haja 

uma diminuição da iconicidade nas línguas de sinais. E as 

implicações linguísticas da realização da língua com apenas 

com uma mão, pois a outra está segurando o celular; 

- Como a escola de Surdos vai garantir ao aluno Surdo o seu 

processo de alfabetização na escrita de língua de sinais, o que 

remete à construção de propostas curriculares que sejam 

verdadeiramente bilíngues; 

- Se a aquisição da escrita da língua de sinais por crianças 

Surdas ocorre da mesma forma que crianças ouvintes adquirem 

a escrita das línguas orais; 

- De forma mais livre a autora indica que podem ser temas para 

trabalhos futuros: modalidades de apropriação; ritmo; 

dificuldades; ordem de aprendizagem dos símbolos; tempo 

dessas aprendizagens; dissociar reconhecimento da capacidade 

de utilização; competências prévias a aquisição; locações dos 

símbolos; escrita horizontal ou vertical; escolha entre várias 

formas de escrever os signos; invenção de signos; como as 

crianças leem sinalizando, ou não; quais as maiores 

dificuldades – de que natureza, e outras. 

1 19 – STUMPF (2005) 
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Necessidade de mais pesquisas sobre vestibulares em Libras. 1 25 - ROCHA (2015) 

Sistema de avaliação das legendas e janelas de Libras 

disponibilizadas pelas redes de televisão. 
1 28 - NASCIMENTO (2013) 

Outros estudos sobre elaboração de software para ensino de 

língua portuguesa para Surdos. Possibilidades de melhoria no 

software criado: utilização da biometria, pelo aluno, para entrar 

no sistema, estudos na área sobre apresentação de interface 

colorida para os alunos Surdos, e possibilidade de exibição de 

alertas em Libras em alguns pontos do protótipo. 

1 31 - SANTOS (2015) 

Outras pesquisas que façam a proposta de livros interativos 

digitais ou jogos eletrônicos com viés educativo.   
1 32 - CORREA (2018) 

Total de pesquisas apresentadas 33 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Sobre a indicação de pesquisas futuras a serem realizadas, 23 dissertações não fizeram 

indicações dessa natureza após o término da investigação, isto é, não apresentam informações 

sobre quais pesquisas podem ser realizadas e sobre quais caminhos a pesquisa abriu. Entende-

se que indicações como essas são recursos importantes para o desenvolvimento da ciência, 

pois quando se faz indicações, após o término de uma pesquisa, sobre quais pesquisas podem 

ser realizadas, sobre quais caminhos a pesquisa abriu, o pesquisador auxilia a comunidade 

científica a definir em qual direção as pesquisas podem seguir. 

Já 10 pesquisas deram sugestões de quais investigações podem ser realizadas, e é 

interessante perceber que a escrita da língua de sinais aparece como indicação de pesquisas 

futuras em 02 das investigações analisadas. Os autores das pesquisas evidenciam a 

necessidade de estudos que aprofundem o entendimento sobre o ensino e o uso da escrita de 

sinais, por este ser um tema que é estudado e um recurso que é utilizado há pouco tempo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Para a realização deste trabalho, foram identificadas, lidas integralmente, e analisadas 

33 teses e dissertações que trabalham os temas de tecnologias digitais de informação e 

comunicação, e Educação de Surdos, entre os anos de 1999 e 2018. Após a apresentação dos 
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dados coletados durante a leitura e análise dos textos, foi realizada a análise dessas 

informações.  

Esta pesquisa teve como objetivo geral “Refletir sobre a convergência entre tecnologia 

e educação de Surdos por meio da análise de dissertações e teses defendidas no período de 

1999 a 2018, disponibilizadas no portal da CAPES”, e compreende-se que tanto o objetivo 

geral quanto os objetivos específicos foram alcançados, já que foram: 

i) Identificadas as teses e dissertações no Portal de Teses e Dissertações da 

CAPES que tratam sobre tecnologia e educação de Surdos e que foram 

publicadas, no Brasil, nos anos de 1999 a 2018;  

ii) Integralmente lidas as investigações selecionadas; 

iii) Analisadas a partir das categorias previamente definidas; 

iv) Organizados quadros (um quadro por pesquisa) com informações sobre cada 

uma das investigações encontradas; 

v) Elaborados quadros com a sistematização de informações coletadas através de 

algumas categorias;  

vi) Identificadas tendências na produção de teses e dissertações sobre tecnologia e 

educação de Surdos no Brasil nos anos de 1999 a 2018.  

 

Como resultados, ressalta-se que dentro dos últimos 20 anos vem ocorrendo aumento 

progressivo de dissertações e teses que trabalham a convergência entre tecnologia e educação 

de Surdos. Percebe-se que essa ampliação pode ser explicada pelo aumento nas discussões 

científicas sobre tecnologia e, concomitantemente, um crescimento nas discussões sobre 

surdez e educação de Surdos, o que fez com que também aumentasse a quantidade de estudos 

que abordaram sobre ambos os temas. 

Após a análise das teses e dissertações, também se evidenciou o surgimento de 

pesquisas realizadas por estudiosos Surdos, o que nos sugere que se trata de um dos efeitos do 

reconhecimento da Libras através da Lei nº 10.436/2002. É necessário que haja um tempo de 

acomodação da sociedade, e, por este motivo, espera-se que a cada ano amplie a quantidade 

de pesquisadores Surdos na academia de modo geral, e que muitos outros Surdos se dediquem 

a estudar os pontos de encontro entre tecnologia e educação de Surdos, de forma específica. 



77 

 

Identificou-se a concentração de pesquisas realizadas sobre tecnologia e educação de 

Surdos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, ocasionada por uma concentração de programas 

de pós-graduação nessas regiões. Também se constatou o predomínio de pesquisas 

qualitativas quando se analisa estudos na convergência entre tecnologias e educação de 

Surdos; tal fato também ocorre, em geral, nas pesquisas realizadas sobre Educação no Brasil. 

Após a realização das análises das 33 produções acadêmicas, compreende-se que 

apesar de figurarem como recursos que têm grande potencial de auxiliar a efetivação da 

educação de alunos Surdos, apenas a utilização de recursos tecnológicos não é suficiente. Ela 

é parte importante de um processo de adaptação mais amplo, que considera as especificidades 

educacionais dos alunos Surdos, principalmente o uso da Língua Brasileira de Sinais como 

língua de instrução. 

Assim, a utilização de recursos tecnológicos para a educação de Surdos demanda 

adequações que busquem adaptar tais recursos para as necessidades de pessoas que utilizam a 

visualidade para interagir com o mundo, assim como utilizam a língua de sinais como 

primeira língua.  

Entende-se que a tecnologia tem influenciado intensamente as formas como os 

indivíduos se relacionam na sociedade, assim como as formas das relações humanas e sociais 

na atualidade influenciam o desenvolvimento das tecnologias. Essas mudanças nos 

relacionamentos entre as pessoas ocorrem não apenas no modo como as pessoas se divertem e 

trabalham, mas também altera o modo como ocorrem as ações educacionais e de 

desenvolvimento humano. Os Surdos não podem ficar alheios a esse desenvolvimento 

tecnológico e social, já que as tecnologias se mostram como um recurso facilitador para os 

processos educativos dessas pessoas. 

Com relação ao uso das tecnologias digitais de informação e comunicação na 

educação de Surdos, é fundamental que os professores tenham consciência das escolhas 

pedagógicas realizadas. É importante que os professores saibam os motivos das escolhas 

realizadas, e tornem conscientes as intencionalidades que têm, ao propor aos alunos Surdos a 

utilização de algum recurso tecnológico no processo educativo.  

Por estes motivos, há a necessidade de intensificar o debate entre os pesquisadores da 

área da Educação, com o objetivo de que seja incluído um novo olhar para a Educação de 

Surdos e sua relação com as tecnologias, com o incentivo à realização de mais pesquisas 
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sobre o assunto. É necessário ampliar e aprofundar as possibilidades de usos da tecnologia na 

educação de pessoas Surdas, e também no impacto dessa utilização no aprendizado. 

Além de ampliar e aprofundar os estudos e pesquisas sobre tecnologia e educação de 

Surdos, também é importante que sejam oferecidas oportunidades de formação dos 

professores de alunos Surdos. Essas formações devem contemplar os aspectos específicos da 

Educação de Surdos, e as possibilidades do uso de recursos tecnológicos e visuais na 

educação destes alunos. 

 Para pesquisas futuras, indica-se que as investigações que elaboram materiais 

didáticos disponibilizem o material construído, na internet, com fácil acesso, pois não foi 

possível encontrar a produção desenvolvida por nenhuma das pesquisas analisadas. Em alguns 

casos não foi apresentado um link de acesso, e em outros casos, o link direcionava o leitor 

para uma página que estava fora do ar. 

A dificuldade de acesso dos materiais elaborados limita a reprodutibilidade das 

pesquisas, e o uso didático do material desenvolvido, que é um dos objetivos das pesquisas 

realizadas na área. Muitos dos produtos desenvolvidos se mostraram interessantes para serem 

utilizados na educação de Surdos, mas não podem ser incorporados na prática docente, pois 

não puderam ser encontrados. Uma vez elaborados os materiais durante a realização de 

pesquisas de mestrado e doutorado, seria de grande valia que os professores de alunos Surdos 

tivessem fácil acesso a eles para que possam utilizá-los em situações educativas.  

Uma possibilidade de pesquisa com elaboração de um produto, seria a criação de um 

portal que agrupasse esses materiais criados para o ensino de alunos Surdos, de forma que os 

professores encontrassem em um único portal os materiais desenvolvidos em diferentes 

pesquisas científicas e, desta forma, seria possível evitar que esses materiais se perdessem.  

Após a realização desta investigação, abriram-se algumas possibilidades de pesquisas 

que podem ser realizadas com o objetivo de continuar a análise sobre os estudos 

desenvolvidos na convergência entre tecnologias digitais de informação e comunicação e 

Educação de Surdos.  

Uma das possibilidades é que seja empreendida uma investigação sobre a relação entre 

o gênero dos pesquisadores que estudam Educação de Surdos e tecnologia, e as suas 
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produções. Para o desenvolvimento desta pesquisa fez-se a opção de não abordar essa 

questão, mas este é um campo interessante para o desenvolvimento de novos estudos. 

Também é possível realizar uma investigação que analise a utilização de autores 

Surdos e ouvintes como referências das pesquisas. É possível analisar qual a proporção de 

autores Surdos e ouvintes utilizados nas dissertações e teses sobre Educação de Surdos e 

tecnologia, e qual o papel desempenhado por esses autores nos trabalhos, ou seja, se são 

utilizados como autores principais ou secundários nas investigações. 

Outra possibilidade de estudo é realizar uma análise das teses e dissertações de Surdos 

e ouvintes, com o objetivo de verificar se há maior incidência de textos com viés 

autobiográfico nas teses e dissertações dos Surdos, quando comparadas com as produções de 

autores ouvintes.  

Como última sugestão desta pesquisa, recomenda-se a realização de um estudo que 

analise se a concentração de pesquisas em determinada região do país se traduz em políticas 

públicas mais avançadas com o objetivo de suprir as necessidades educacionais da população 

Surda. 

Conforme explicitado ao longo deste trabalho é importante que a ciência, 

eventualmente, lance o olhar para si mesma, e este é o convite que fica ao final desta 

investigação. As relações entre tecnologias digitais de informação e comunicação e a 

Educação de Surdos constituem um campo importante para o desenvolvimento de estudos e 

pesquisas, e é relevante que os cientistas continuem o esforço de refletir sobre o conhecimento 

científico que está sendo desenvolvido neste campo. 
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22  

CARNEIRO, Marilia Ignatius Nogueira. O USO SOCIAL DAS TECNOLOGIAS DE 

COMUNICAÇÃO PELO SURDO: limites e possibilidades para o desenvolvimento da 

linguagem. 11/03/2016 198 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 

Estadual de Maringá, Maringá Biblioteca Depositária: BCE - Biblioteca Central da UEM. 

Link para acesso.  

23  

FARIAS, Severina Batista de. As tecnologias da Informação e Comunicação e a Construção 

do Conhecimento pelo Aluno Surdo. 01/11/2006 74 f. Mestrado em Educação Instituição de 

Ensino: Universidade Federal da Paraíba/João Pessoa. João Pessoa Biblioteca Depositária: 

Biblioteca Central da UFPB. Trabalho anterior à Plataforma Sucupira. 

24  

ZWAN, Liciara Daiane. Ambiente Virtual Inclusivo para o Ensino de Matemática para 

Alunos Surdos da Educação Básica. 17/11/2016 115 f. Mestrado Profissional em Ensino 

Cientifico e Tecnológico Instituição de Ensino: Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões, Erechim Biblioteca Depositária: Z97a. Link para acesso.  

 

25  

ROCHA, Luiz Renato Martins da. O que dizem Surdos e gestores sobre vestibulares em 

libras para ingresso em universidades federais. 04/12/2015 126 f. Mestrado em Educação 

Especial (Educação do Indivíduo Especial). Instituição de Ensino: Universidade Federal de 

São Carlos, São Carlos Biblioteca Depositária: Biblioteca digital de teses e dissertações 

UFSCar. Link para acesso.  

 

26  

DEZINHO, Mariana. EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TIC’S: avaliação da qualidade dos 

recursos de acessibilidade midiática na televisão brasileira - um estudo sobre legendas para 

pessoas com deficiência auditiva. 06/05/2016 182 f. Mestrado em Educação Instituição de 

Ensino: Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados Biblioteca Depositária: 

Biblioteca Central da UFGD. Link para acesso.  

 

27  

SILVA, Arlene Batista da. LITERATURA EM LIBRAS E EDUCAÇÃO LITERÁRIA DE 

SURDOS: um Estudo da Coleção "educação de Surdos" e de Vídeos Literários em Libras 

Compartilhados na Internet. 07/07/2015 196 f. Doutorado em Letras. Instituição de Ensino: 

Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória Biblioteca Depositária: Biblioteca Central 

da UFES. Link de acesso.  

 

28  

NASCIMENTO, Grazielly Vilhalva Silva do. EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TICS: O uso de 

tecnologias da informação e comunicação como recurso para inclusão de deficientes 

auditivos. 26/03/2013 169 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 

Federal da Grande Dourados, Dourados Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da 

UFGD. Link para acesso.  

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3639101
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3639101
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=4179360
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2841044
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2841044
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3615339
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3615339
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2642462
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2642462
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=94408
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29  

RAMOS, Maria Ines Batista Barbosa. AUDIOVISUAL EM LIBRAS: os sentidos 

construídos por professores sobre o vídeo Sinalizando a Sexualidade. 29/01/2013 133 f. 

Mestrado em Educação em Ciências e Saúde Instituição de Ensino: Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: Biblioteca de Recursos Instrucionais - 

BRI/NUTES. Link para acesso. 

 

30  

PEREIRA, Maria Leopoldina. O cinema como possibilidade de língua outra na educação de 

Surdos. 13/12/2016 210 f. Doutorado em Educação. Instituição de Ensino: Universidade 

Federal do Rio De Janeiro. Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: biblioteca do CFCH. Link 

para acesso. 

 

31  

SANTOS, Maria Andreia Rodrigues dos. Aprendizagem da língua portuguesa na educação 

de Surdos utilizando editor de história em quadrinho mediada por mapa conceitual. 

01/12/2015 155 f. Mestrado em Ciência da Computação Instituição de Ensino: Universidade 

Federal do Pará, Belém. Link para acesso.  

 

32  

CORREIA, Ana Tereza Pinto de Sequeiros. MULTI-TRILHAS VIRTUAL: Novas bases 

para o jogo de entretenimento na aquisição da linguagem por crianças surdas. 01/03/2018 

234 f. Mestrado em Design Instituição de Ensino. Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: biblioteca da PUC. Trabalho anterior à 

Plataforma Sucupira. 

 

33  

ZAPPE, Carla Tatiana. ESCRITA DA LÍNGUA DE SINAIS EM COMUNIDADES DO 

ORKUT: Marcador cultural na educação de Surdos.   01/04/2010 69 f. Mestrado em 

Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria. 

Biblioteca Depositária: Central. Trabalho anterior à Plataforma Sucupira. 

 

Fonte: elaborado pelos autores.  

 

APÊNDICE B: APRESENTAÇÃO DE UM QUADRO POR PESQUISA ANALISADA 

 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=743824
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3902909
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3902909
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3527342
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3527342


90 

 

 Para realizar a análise, foi elaborado um quadro para cada uma das 33 pesquisas, com 

informações sobre as categorias pré-estabelecidas. As pesquisas estão apresentadas na ordem 

em que foi realizada a análise para a elaboração desta dissertação de mestrado.  

Caso a leitura esteja sendo realizada por meio digital, o leitor poderá ser diretamente 

redirecionado aos quadros com a compilação das informações caso clique, com o mouse, nas 

categorias que estão no lado esquerdo dos quadros, enquanto aperta a tecla “Ctrl”.  

O leitor também poderá ser redirecionado à referência completa da tese ou dissertação 

à qual o quadro faz referência se clicar no sobrenome do autor e ano de publicação. Os 

hiperlinks foram criados com o objetivo de facilitar a leitura, de forma que o leitor poderá 

buscar as informações que forem de seu interesse durante a leitura dos quadros com 

informações das teses e dissertações analisadas.  

 

01 - Pesquisa de Almeida (2016) 

NUMERAÇÃO 01 

TÍTULO DA PESQUISA Hipervídeo na educação de Surdos 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Paulo Roberto Alves de Almeida 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado  

ANO DA DEFESA 2016 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Federal de Santa Catarina 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento 

PEQUENO RESUMO Criação de um hipervídeo prototípico para ensino de projeção cilíndrica 

ortogonal, e posterior avaliação do protótipo com alunos Surdos 
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TEMA DA PESQUISA Uso do hipervídeo em práticas educativas destinadas às pessoas Surdas.  

PRINCIPAIS AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

 

LEÃO: 34 vezes – Tema: Hipermídia 

 

QUADROS: 32 vezes – Tema: Surdez 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como o hipervídeo pode favorecer a aquisição de conhecimento por 

usuários Surdos? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

- Segmentação do conteúdo em unidades menores de informação; 

- Estratégias que melhoram a memorização do conceito trabalhado; 

- Busca de uma opção para identificação do tempo que o link estará 

disponível (o relógio no canto do vídeo, utilizado no protótipo gerou 

sobrecarga cognitiva); 

-  Interatividade apresenta-se como o principal fator de impacto emocional 

do hipervídeo para Surdos. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de hipervídeo 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS   

- Impacto do uso de diversas técnicas audiovisuais de montagem em vídeos 

educativos para Surdos; 

- Incluir princípios de gameficação em hipervídeos educativos para Surdos;  

- Utilizar as recomendações deste estudo (experimental em ambiente 

laboratorial) em cursos em que os alunos Surdos efetivamente tenham 

interesse no assunto trabalhado; 

- Estudos que busquem fomentar a produção de hipervídeos pelos Surdos e 

para os Surdos. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 

02 - Pesquisa de ROCHA (2017) 
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NUMERAÇÃO 02 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

As concepções pedagógicas dos professores Surdos na produção de 

materiais didáticos digitais com uso de imagem 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Fabiano Guimarães da Rocha 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2017 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste 

UNIVERSIDADE Universidade Estácio de Sá 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO A pesquisa investigou se a vivência como pessoas Surdas interferia no uso 

de imagem como escolha didática. Aulas de professores Surdos foram 

observadas, e foram realizadas entrevistas com estes para verificar o que era 

dito sobre o assunto e como eram usadas as imagens durante as aulas. 

TEMA DA PESQUISA Concepções pedagógicas dos professores Surdos sobre o uso de imagens em 

tecnologias digitais. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

SANTAELLA: 29 vezes - Tema: Linguagem visual 

 

LEBEDEFF: 27 vezes - Tema: Educação e cultura Surda 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

As experiências, de professores Surdos, como sujeitos da cultura Surda, 

estão presentes em suas escolhas na produção de conteúdos em materiais 

didáticos digitais, com o uso de imagem? 

METODOLOGIA  
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Fonte: elaborado pelos autores. 

 

03 - Pesquisa de BARBOSA (2016) 

NUMERAÇÃO 03 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

NAVEGANDO NO UNIVERSO SURDO: a multimodalidade a favor do 

ensino de português como segunda língua em um curso EAD 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Eva dos Reis Araújo Barbosa 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 

 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- A adequação das imagens em aparatos digitais é apenas pautada em 

conhecimentos básicos, de uso cotidiano como usuários comuns de 

tecnologias digitais, sem rigor técnico, metodológico na seleção das imagens 

e dos tipos de instrumentos tecnológicos que melhor se entrelaçam com a 

imagem escolhida;  

- Falta de rigor e critérios didáticos na seleção, inserção, manuseio das 

imagens quanto ao seu caráter educativo; 

- As concepções de uso de imagem e uso de tecnologia digital, bem como a 

união das duas instâncias, vêm de saberes prévios, experiências ou são 

intuitivos. Assim sendo, há indícios da falta de preparo técnico e acadêmico, 

na formação inicial, para conjugar as duas linguagens (imagética e 

tecnológica); 

- Na preparação das aulas de LIBRAS, os professores tomam como fontes o 

currículo e a ementa, discutidos e elaborados entre eles na instituição de 

ensino que foi campo da pesquisa; 

- Conforme identificado e declarado pelos professores Surdos, há uma 

grande necessidade de formação continuada para apreensão precisa e 

aplicação de orientações para um uso mais pedagógico, didático, 

educacional da imagem e da tecnologia, bem como da articulação entre os 

dois campos; 

- Sugestões para a formação em Letras-Libras licenciatura, como a inserção 

das disciplinas Mídia-Educação, Semiótica e Teoria da Comunicação. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Uso de imagens em tecnologias digitais 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS 

Não indicou  
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MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2016 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal de Minas Gerais 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos 

PEQUENO RESUMO Planejamento, produção, avaliação e implementação de um curso de ensino de 

língua portuguesa como segunda língua, na modalidade EAD, para alunos 

Surdos, com foco na customização do design do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem utilizado. E posterior análise dos textos escritos pelos alunos. 

TEMA DA PESQUISA Ensino de Português como Segunda Língua para alunos Surdos, por meio da 

Educação a Distância, à luz dos pressupostos da abordagem da 

Multimodalidade. 

 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

KRESS: 188 vezes - Tema: Multimodalidade 

 

LEEUWEN: 91 vezes - Tema: Multimodalidade 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

- Quais recursos multimodais em um curso à distância, com um Ambiente 

Virtual de Aprendizado customizado, contribuem para a criação de um artigo 

de opinião, nos moldes do Exame Nacional do Ensino Médio, por alunos 

Surdos? 

- Qual a percepção dos alunos Surdos em relação ao design e ao curso à 

distância para produção escrita em língua portuguesa? 

- Quais são as implicações pedagógicas da pesquisa? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou 

quantitativa, aplicada, 

teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada – estudo de caso  

 

PRINCIPAIS - Os modos semióticos utilizados (imagem em movimento, imagem estática, 
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RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

escrita, sinais) foram adequados ao público-alvo do curso; 

- A partir das respostas dos alunos Surdos, foi possível observar que, de 

maneira geral, sua percepção em relação ao design e ao curso à distância foi 

positiva. Todos os participantes alegaram ter aprendido, de alguma forma, a 

escrever uma redação seguindo os moldes do Exame Nacional do Ensino 

Médio, e que o curso auxiliou na construção de seu conhecimento, sendo algo 

importante para sua vida pessoal e escolar; 

- Os alunos Surdos também citaram que o material disponibilizado no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle foi de boa qualidade e que os 

recursos multimodais utilizados auxiliaram na percepção de como escrever um 

bom texto e na apreensão do conteúdo apresentado; 

- Na medida do possível, o “Curso de Redação para o ENEM” proporcionou 

uma prática de escrita processual e interativa, além de ser bastante visual, por 

meio da explicação dos conteúdos, tendo utilizado vários modos semióticos, 

adequados ao contexto dos alunos; 

- As atividades propostas foram significativas e, com o auxílio da professora e 

dos materiais disponibilizados, os estudantes conseguiram utilizar a língua 

portuguesa escrita de maneira efetiva, para a produção de um artigo de 

opinião, nos moldes da redação do ENEM, de acordo com a estrutura do texto 

dissertativo-argumentativo e dentro do tema sugerido. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração e análise de curso à distância 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS 

- Produção de um material didático impresso, que acompanhe o curso online, 

que possa servir como ferramenta de apoio para estudantes e professores, que 

siga os pressupostos da abordagem multimodal e seja adequado ao público de 

alunos Surdos; 

- Elaboração de um curso, com foco no ensino de gramática da língua 

portuguesa para Surdos; 

- O uso de outros recursos visuais, tal como a escrita de sinais (SignWriting), 

para a customização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem de cursos com 

foco nesses estudantes. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

04 - Pesquisa de CONTENTE (2017) 

NUMERAÇÃO 04 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

ENSINO DE CIÊNCIAS POR MEIO DA PRODUÇÃO DE UMA MÍDIA 

PEDAGÓGICA: o vivido e o concebido por estudantes Surdos durante aulas 

sobre as angiospermas 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Márcia Pantoja Contente 

AUTOR(A) SURDO(A) Ouvinte  
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OU OUVINTE 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2017 

REGIÃO DO PAÍS Norte 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Pará 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Docência em Educação em Ciências e 

Matemáticas 

PEQUENO RESUMO A partir de uma pesquisa-ação, a autora elaborou uma mídia pedagógica 

bilíngue com a participação de duas alunas Surdas do 9º ano do ensino 

fundamental, um pedagogo Surdo, uma intérprete de Libras. 

TEMA DA PESQUISA Produção de uma mídia pedagógica bilíngue para o ensino de angiospermas para 

alunas Surdas do 9º ano do ensino fundamental.  

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

LACERDA: 13 vezes – Tema: Libras 

 

BRITO: 12 vezes – Tema: Educação de Surdos 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Quais as contribuições de uma Mídia Pedagógica, produzida por participantes 

Surdos, mediada por profissionais ouvintes, em uma abordagem bilíngue 

(Libras/Língua Portuguesa) no processo de aquisição de conhecimentos sobre 

angiospermas?  

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

- Pode-se avaliar positivamente a produção da Mídia Pedagógica para o 

processo de ensino e aprendizagem de alunos Surdos.  Os participantes 

vivenciaram que um ensino efetivo se constrói em conjunto. E, quando 

participante do processo, o aluno se responsabiliza pela própria aprendizagem. 

Essa metodologia permitiu que os participantes atribuíssem sentido ao conteúdo 

estudado, tendo mostrado mudança de comportamento e aumento da autoestima; 

- O uso da tecnologia por meio da internet atuou como fator motivador, e 
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estimulou os alunos a atuarem de forma ativa em sua própria aprendizagem; 

- A ação pedagógica possibilitou que a autora da dissertação refletisse sobre a 

própria prática, tendo identificado alterações importantes a serem feitas; 

- A participação dos alunos Surdos apareceu como principal ponto positivo de 

toda a experiência, tendo sido possível perceber alteração na postura dos alunos 

diante do aprendizado; 

- É necessário rever as práticas de ensino correntes. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Elaboração de vídeos 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não fez indicações  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

05 - Pesquisa de SCANTBELRUY (2010) 

NUMERAÇÃO 05 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

EDUCAÇÃO DE SURDOS: um estudo sobre as implicações da utilização de 

mediadores tecnológicos na formação de professores 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Iranvith Cavalcante Scantbelruy 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2010 

REGIÃO DO PAÍS Norte 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Amazonas 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO Como os professores Surdos em formação pelo curso de Letras Libras da UFSC 

se relacionam com as novas tecnologias da informação e comunicação. 

TEMA DA PESQUISA Relação de docentes Surdos, em formação, com as novas tecnologias de 
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informação e comunicação no curso que é à distância. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

LÉVY: 31 vezes – Tema: Tecnologia 

 

QUADROS: 28 vezes – Tema: Educação de Surdos 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como se configuram e se articulam as novas tecnologias da informação e 

comunicação na formação de professores Surdos na cidade de Manaus-AM? 

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- O uso de mediadores tecnológicos contribui positivamente para a formação de 

educadores Surdos, principalmente se estes forem planejados de acordo com as 

suas especificidades, a saber, a partir da língua de sinais e da cultura visual; 

- O curso, ofertado em Manaus, permitiu que Surdos pudessem sonhar em ter 

uma formação específica, e uma carreira; 

- Os alunos serviram como agentes multiplicadores do que aprenderam no 

curso; 

- Educação a Distância como um caminho viável para a formação de pessoas 

Surdas, por permitir que o ensino seja centrado em aspectos visuais e na língua 

de sinais; 

- Materiais impressos ou DVDs demoravam a chegar no polo, devido à sua 

distância com a Universidade Federal de Santa Catarina, que oferecia o curso;  

- Os alunos relataram dificuldade em entender alguns sinais devido à variação 

da língua de sinais. E o curso não conseguiu responder dentro do tempo 

esperado com um glossário com termos técnicos e variações da Libras usados 

no curso; 

- Houve problemas com o acesso e velocidade de transmissão da internet. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Análise de curso à distância 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

06 - Pesquisa de DUARTE (2014) 
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NUMERAÇÃO 06 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

ENSINO DE CIÊNCIAS NUMA PERSPECTIVA BILÍNGUE PARA 

SURDOS: uma proposta usando mídias 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Jamille Sousa Duarte 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado  

ANO DA DEFESA 2014 

REGIÃO DO PAÍS Nordeste 

UNIVERSIDADE Universidade Estadual da Paraíba 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Pós-Graduação em Formação de Professores 

PEQUENO RESUMO Criação de material didático digital, em Libras, para ensino do tema “animais 

vertebrados”. 

TEMA DA PESQUISA Elaboração de material didático em Libras e ensino de Ciências. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

LIMA: 22 vezes – Tema: Ensino de Ciências 

 

SACKS: 18 vezes – Tema: Surdez 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como criar um material didático em Libras para ensino de Ciências? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou 

quantitativa, aplicada, 

teórica ou descritiva) 

Qualitativa – entrevista semiestruturada e criação de material didático digital 
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PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

O objetivo da pesquisa foi alcançado, pois foi criada uma vídeoaula, em Libras, 

para ensino de Ciências. 

 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de vídeos 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

07 - Pesquisa de REZENDE (1999) 

NUMERAÇÃO 07 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

Ferramentas para apoio ao ensino estruturado de conceitos visuais na educação 

de Surdos 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Denis Alcides Rezende 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Autor ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 1999 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Paraná 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Curso de Pós-Graduação em Informática 

PEQUENO RESUMO Construção de dois sistemas para ensino de informações visuais para Surdos 

adultos. Foi realizado um experimento com Surdos adultos que frequentavam o 

CRESA (Centro de Reabilitação Sydnei Antonio da Universidade Tuiuti do 

Paraná), para verificar a usabilidade dos sistemas criados.  
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TEMA DA PESQUISA Construção e de sistemas de informática para o ensino estruturado de conceitos 

visuais para Surdos adultos.  

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

MYKLEBUST: 15 vezes – Tema: Surdez 

 

SHARPLES: 10 vezes – Tema: Softwares 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

O software desenvolvido é adequado para o ensino estruturado de conceitos 

visuais para Surdos adultos? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Aplicada e qualitativa 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

- Foram encontradas duas limitações no protótipo: i) dificuldade em delimitar 

algumas respostas dadas pelos Surdos, e ii) a existência de perguntas embaixo 

de algumas imagens tirou o foco dos alunos do aspecto visual, que era o 

objetivo; 

- A ferramenta foi considerada satisfatória e de grande utilidade para o preparo 

de material computacional que vise o ensino estruturado de conceitos visuais 

para Surdos adultos. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Elaboração de software 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Desenvolvimento de software para ensino de leitura de imagens que considere e 

não considere o tempo na avaliação. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

08 - Pesquisa de BELO (2016) 

NUMERAÇÃO 08 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

Representações surdas sobre a língua de sinais no Facebook 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

José Tiago Ferreira Belo 
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AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Autor Surdo  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2016 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO Análise de publicações em grupos e páginas do Facebook com grande 

concentração de Surdos sobre a representação destes sobre a língua de sinais. 

TEMA DA PESQUISA Representação dos Surdos sobre a língua de sinais no Facebook 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

HALL: 16 vezes – Tema: Representação 

 

STROBEL: 11 vezes – Tema: Cultura Surda 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como a Libras é representada pelos Surdos no Facebook? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

- A língua de sinais vem sendo representada como um ícone de uma 

comunidade visual; como sinônimo de identidade Surda; como instrumento de 

acessibilidade; como língua brasileira; e como possibilidade de empoderamento 

Surdo; 

- Os usuários Surdos e ouvintes trocam importantes informações, tiram dúvidas, 

fazem trocas de ideias e entre outros conhecimentos sobre a língua de sinais. 

Participam pessoas de todo Brasil nas conversas sobre a importância da língua 

de sinais, além de discussões sobre o povo surdo, e sobre as lutas desenvolvidas 

em prol do conhecimento de si e da valorização da língua de sinais; 
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 - Importância do uso de vídeos na comunicação entre os Surdos. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Análise de redes sociais 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

09 - Pesquisa de GRETTER (2015) 

NUMERAÇÃO 09 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

As contribuições dos recursos visuais para o ensino de soluções químicas na 

perspectiva da educação inclusiva no contexto da surdez 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Dinara Gretter 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2015 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Regional de Blumenau 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemáticas 

PEQUENO RESUMO Aplicação de sequência didática para uma turma inclusiva (com Surdos e 

ouvintes) sobre soluções químicas.  

TEMA DA PESQUISA Ensino de química para alunos Surdos em uma turma inclusiva. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

SOARES: 10 vezes - Tema: História da educação de Surdos 

 

CARVALHO: 5 vezes - Tema: História educação de Surdos  
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trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Quais dimensões didáticas constituem uma proposta de ensino de química que 

contribua na promoção da educação inclusiva no contexto da surdez? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

- O uso de recursos visuais fez com que os Surdos se sentissem contemplados, e 

os deixaram mais à vontade para participar das atividades propostas; 

- Uma parte da atividade foi no laboratório de informática, e foi um desafio 

encontrar um software que atenda a demanda de uma turma inclusiva. Em 

LIBRAS, grande parte está destinada à área de Ciências, contemplando o ensino 

fundamental do 1º ao 5º ano. Por esse motivo o recurso foi escolhido a partir dos 

critérios: instruções claras e objetivas, texto com imagens, relação dos conceitos 

com a animação e facilidade da interação com o software; 

- As interações linguísticas favorecem o desenvolvimento educacional de 

Surdos e ouvintes, o ambiente escolar foi enriquecido com as discussões sobre a 

surdez, pois os alunos Surdos abriram espaço sobre sua cultura em um ambiente 

ouvinte. A comunicação com os colegas e com a professora pesquisadora atuou 

como um elemento facilitador na construção do conhecimento devido à 

valorização de sua cultura. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de sequência didática com utilização de tecnologias digitais de 

informação e comunicação.  

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

10 - Pesquisa de MACHADO (2017) 

NUMERAÇÃO 10 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

História da educação de surdos para o público infantojuvenil 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Nivia Carla Limeira de Sa Bochie Machado 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Surda  
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MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2017 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal Fluminense 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Mestrado Profissional em Diversidade e Inclusão 

PEQUENO RESUMO Elaboração de material literário bilíngue de conteúdo histórico para o público 

infantojuvenil, Surdo e ouvinte. 

TEMA DA PESQUISA História da educação de Surdos 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

STROBEL: 23 vezes – Tema: Surdez 

 

ROCHA: 11 vezes – Tema: História da educação de Surdos 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Não foi identificado 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa e aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

- Um livro bilíngue composto de duas versões: um livro impresso com um texto 

em língua portuguesa acompanhado de imagens ilustrativas, e um texto bilíngue 

digital disponibilizado gratuitamente na Internet; 

- O produto deste trabalho contribui para que Surdos e ouvintes possam ampliar 

sua percepção de História para além de fatos e datas, além de promover o 

letramento político e colaborar com a difusão da cultura Surda e da literatura 

Surda. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de vídeo 
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INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

11 - Pesquisa de GARCIA (2018) 

NUMERAÇÃO 11 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

Emoção e aprendizagem de temas ambientais com integração de tecnologias na 

experiência de estudantes Surdos 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Gisele Pereira Gama Garcia 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2018 

REGIÃO DO PAÍS Nordeste  

UNIVERSIDADE Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ambiente, Tecnologia e Sociedade 

PEQUENO RESUMO Foram realizadas oficinas, sobre o semiárido, com alunos Surdos que 

frequentavam o CAS-Mossoró.  

TEMA DA PESQUISA Aprendizagem das pessoas com surdez em relação aos temas ambientais. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

MATURANA: 36 vezes – Tema: Emoções e aprendizagem  

 

BARCELOS: 13 vezes – Tema: Emoções e aprendizagem 
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PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Quais as condutas que as pessoas Surdas coordenam nas diferentes atividades 

que serão convidadas a fazer durante a pesquisa?  

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

- Pôde ser observada a importância das tecnologias na aprendizagem das 

pessoas Surdas. O Datashow foi importante para apresentação de imagens, e foi 

essencial para que os alunos Surdos pudessem compreender e interagir em 

grupo da melhor forma possível; 

- Foi através das maquetes que os alunos Surdos puderam demonstrar a sua 

sensibilidade e criatividade.  

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de sequência didática com utilização de tecnologias digitais de 

informação e comunicação. 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

12 – Pesquisa de FRAGA (2017)  

NUMERAÇÃO 12 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

Eventos e práticas de (multi)letramento de alunos Surdos em uma escola pública 

do interior do nordeste brasileiro. 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Moanna Brito Seixas Fraga 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2017 

REGIÃO DO PAÍS Nordeste  

UNIVERSIDADE Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Letras: Cultura, Educação e Linguagens 
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PEQUENO RESUMO Análise de eventos e práticas de como o (multi)letramento de alunos Surdos 

pode favorecer o aprendizado de língua portuguesa. Foram analisados dois loci: 

aula de língua portuguesa e atendimento educacional especializado.  

TEMA DA PESQUISA Multiletramento de alunos Surdos 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

QUADROS: 22 vezes – Tema: Estudos Surdos 

 

SILVA: 21 vezes – Tema: Novos estudos do letramento 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

De que forma o multiletramento favorece, aos alunos Surdos, a aprendizagem de 

Língua Portuguesa? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

- É relevante a exploração de múltiplas linguagens no contexto escolar e da 

surdez; 

- Ocorreram eventos de letramento principais e paralelos nos dois loci; 

- Os eventos principais ocorridos nas aulas de Língua Portuguesa pouco 

concorreram para práticas de (multi)letramento dos(as) alunos(as) Surdos(as); 

- O/A professor/a de língua portuguesa não fazia adaptações nos textos ou 

atividades para os alunos Surdos, o que fez com que os alunos dissessem que 

muitas vezes as atividades não tinham sentido para eles, diferente das atividades 

na sala de recursos que eram realizadas diretamente na língua de sinais; 

- Os Surdos e não Surdos atribuíram valores distintos às produções textuais; 

- Na sala de recursos, a professora utiliza Libras para se comunicar diretamente 

com os Surdos, e estabelece de fato um diálogo com estes alunos. Foram 

utilizados gêneros textuais que realmente circulam na cidade como cartão de 

visita, panfletos, capas de revistas, entre outros, e os alunos afirmaram que a 

aprendizagem fez sentido. O uso de computador, celular e jogos também foi 

realizado na sala de recursos, com o objetivo de favorecer o aprendizado; 

- Mesmo na sala de recursos, a atividade de produção textual ainda foi realizada 

sem contextualizar para os alunos os objetivos; 

- A autora considera o uso do computador como um evento de 

(multi)letramentos, 

- Os alunos Surdos e ouvintes utilizaram o celular para tirar foto do quadro; 

- Houve muitos momentos de cópia do quadro tanto na sala de aula de língua 
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portuguesa, quanto na sala de recursos; 

- Os eventos (principais e paralelos) e práticas de (multi)letramento ocorridos na 

sala de recursos multifuncionais se apresentaram  responsivos às realidades 

linguística e cultural do sujeito Surdo; 

- De modo geral, os eventos que ocorreram na sala de aula da língua portuguesa 

não favoreceram o (multi)letramento; 

- Já os eventos que ocorreram na sala de recursos já favoreceram o 

(multi)letramento, pela exploração de linguagens diferenciadas, e uso da Libras 

pela professora.  

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Uso do computador e celular em sala de aula  

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

13 - Pesquisa de DORTA (2017) 

NUMERAÇÃO 13 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

PALAVREANDO: uma proposta de aplicativo educacional para a 

aprendizagem de português escrito pelos Surdos  

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Jéssica Vasconcelos Dorta 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado  

ANO DA DEFESA 2017 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste 

UNIVERSIDADE Universidade Estadual de Campinas 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada  

PEQUENO RESUMO Delinear e analisar as principais características de uma proposta de aplicativo 

educacional móvel, voltado à comunidade Surda, Palavreando, cuja finalidade é 

a aprendizagem de palavras, vista como um processo multimodalizado e 
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discursivo de construção de sentidos em Português. 

TEMA DA PESQUISA Criação de um aplicativo para ensino de palavras da língua portuguesa para 

Surdos 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

BAKHTIN: 38 vezes – Tema: Visão sócio histórica e dialógica da linguagem 

 

MCQUIGGAN: 32 vezes – Tema: Campo da aprendizagem móvel 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Quais estratégias poderiam contribuir para a autonomia e agência dos alunos 

Surdos como aprendizes de português escrito e como tornar esse processo de 

aprendizagem mais significativo, para a criação de um aplicativo de ensino de 

palavras da língua portuguesa para Surdos? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

- Foi possível construir um aplicativo educacional, para ensino de palavras da 

língua portuguesa para alunos Surdos, a partir das noções de multimodalidade, 

palavra/enunciado, contexto e colaboração, de forma processual e 

horizontalizada, com consideração ao sujeito Surdo, de forma que eles 

ocupassem um lugar de destaque no delineamento de cada uma das 

características que configuram a proposta de aplicativo. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de software 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indica  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

14 - Pesquisa de SCHALLENBERGER (2010) 

NUMERAÇÃO 14 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

Ciberhumor nas comunidades Surdas 
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AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Augusto Schallenberger 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Autor Surdo  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2010 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO Análise de produções culturais dos Surdos e ouvintes fluentes em língua de 

sinais, especificamente as produções que contenham humor, e a forma como os 

Surdos registram suas produções depois de ter à sua disposição o Youtube, que 

viabiliza a veiculação da língua de sinais. Foram analisados 20 vídeos com 

média de 4 minutos cada. Categorias de análise “Comunidade Surda e 

Pertencimento Cultural: os sinalizadores ouvintes”, “a expressividade no humor: 

metáforas, expressões faciais e corporais”, “piadas: estereótipos em sinais” e 

“outras produções humorísticas: Stand up comedy, histórias em ABC e 

esquetes”.  

TEMA DA PESQUISA Humor no Youtube  

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

BAUMAN: 12 vezes – Tema: Comunidade 

 

POSSENTI: 7 vezes – Tema: Humor  

 

LÉVY: 7 vezes – Tema: Cibercultura  

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como os Surdos e pessoas ouvintes fluentes em língua de sinais se expressam 

em vídeos de humor postados no Youtube? 

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 
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PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Apesar das diferentes línguas de sinais analisadas, percebeu-se que há entre 

Surdos de diferentes países algumas experiências compartilhadas, expressas 

através das temáticas encontradas nas histórias e da expressividade manifesta na 

língua; 

- As temáticas que foram identificadas nas piadas estão relacionadas com as 

experiências dos Surdos com os ouvintes, com a língua de sinais, com os 

intérpretes, com o implante coclear, com as formas inventivas de vida em 

comunidade, com as estratégias utilizadas quando há desafios e dificuldades em 

torno da comunicação e acesso ao que é dito em língua oral, entre outros; 

- Constituição das comunidades Surdas: não basta ser Surdo para fazer parte da 

comunidade Surda, é necessário que haja convergência de outros aspectos como 

linguísticos, políticos e sociais. Ainda não é possível afirmar se ouvintes 

fluentes em língua de sinais fazem ou não parte da comunidade Surda, mas após 

essa pesquisa, o autor afirma que há diferentes funcionamentos para que alguém 

possa se tornar um integrante dessa comunidade. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Análise de vídeos do Youtube.  

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

15 - Pesquisa de COUTO (2017) 

NUMERAÇÃO 15 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO: a análise de uma 

experiência didática no Ensino de Biologia na perspectiva da surdez 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Monique De Mattos Couto 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2017 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste  

UNIVERSIDADE Universidade Federal Fluminense 

PROGRAMA DE PÓS- Mestrado Profissional em Diversidade e Inclusão 
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GRADUAÇÃO 

PEQUENO RESUMO Esse estudo trata de um relato de prática pedagógica desenvolvida com alunos 

Surdos da 3ª série do Ensino Médio no Instituto Nacional de Educação de 

Surdos. As ações desenvolvidas junto aos alunos tiveram como propósito 

favorecer a construção de conceitos ligados à reprodução, sexualidade, noções 

básicas de genética, reprodução assistida, clonagem e discussões de Bioética, 

com o objetivo de promover o posicionamento crítico frente às novas 

tecnologias e a percepção de como seu uso pode afetar sua vida pessoal e em 

sociedade a partir dos conceitos construídos. Foram utilizadas diferentes 

estratégias didáticas: filmes comerciais, seriados de TV, debates, pesquisas, 

figuras, objetos concretos, seminários e a produção de um filme de curta 

metragem pelos alunos envolvidos na ação pedagógica. 

TEMA DA PESQUISA Alfabetização científica para alunos Surdos do ensino médio. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

SASSERON: 19 vezes – Tema: Letramento científico   

 

MORTIMER: 17 vezes – Tema: Produção de significado em aulas de Ciências  

 

SANTOS: 17 vezes – Tema: Letramento científico 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como construir conceitos de Biologia no contexto do tema “Transmissão da 

vida, ética e manipulação gênica” e analisar o desenvolvimento do processo de 

Alfabetização Científica dos educandos Surdos no Ensino Médio, visando à 

divulgação do trabalho realizado em sala de aula? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou 

quantitativa, aplicada, 

teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

- A utilização de recursos tecnológicos é interessante, pois os alunos 

demonstram interesse e afinidade com o uso desses recursos; 

- A autora entende que discussões éticas sobre o tema ocorrem de forma mais 

profunda com a comunicação direta entre professor e alunos, sem a mediação de 

intérpretes de Libras; 

- O acesso à língua de sinais precocemente favoreceria um maior avanço na 

alfabetização científica dos alunos; 

- O filme “O Segredo de Família” produzido pelos alunos apresentou questões 

de caráter científico para divulgação, conhecimento e reflexão para além do 

senso comum e foram tratadas as questões: clonagem, terapia e manipulação 

gênica e bioética; 
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 - Produção de um material de divulgação na forma de um caderno em língua 

portuguesa, que foi nomeado como “CADERNO DE DIÁLOGO COM O 

PROFESSOR: Alfabetização Científica em prática bilíngue para Surdos”, em 

que é apresentada a prática pedagógica realizada, sendo destacadas as sugestões 

e reflexões, apresentados exemplos da análise das interações discursivas e a 

identificação de indicadores de alfabetização científica, para professores da 

Educação Básica. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Elaboração de sequência didática com utilização de vídeos, e produção de um 

vídeo com os alunos. 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

16 - Pesquisa de SANTOS (2014) 

NUMERAÇÃO 16 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

A inclusão/exclusão dos Surdos por meio da legendagem no cinema nacional 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Tiago Batista dos Santos 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2014 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO O cinema como forma de acesso a um tipo de narrativa que o país constrói sobre 

si mesmo. Filmes nacionais sem legenda quando são exibidos nas salas de 

cinema, excluem os Surdos de terem uma experiência em um importante local 

de socialização da educação não escolar. A sala de cinema também é um local 

importante para realizar a inclusão social para além da inclusão educacional dos 

Surdos. 

O autor realizou entrevistas com Surdos com o objetivo de analisar  como as 
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pessoas Surdas se sentem por não ser disponibilizados recursos de 

acessibilidade em filmes nacionais, e qual o recurso melhor os atende, ou seja, 

se a oferta da legenda lhes parece suficiente para terem acesso à esse produto 

cultural nacional. 

TEMA DA PESQUISA  Uso das legendas em filmes nacionais no cinema como forma de inclusão social 

de Surdos 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

BENJAMIN: 34 vezes – Tema: Arte cinematográfica 

 

BAKHTIN: 22 vezes – Tema: Linguagem 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Qual o ponto de vista das pessoas Surdas em relação à exclusão de sua presença 

na exibição de filmes nacionais nas salas de cinema? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

- Os Surdos entrevistados optaram pela legenda como recurso prioritário para 

acessibilidade em filmes nacionais. A LIBRAS foi citada como forma de 

acessibilidade na entrada, nos guichês e nos anúncios dados nas salas de cinema;  

- Atualmente ir ao cinema é um grande desafio para os Surdos entrevistados, o 

que faz com que o desejo de frequentar o cinema seja significativamente 

diminuído; 

- Necessidade de pesquisar a fundo a efetividade da legenda para acessibilidade 

cinematográfica para Surdos.  

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Cinema (análise)  

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

- Viabilidade e impacto da inserção de janela do intérprete com tradução para 

Libras de produções áudio visuais, principalmente cinematográficas;  

- O impacto da exposição às legendas, em longo prazo, para as pessoas Surdas; 

- Possibilidade de pensar em cineclubes para Surdos, com experiências em 

línguas de sinais e filmes com janelas de intérpretes;  

- Desdobramentos da inserção dos consumidores Surdos no mercado 

consumidor cinematográfico; 

- Possibilidade de pensar em uma legendagem específica para Surdos, como 
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forma de acessibilidade em filmes nacionais. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

17 - Pesquisa de LOUREIRO (2004) 

NUMERAÇÃO 17 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DA ESCRITA DA LÍNGUA DE SINAIS E 

ESCRITA DA LÍNGUA PORTUGUESA: Informática na Educação de Surdos 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Cristiane de Barros Castilho Loureiro 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2004 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Rio Grande Do Sul 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO A autora organizou encontros em que três crianças Surdas, que frequentam 

escola especial e já conheciam a Língua Brasileira de Sinais, puderam aprender 

a escrita de sinais a partir de recursos tecnológicos. A proposta foi elaborar uma 

revista online com matérias escritas pelas crianças sobre temas de seu interesse. 

Foram escritos 3 textos: uma receita de bolo de chocolate, um texto sobre 

próteses auditivas e um texto sobre uma Boneca Surda. 

TEMA DA PESQUISA Ensino de escrita de sinais por meios tecnológicos 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

QUADROS: 33 vezes – Tema: Surdez  

 

VYGOTSKY: 25 vezes – Tema: Linguagem 
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PROBLEMA DE 

PESQUISA 

A apropriação da escrita de sinais (L1) pelos Surdos, mediada por ambientes 

digitais de aprendizagem, favorece a comunicação e a expressão tanto na L1 

como da escrita da língua portuguesa (L2)? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou 

quantitativa, aplicada, 

teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Houve apropriação da escrita dos sinais com criação e reprodução mais 

significativas tanto na elaboração da comunicação através da LIBRAS, como 

sua representação escrita; 

- A utilização do teclado especial foi importante, pois oportunizou a 

alfabetização da escrita dos sinais priorizando o aprendizado a partir de suas 

unidades mínimas: os símbolos;  

- Os assuntos relatados pelos sujeitos da pesquisa tinham relação com interesses 

próprios, o que auxiliou as produções textuais, já que por ter interesse pessoal 

nos temas os alunos se interessaram em ler textos em português na internet para 

construir seus próprios textos, o que ocasionou aumento de vocabulário e 

aprofundamento na compreensão da língua portuguesa; 

- Sobre a escrita da língua portuguesa, esta se fez presente na elaboração dos 

enunciados, os alunos procuravam integrar o que liam e o que escreviam em 

português e na escrita de sinais;  

- Assim, o aprendizado da escrita de sinais trouxe, nesta pesquisa, aumento do 

vocabulário, favoreceu a construção textual em português, e estimulou a busca 

de novos conhecimentos na internet. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Utilização de softwares de escrita de sinais 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

18 - Pesquisa de DESTRO (2017) 

NUMERAÇÃO 18 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

 EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS NATURAIS PARA SURDOS: uma análise de 

experiências pedagógicas 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Ana Paula Medeiros Destro 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte 

MESTRADO OU Mestrado 
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DOUTORADO 

ANO DA DEFESA 2017 

REGIÃO DO PAÍS Centro-Oeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal de Mato Grosso 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO A pesquisa fez um estudo de caso com uma professora de Ciências Naturais que 

dá aula em uma escola com alunos Surdos. A autora demonstrou que há uma 

série de dificuldades quando um professor precisa ensinar um aluno Surdo: a 

falta de sinais que se referem a termos específicos da área das Ciências naturais 

é uma consequência direta da exclusão escolar e social dos Surdos, falta de 

formação de professores para essa realidade, o que aparece como um problema 

em um país que vive escassez de professores de áreas como Química, Física e 

Biologia até mesmo para escolas regulares. A extensão universitária aparece na 

pesquisa como uma boa opção para oportunizar essa troca de saberes entre 

universidade e comunidade escolar, para que sejam formados professores que 

conheçam a prática do cotidiano de uma escola com alunos Surdos. Em um 

projeto extensionista, a autora da dissertação conheceu a professora que foi 

inspiração para a elaboração da dissertação. A dissertação propõe, então, um 

estudo de caso das estratégias utilizadas por essa professora para atingir o 

objetivo de ensinar Ciências para alunos Surdos. 

TEMA DA PESQUISA Estudo de caso sobre a prática de uma professora de Ciências Naturais que dá 

aulas para alunos Surdos. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

SÁ: 66 vezes – Tema: Cultura e educação de Surdos 

 

LARROSA: 35 vezes – Tema: Experiência 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Ao analisar experiências pedagógicas contadas por uma professora de alunos 

Surdos, quais os desafios e as potencialidades apresentados por ela na educação 

em Ciências Naturais para alunos Surdos?  

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 
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PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

A autora da dissertação conclui que a professora Elisa, diante do desafio de 

ensinar para alunos Surdos, utilizou a auto formação para aprender Libras, e 

para aprender como deveria ensinar para esses alunos. A professora apresenta 

como principais posicionamentos para enfrentar esse desafio: a auto formação, o 

uso de tecnologias digitais da informação e comunicação, e a valorização de 

uma linguagem visual. Segundo Elisa, esses foram os caminhos trilhados para 

que ela pudesse, enfim, ensinar Ciências Naturais para os alunos Surdos. De 

uma forma geral, a professora oportunizou para os alunos uma adaptação 

pedagógica, que pode ser denominada de pedagogia Surda, na qual o aluno 

Surdo é protagonista de seu aprendizado. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Uso de vídeos acessíveis e imagens para o ensino de Ciências Naturais. 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Outros estudos sobre educação de Surdos.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

19 - Pesquisa de STUMPF (2005) 

NUMERAÇÃO 19 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

APRENDIZAGEM DE ESCRITA DE LÍNGUA DE SINAIS PELO SISTEMA 

SIGNWRITING: línguas de sinais no papel e no computador 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Marianne Rossi Stumpf 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Surdo 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Doutorado 

ANO DA DEFESA 2005 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação 

PEQUENO RESUMO A autora investigou, se o ensino do sistema SignWriting em turmas do ensino 

fundamental no Brasil e similar na França, pode servir de suporte a uma nova 

proposta para o letramento de crianças Surdas usuárias da Língua Brasileira de 
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Sinais - Libras e da Língua de Sinais Francesa – LSF.  

TEMA DA PESQUISA Como a informática influencia a aquisição de língua de sinais escrita por 

crianças Surdas no Brasil e na França. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

PIAGET: 27 vezes – Tema: Alfabetização em língua oral 

 

BOUTORA: 14 vezes – Tema: SignWriting  

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como as crianças e jovens Surdos se apropriam da escrita da língua de sinais? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa e aplicada – pesquisa ação.  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- As crianças evoluem na escrita de sinais, já que muitos dos signos escritos não 

foram sugeridos pela professora, surgiram espontaneamente, o que demonstra 

que basta ensinar os fundamentos que as crianças conseguem evoluir no 

aprendizado;  

- A introdução de um software como o Sign Writer ou o SW-Edit, faz com que 

os alunos tenham maior interesse em aprender o SignWritting do que quando é 

utilizado um editor de textos da língua oral, com esses softwares, as produções 

das crianças são mais sofisticadas; 

- A escrita de língua de sinais incorporada à educação das crianças Surdas pode 

significar um avanço significativo na consolidação de uma educação realmente 

bilíngue, na evolução das línguas de sinais e aponta para a possibilidade de 

novas abordagens ao ensino da língua oral como segunda língua; 

- A professora encontrou resistência dos outros professores das escolas (tanto no 

Brasil quanto na França) para que ela participasse de reuniões pedagógicas, o 

ensino de SignWriting não foi realmente incluído no planejamento pedagógico 

das escolas onde foi ensinado; 

- A parte da pesquisa que foi realizada na França encontrou a dificuldade de que 

a professora era estrangeira, que trazia uma proposta muito diferente do que a 

escola estava acostumada, e tinha um curto período de implementação; 

- Apesar das dificuldades, foi ministrado um curso de formação para os 

professores, e ao final, o grupo demonstrou interesse que as crianças 

aprendessem SignWriting, por considerarem que isso poderia auxiliá-las a 

aprender a língua francesa escrita; 

- Por ser uma pesquisa exploratória, são apresentadas muitas informações: 



121 

 

ensino de SigWriting para crianças no Brasil, para crianças na França, curso 

para professores na França, relato de reuniões com a equipe de pesquisa na 

França, transcrição de vídeos em SignWritting na França, e a questão do uso da 

tecnologia para ensino de SignWriting ficou secundarizado, tendo sido utilizado 

apenas com os alunos no Brasil; 

- A autora conclui que o aprendizado de SignWriting é bem-vindo pelos alunos 

Surdos tanto no Brasil quanto na França; 

- Sobre a possibilidade de o ensino de SignWriting auxiliar no letramento, a 

autora afirma que ainda não é possível afirmar que há um auxílio mas, ao 

mesmo tempo, nada indicou a inviabilidade dessa suposição; 

- Para a autora, a espontaneidade manifestada pelos alunos se mostra como um 

dado significativo; 

- Sobre as novas tecnologias digitais, a autora considera que podem trazer 

vantagens para os Surdos por serem de caráter predominantemente visual. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Utilização de softwares de escrita de sinais. 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

- Estudos linguísticos que busquem encontrar formas mais econômicas para o 

SignWriting;  

- Estudos na área da educação e informática, pois essa pode vir a ser uma 

ferramenta acessível ao Surdo, e que também pode instrumentalizar sua 

interação com os ouvintes, pela possibilidade da tradução eletrônica para a 

língua oral; 

- Há a necessidade de estudar a complexidade dos símbolos de movimento, e 

buscar possibilidades de diminuir essa complexidade; 

- Até que ponto a máquina se adapta ao homem ou o homem se adapta à 

máquina é uma questão que também no caso das línguas de sinais se torna atual; 

- É importante que sejam realizados estudos sobre a possibilidade de que, ao se 

intensificar a sinalização em comunicações mediadas por vídeo chamadas pelo 

celular, haja uma diminuição da iconicidade nas línguas de sinais. E as 

implicações linguísticas da realização da língua com apenas com uma mão, pois 

a outra está segurando o celular; 

- Como a escola de Surdos vai garantir ao aluno Surdo o seu processo de 

alfabetização na escrita de língua de sinais, o que remete à construção de 

propostas curriculares que sejam verdadeiramente bilíngues; 

- Se a aquisição da escrita da língua de sinais por crianças Surdas ocorre da 

mesma forma que crianças ouvintes adquirem a escrita das línguas orais; 

- De forma mais livre a autora indica que podem ser temas para trabalhos 

futuros: modalidades de apropriação; ritmo; dificuldades; ordem de 

aprendizagem dos símbolos; tempo dessas aprendizagens; dissociar 

reconhecimento da capacidade de utilização; competências prévias a aquisição; 

locações dos símbolos; escrita horizontal ou vertical; escolha entre várias 

formas de escrever os signos; invenção de signos; como as crianças leem 

sinalizando, ou não; quais as maiores dificuldades – de que natureza, e outras. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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20 -  Pesquisa de GUTIERREZ (2011) 

NUMERAÇÃO 20 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

A visualidade dos sujeitos Surdos no contexto da educação audiovisual 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Ericler Oliveira Gutierrez 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2011 

REGIÃO DO PAÍS Centro-Oeste 

UNIVERSIDADE Universidade de Brasília 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO Este trabalho tem como finalidade investigar a elaboração de narrativas 

audiovisuais por jovens Surdos inseridos em contexto educacional. A pesquisa 

analisa as relações entre produção audiovisual de Surdos e a modalidade visual-

espacial da língua de sinais. São analisados também aspectos da educação, 

cultura e identidades Surdas envolvidos neste processo. 

TEMA DA PESQUISA A visualidade dos sujeitos Surdos no contexto da educação audiovisual 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

DELEUZE: 46 vezes – Tema: Imagem movimento 

 

KELMAN: 36 vezes – Tema: Educação de Surdos  

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

A participação dos Surdos na criação audiovisual possibilita o desenvolvimento 

de uma estética de composição de som e imagem na perspectiva dessa minoria? 
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METODOLOGIA 

(qualitativa ou 

quantitativa, aplicada, 

teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada – pesquisa ação 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- A análise desses instrumentos evidencia a urgência em se desenvolver políticas 

de incentivo à realização audiovisual de alunos Surdos, considerando a 

relevância de sua visualidade para a criação de novas estéticas audiovisuais;  

- A educação audiovisual tem papel fundamental ao proporcionar aos sujeitos 

Surdos um espaço de criação e fruição; 

- Sugestões que surgiram ao longo da pesquisa: quando apresentar uma figura, 

não o fazer enquanto há informações sendo transmitidas em língua de sinais, 

apresentar em dois momentos distintos, aumentar o tamanho do tradutor de 

Libras, talvez até mesmo invertendo, e colocando a imagem no que atualmente é 

o tamanho da janela de Libras; 

- Em nenhuma experiência de criação audiovisual desta pesquisa os Surdos 

participantes optaram pela janela de interpretação; 

- A educação audiovisual mostrou-se um poderoso instrumento de 

empoderamento e protagonismo dos jovens Surdos; 

- Os participantes gostariam que a Língua de Sinais estivesse na tela inteira, e 

não em um pequeno quadrante; 

- Os participantes optaram pelo uso da legenda, o que demonstra como o 

aprendizado do português como segunda língua é relevante para eles; 

- A pesquisa demonstrou, também, a importância de que os Surdos tenham a 

oportunidade de protagonismo, por exemplo, na produção audiovisual, neste 

caso, acabou por culminar em uma produção que falava sobre os Surdos, e tinha 

acessibilidade aos ouvintes. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Elaboração de vídeos   

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

  

 21 - Pesquisa de HENKEMAIER (2014) 

NUMERAÇÃO 21 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

A OSTRA SE ABRIU: percepções de alunos Surdos sobre seu processo de 

aprendizagem de língua inglesa em um curso a distância 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Priscila Aparecida Moraes Henkemaier 
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AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Surda 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2014 

REGIÃO DO PAÍS Centro-Oeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal de Mato Grosso 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagem 

PEQUENO RESUMO Foi oferecido um curso de inglês para Surdos à distância, através de um grupo 

fechado no Facebook e, após o término do curso, foram realizadas entrevistas 

com o objetivo de compreender como esses alunos perceberam o seu próprio 

processo de aprendizagem de inglês em um curso à distância, e quais 

contribuições esse curso poderia dar em relação às estratégias e opções para 

fomentar o multiletramento.  

TEMA DA PESQUISA Ensino de inglês para Surdos à distância, através do Facebook. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

SKLIAR: 14 vezes – Tema: Surdez 

 

ROCHA: 13 vezes – Tema: Inglês e multiletramentos 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Quais as contribuições da modalidade do ensino a distância no processo de 

ensino-aprendizagem de língua inglesa escrita para alunos Surdos, sobretudo em 

relação às estratégias e opções para fomentar o multiletramento? 

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

- Necessidade de estratégias didáticas que assumam o conceito de imagem como 

fundamental no ensino de inglês para Surdos, compreendendo que “imagem” 

não é a gravura que acompanha as atividades. Mais que isso: é a estrutura visual 

da apresentação do texto em relação à sua sintaxe; 

- Sempre considerar que em um curso de língua oral escrita para Surdos, se trata 
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de uma língua de outra modalidade; 

- Se apresentou a necessidade do multiletramento também em Língua de Sinais; 

- Os alunos afirmaram que a variedade de recursos disponibilizados no curso o 

torna atrativo; 

- Segundo relato dos alunos, do ponto de vista afetivo, em geral, foram 

mobilizados mais pontos positivos do que negativos. A mediação em língua de 

sinais, e a interação possibilitada pelo Facebook contribuíram para este efeito. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Elaboração e análise de curso à distância 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

22 - Pesquisa de CARNEIRO (2016) 

NUMERAÇÃO 22 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

O USO SOCIAL DAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO PELO 

SURDO: limites e possibilidades para o desenvolvimento da linguagem 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Marilia Ignatius Nogueira Carneiro 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Surda 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2016 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Estadual de Maringá 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO A pesquisa buscou compreender como as tecnologias de comunicação são 

utilizadas pelos Surdos, através da realização de entrevistas, e três tarefas 

práticas: escrita de um relato pessoal à mão, digitado no programa Word da 

Microsoft, e depois em Libras. O objetivo da pesquisadora foi analisar como os 

Surdos percebem a sua relação com a língua portuguesa a partir da utilização de 
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tecnologias como smartphones e o próprio programa Word, e como elas se saem 

ao escrever no papel, no computador e em Libras. 

TEMA DA PESQUISA Relação de Surdos com a língua portuguesa e com tecnologias de comunicação 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

STUMPF: 26 vezes – Tema: Escrita de sinais  

 

FERNANDES: 21 vezes – Tema: Educação bilíngue para Surdos 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

A relação do Surdo com a escrita é facilitada por meio dos recursos 

tecnológicos?  

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Os Surdos participantes desta investigação utilizam e gostam de utilizar as 

tecnologias, já que elas ajudam a melhorar a vida social e escolar deles; 

- O simples uso das ferramentas tecnológicas não favorecem a aquisição das 

normas da língua culta, apesar de favorecerem a comunicação e, 

consequentemente, a inclusão social. É necessário haver uma intenção 

educacional para que ocorra o aprendizado da língua;  

- Constatou-se um aumento de vocabulário por causa da utilização das 

ferramentas de comunicação digitais, como a utilização de dicionários digitais; 

- O objetivo dos Surdos que participaram da pesquisa é se fazerem entender, 

mesmo que não estejam utilizando as regras gramaticais da forma mais 

adequada. Todos os participantes disseram que é muito importante que o Surdo 

conheça a escrita da língua portuguesa; 

- Nem todos percebem que não escrevem com a utilização das regras 

gramaticais; 

- Todos reconhecem a importância do avanço das tecnologias de comunicação 

na vida dos Surdos. Relatam que a vida ficou mais simples após o uso de 

ferramentas que permitem a comunicação por texto, vídeos e imagens, quando 

comparado ao período em que a comunicação à distância ocorria quase sempre, 

por telefone. Neste sentido, compreende-se que houve um aumento de 

autonomia; 

- Ao mesmo tempo, os participantes dizem que quanto mais podem se 

comunicar à distância através do uso da Libras, menos utilizam a língua 

portuguesa escrita com este fim. 
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TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Smartphones, e ferramenta Word no computador 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

23 - Pesquisa de FARIAS (2006) 

NUMERAÇÃO 23 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

As tecnologias da informação e comunicação e a construção do conhecimento 

pelo aluno Surdo 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Severina Batista de Farias 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Surda 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2006 

REGIÃO DO PAÍS Nordeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal da Paraíba 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO Foram realizadas entrevistas com alunos Surdos, de uma escola especializada, 

para verificar se eles consideravam que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação funcionam como facilitadores no aprendizado. 

TEMA DA PESQUISA Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação em sala de aula, como 

facilitadores para a educação de alunos Surdos 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

SKLIAR: 12 vezes – Tema: Educação de Surdos 

 

MOURA: 11 vezes – Tema: História da educação de Surdos 
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trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

As Tecnologias da Informação e Comunicação funcionam como recursos 

mediadores e/ou facilitadores na educação do aluno Surdo em sala de aula? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Os alunos citam que o uso de tecnologias que permitem comunicação pela via 

visual traz facilidades para os Surdos; 

- Os Surdos que participaram da pesquisa disseram que antes de entrar nesta 

Instituição, estudaram em ambientes que não faziam uso natural da língua de 

sinais; 

- Os alunos demonstram grande motivação quando, em contexto educacional, 

são usadas tecnologias que respeitam suas particularidades, e garantem o uso da 

Libras como língua de instrução; 

- As tecnologias, se empregadas com objetivos educacionais, podem colaborar 

para o desenvolvimento dos alunos Surdos; 

- É importante, também, que haja um clima de parceria e confiança entre alunos, 

professor e escola, com o objetivo de uma aprendizagem cooperativa; 

- É fundamental considerar a língua de sinais como língua de instrução nas 

atividades educativas; 

- A hipótese da pesquisa foi confirmada, e o uso de tecnologias de comunicação 

e informação são recursos mediadores e/ou facilitadores no processo educativo. 

Mas não devem ser tratadas como “salvadoras”, o uso delas precisa ser 

combinado com uma perspectiva de educação de Surdos que considere a língua 

de sinais e a cultura Surda; 

- A autora considera que é fundamental ouvir o que o Surdo tem a dizer sobre 

seu próprio processo de aprendizagem.  

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Computadores, uso de recursos audiovisuais em sala de aula. 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

24 - Pesquisa de ZWAN (2016) 

NUMERAÇÃO 24 
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TÍTULO DA 

PESQUISA 

Ambiente virtual inclusivo para o ensino de Matemática para alunos Surdos da 

educação básica 

 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Liciara Daiane Zwan 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte 

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2016 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Mestrado Profissional em Ensino Cientifico e Tecnológico 

PEQUENO RESUMO Implementação de um curso no ambiente virtual de aprendizagem Moodle que 

possa auxiliar, no processo de ensino-aprendizagem de conteúdos matemáticos 

(matrizes), de discentes Surdos da educação básica.  

TEMA DA PESQUISA Ensino de matemática (matrizes) para alunos Surdos, em curso virtual 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

 

OLIVEIRA: 12 vezes – Tema: Educação de Surdos 

 

BARRETO: 7 vezes – Tema: Ensino de matemática para Surdos 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Ao organizar um curso no ambiente virtual de aprendizagem Moodle para os 

alunos Surdos da educação básica, é possível identificar contribuições da 

tecnologia para o ensino dos Surdos, como recurso e auxílio na aprendizagem? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 
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PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

- Importância dos recursos visuais para compreensão dos conceitos 

matemáticos, e facilidade de utilizar esses recursos com o auxílio a tecnologia, 

já que muitas vezes já são compostas por recursos visuais; 

- Os alunos atingiram níveis satisfatórios de aprendizagem após a realização do 

curso ministrado no Moodle (dados coletados através de avaliação de conteúdo 

e relato dos alunos); 

- A utilização da tecnologia desempenha uma função importante na vida social e 

educacional dos Surdos. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Elaboração e análise de curso online 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

25 - Pesquisa de Rocha (2015) 

NUMERAÇÃO 25 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

O que dizem Surdos e gestores sobre vestibulares em Libras para ingresso em 

Universidades Federais 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Luiz Renato Martins da Rocha 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2015 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste  

UNIVERSIDADE Universidade Federal de São Carlos 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação Especial 

PEQUENO RESUMO Foram realizadas entrevistas com gestoras dos vestibulares em vídeo em Libras, 

e com candidatos que realizaram a prova, com o objetivo de compreender os 

pontos negativos e positivos desse tipo de prova.  
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TEMA DA PESQUISA Percepção de Surdos e gestores sobre os vestibulares em Libras para ingresso no 

ensino superior em universidades federais 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

 

LACERDA: 38 vezes – Tema: Educação de Surdos 

 

 

VYGOTSKY: 26 vezes – Tema: Abordagem histórico-cultural da educação 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como os Surdos que prestaram o vestibular em Libras das universidades 

federais, perceberam o atendimento às suas necessidades linguísticas, e quais 

são as impressões dos gestores sobre essas avaliações? 

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Entrevista com gestoras, pontos negativos dos vestibulares em Libras: i) 

Poucas universidades utilizam o vestibular gravado em Libras; ii) Muito tempo 

para gravar, e alto custo; 

- Entrevista com gestoras, pontos positivos dos vestibulares em Libras: i) 

Fundamental para inclusão dos Surdos; 

- Entrevistas com Surdos, pontos negativos dos vestibulares em Libras: i) 

Bimodalismo utilizado pelos tradutores nos vídeos; ii) Prova muito longa; iii) 

Uso de regionalismos na língua de sinais; iv) Expressões faciais pouco claras, v) 

Sinalização muito rápida; vi) Queixas que se relacionam às dificuldades 

decorrentes das falhas na formação escolar dos Surdos entrevistados; 

- Entrevistas com Surdos, pontos positivos dos vestibulares em Libras: i) É a 

forma mais igualitária para seleção para ingresso no ensino superior 

- Resultado geral: Vestibulares em Libras são importantes, mas a luta por 

educação de qualidade para Surdos, durante toda a trajetória escolar é 

fundamental, pois é necessário que eles aprendam os conceitos científicos para 

serem bem-sucedidos na prova. É muito importante que o ENEM, forma de 

ingresso da maioria das Universidades públicas seja disponibilizado em Libras. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Tradução em vídeo 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Necessidade de mais pesquisas sobre vestibulares em Libras. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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26 - Pesquisa de Dezinho (2016) 

NUMERAÇÃO 26 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TIC’S: avaliação da qualidade dos recursos de 

acessibilidade midiática na televisão brasileira - um estudo sobre legendas para 

pessoas com deficiência auditiva 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Mariana Dézinho 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2016 

REGIÃO DO PAÍS Centro-Oeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal da Grande Dourados 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação  

 

PEQUENO RESUMO É realizada uma análise dos programas de televisão em canais abertos e 

fechados, com o objetivo de verificar se a disponibilização das legendas ocorre 

de forma adequada para telespectadores com deficiência auditiva. Para isso, é 

elaborado um protocolo de avaliação de legenda na programação da televisão, e 

é realizado um experimento com pessoas Surdas e com pessoas com deficiência 

auditiva, para que seja possível analisar a qualidade das legendas. 

TEMA DA PESQUISA Avaliação da qualidade das legendas na programação televisiva brasileira 

(canais de TV aberta e fechada) 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

NEVES: 18 vezes – Tema: Legenda para Surdos 

 

CASTELLS: 17 vezes – Tema: Tecnologia 

 

HABERMAS: 17 vezes – Tema: Cidadania, democracia, participação social e 

emancipação 

 



133 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

As pessoas que fazem uso das ferramentas de acessibilidade midiática estão de 

fato tendo as mesmas condições de acesso que uma pessoa que não tem 

nenhuma perda auditiva? 

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Foi realizado um estudo de recepção, com o objetivo de avaliar a qualidade das 

legendas. Neste estudo, os ouvintes tiveram resultados melhores, na sequência 

as pessoas com deficiência auditiva, e depois os Surdos; 

- Os ouvintes relataram, na primeira exibição, não utilizar muito a legenda para 

compreender o conteúdo, as pessoas com deficiência auditiva utilizaram a 

legenda e a leitura labial, e os Surdos a legenda e as imagens; 

- Inicialmente os ouvintes não chegaram a identificar erros nas legendas, as 

pessoas com deficiência auditiva e os Surdos informaram que as legendas são 

confusas, muito rápidas e comprometem a compreensão do conteúdo; 

- Ao final das duas exibições, os participantes (ouvintes, Surdos e pessoas com 

deficiência auditiva) disseram sobre a necessidade da melhoria da qualidade das 

legendas. Os Surdos prefeririam se fosse ofertado o conteúdo com tradução para 

Libras; 

- Foi elaborado um instrumento para avaliação da qualidade das legendas em 

programas de TV, que tem por objetivo facilitar essa avaliação, com vistas a 

facilitar que as pessoas que dependem de legenda de qualidade possam se munir 

de informações de qualidade para lutar pelo direito a uma legenda adequada; 

- Legendas de qualidade em programas de TV também podem servir como uma 

estratégia de ensino de língua portuguesa como segunda língua para alunos 

Surdos. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Análise de produções audiovisuais para a televisão 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

27 - Pesquisa de Silva (2015) 

NUMERAÇÃO 27 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

LITERATURA EM LIBRAS E EDUCAÇÃO LITERÁRIA DE SURDOS: um 

estudo da coleção “educação de surdos” e de vídeos literários em Libras 

compartilhados na internet 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Arlene Batista da Silva 
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AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Doutorado 

ANO DA DEFESA 2015 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste  

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Espírito Santo 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Pós-Graduação em Letras 

PEQUENO RESUMO Análise dos DVDs da coleção “Educação de Surdos”, produzidos pelo Instituto 

Nacional de Educação de Surdos em 2003, e de produções literárias em Libras, 

postadas no Youtube de maneira não institucionalizada, sobre as representações 

de leitor, leitura e literatura.  

TEMA DA PESQUISA Ensino de literatura para alunos Surdos do ensino fundamental 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

CHARTIER: 63 vezes – Tema: História cultural 

 

DALVI: 21 vezes – Tema: Literatura infantil e seu ensino 

 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Quais as representações de leitor, leitura e literatura que se delineiam a partir de 

obras literárias em língua de sinais da contemporaneidade que circulam no 

contexto da educação escolar de sujeitos Surdos inseridos no Ensino 

Fundamental? 

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

Análise da coleção Educação de Surdos: 

- Apenas uma história é para o público iniciante, aprendizes de Língua de 

Sinais, o que faz com que o material não atenda ao público do ensino 

fundamental; 

- Poderia ter sido gravado um DVD com sugestões de atividades que os 

professores poderiam propor para os alunos após assistir aos DVDs, relativas ao 
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ensino literário e não de gramática de língua de sinais e língua portuguesa;  

- Tradutor com destaque em todos os vídeos da coleção, o que é visto como um 

ponto importante e positivo do uso da coleção em sala de aula; 

Análise dos vídeos do Youtube: 

- As produções literárias em língua de sinais postadas no site Youtube são 

variadas e crescentes; 

- Foi possível perceber que os vídeos de literatura publicados no Youtube se 

inspiram na coleção do INES, mas trazem outras possibilidades; 

- A utilização do site Youtube faz com que qualquer pessoa possa assistir ou 

divulgar seus vídeos; 

- Nos vídeos do Youtube não há um modelo sendo seguido, vídeos bilíngues 

(legendas e tradução para a língua portuguesa oral) e monolíngues (apenas 

Libras). Por isso, para utilizar os vídeos no ensino fundamental, os professores 

precisam fazer uma seleção cuidadosa dos vídeos a serem transmitidos para os 

alunos; 

- Já nos vídeos da coleção do INES, que buscam atender a uma demanda da 

educação inclusiva, e são produzidos em uma lógica em que há pessoas que, 

representando instituições, tomam as decisões, a autora percebe que há uma 

idealização de um leitor fluente em Libras, o que desconsidera que no ensino 

fundamental, em geral, os alunos Surdos estão adquirindo Libras como sua 

primeira língua enquanto adquirem a língua portuguesa como segunda língua. 

Como há legenda e tradução para língua portuguesa oral, os ouvintes têm 

vantagens ao assistir os vídeos da coleção do INES;  

- Os vídeos do INES são vistos como instrumentos da pedagogia, pensados para 

o ensino escolar. Os vídeos do Youtube já são a literatura enquanto atividade, 

enquanto vivência. Mas, ainda assim, a autora conclui que tanto nos vídeos do 

DVD, quanto nos vídeos do Youtube, há uma tensão entre a instrumentalização 

do ensino de literatura e uma constituição afirmativa autoral. Mas, os autores 

que postam vídeos no Youtube o fazem, em geral, de forma mais livre, pois não 

há, a princípio, uma preocupação em ensinar, ainda que os vídeos sejam, muitas 

vezes, utilizados no espaço escolar, esse não é o objetivo, como é com a coleção 

do INES; 

- Há pouca produção de literatura infantil em língua de sinais no Brasil. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Análise de produções audiovisuais (DVD e vídeos no Youtube) 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

28 - Pesquisa de Nascimento (2013) 

NUMERAÇÃO 28 

TÍTULO DA EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TICS: o uso de tecnologias da informação e 
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PESQUISA comunicação como recurso para inclusão de deficientes auditivos 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Grazielly Vilhalva Silva do Nascimento 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2013 

REGIÃO DO PAÍS Centro-Oeste 

UNIVERSIDADE Universidade Federal da Grande Dourados 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação  

PEQUENO RESUMO Estudo de painel (utiliza diversas metodologias) para analisar a qualidade da 

disponibilização das legendas e janela de Libras em programas de televisão nos 

canais abertos do município de Dourados, Mato Grosso do Sul. 

TEMA DA PESQUISA Estudo sobre inclusão escolar e social de Surdos e pessoas com deficiência 

auditiva, a partir da presença de Closed Caption, e janela de Libras nos 

programas televisivos. 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 
vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

BOURDIEU: 48 vezes – Tema: Economia das trocas Linguísticas 

 

HABERMAS: 28 vezes – Tema: Teoria da ação comunicativa 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Qual o papel da escola na ampliação das possibilidades de uso e na superação de 

limites no consumo de programas televisivos mediados por recursos de 

acessibilidade midiáticos, especificamente o de legendas abertas, Closed 

Caption e janela de LIBRAS para deficientes auditivos e Surdos? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou 

quantitativa, aplicada, 

Quantitativa e qualitativa descritiva 
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teórica ou descritiva) 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Os recursos de acessibilidade investigados, em cumprimento à legislação já 

são disponibilizados por alguns canais da televisão aberta do Brasil, no entanto, 

há limitações de natureza técnica que compromete a qualidade da oferta; 

- Também há dificuldades com relação a habilidade necessária para a interação 

com os recursos de acessibilidade midiática por parte dos usuários Surdos e 

deficientes auditivos, o que impossibilita o acesso pleno às informações e 

entretenimento proporcionados pela televisão; 

- O estudo apontou que falta, por parte da educação formal, uma instrução para 

que estes sujeitos possam interagir plenamente com estes recursos, 

essencialmente no que se refere ao desenvolvimento efetivo das competências 

linguísticas em Língua Portuguesa na modalidade escrita e em LIBRAS; 

- 56% das pessoas com deficiência auditiva que participaram do estudo tem 

televisão de tubo; 

- Mais de 60% das pessoas com deficiência auditiva que participaram do estudo 

nunca utilizaram o Closed Caption; 

- Quanto maior o grau de escolaridade, maior a interação com o recurso; 

- Foi identificada uma precariedade e escassez na oferta dos recursos; 

- Surdos e pessoas com deficiência auditiva disseram que a janela de Libras 

seria um recurso mais adequado do que a legenda para ter acessibilidade aos 

programas da televisão;  

- A autora conclui que ainda há muito para se avançar, no sentido de uma 

preparação formal para a interação com recursos de legendas, já que os alunos 

não recebem ensino adequado para leitura do português como segunda língua; 

- Os dados revelaram que a Língua Portuguesa é um obstáculo à acessibilidade, 

mas que a compreensão da janela de Libras também demanda uma fluência em 

Língua de Sinais que nem todos têm; 

- O grau de escolaridade é um diferencial de interatividade com Closed Caption 

e legendas abertas para os ouvintes. Os participantes ouvintes não apontaram a 

Língua Portuguesa como um problema específico, mas citaram dificuldades 

com relação ao ritmo, velocidade, tamanho das letras, falta de treino para 

realizar esse tipo de leitura, problema este apontado pelos participantes dos três 

grupos, independentes de serem ouvintes, Surdos ou deficientes auditivos; 

- Ao serem perguntados sobre a disponibilização da janela de LIBRAS integrada 

à transmissão com maior frequência, dos participantes ouvintes apenas 1 

apontou que talvez prejudicasse um pouco a visualização da imagem e os 

demais afirmaram que não atrapalharia;  

- Já os participantes com deficiência auditiva sugeriram que seria interessante se 

houvesse uma forma de ativar e desativar a janela de LIBRAS assim como 

ocorre com o Closed Caption, pois pensam que se ela fosse disponibilizada 

frequentemente prejudicaria os ouvintes e assim cada um poderia assistir à 

televisão de acordo com suas necessidades; 

- Seria interessante se houvesse uma política pública que facilitasse a aquisição 

de equipamentos com tecnologia para Closed Caption, por exemplo, com 

isenção de impostos realizada pelo Governo para pessoas Surdas e com 

deficiência auditiva; 
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- Seria interessante se a tecnologia disponível nas escolas (salas de aula e 

atendimento educacional especializado), principalmente televisões com os 

recursos de acessibilidade midiática fossem utilizados como estratégia de ensino 

da língua portuguesa. Essa é uma forma de que os alunos sejam beneficiados 

para que possam utilizar esses códigos sociais mesmo fora da escola. A partir da 

utilização dessa estratégia, os alunos também teriam acesso a figuras de 

linguagem, expressões idiomáticas e ampliação de vocabulário, que poderiam 

ser explorados e trabalhados de forma contextualizada; 

- A escola está diante de um desafio de elaborar e organizar estratégias para que 

sua prática de ensino auxilie seus alunos na utilização de tais recursos. Para isso, 

precisa ser trabalhada a leitura e escrita da Língua Portuguesa, de forma 

contextualizada. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Análise de produções audiovisuais para a televisão  

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Sistema de avaliação das legendas e janelas de Libras disponibilizadas pelas 

redes de televisão. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

29 - Pesquisa de Ramos (2013) 

NUMERAÇÃO 29 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

AUDIOVISUAL EM LIBRAS: os sentidos construídos por professores sobre o 

vídeo Sinalizando a Sexualidade 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Maria Ines Batista Barbosa Ramos 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado  

ANO DA DEFESA 2013 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste  

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Rio de Janeiro 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Saúde 
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PEQUENO RESUMO A autora fez uma análise fílmica, entrevista com os produtores e aplicou um 

questionário para professores de Surdos, para compreender como o filme 

Sinalizando a Sexualidade foi recebido por professores de Surdos, que são os 

atores que poderão utilizar o filme como estratégia didática.  

TEMA DA PESQUISA Estudo de recepção, por professores de Surdos, do vídeo Sinalizando a 

Sexualidade produzido pelo INES 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

HALL: 25 vezes - Tema: Estudos culturais no campo da mídia de massa 

 

ELLSWORTH: 17 vezes – Tema: Endereçamento no cinema ou educação 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Qual a negociação de sentidos entre produção e consumo de uma obra 

audiovisual por professores de uma Escola Estadual do Rio de Janeiro que 

possuem alunos Surdos em sua sala de aula? 

 

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- A maioria dos professores informaram que não tiveram acesso aos conteúdos 

de utilização das tecnologias de inclusão de pessoas com deficiência em sua 

formação inicial. A maioria diz não usar recursos tecnológicos em sala de aula; 

- Sobre o vídeo, os professores compreenderam o tema apresentado. Os 

professores consideram que os Surdos irão se identificar com as personagens, e 

os conflitos que foram apresentados no vídeo; 

- Os professores concordam com a forma como as informações sobre 

sexualidade foram transmitidas; 

- Os professores concordaram com a temática e os aspectos estéticos do vídeo 

em geral. Não foi comentado o fato do filme ser em Libras, questão que foi 

importante para os produtores do filme, a hipótese da autora é que a presença da 

Libras já está naturalizada na escola onde esses professores trabalham, o que fez 

com que essa questão não fosse considerada relevante a ponto de ser comentada 

pelos professores que participaram da pesquisa; 

- Um professor sugere que os próximos vídeos utilizem a linguagem de 

documentário ao invés da ficcional, por considerar que haverá maior 

identificação dos alunos com o filme; 

- Os professores não sabiam que a escola tinha esse material.  

TIPO DE Análise de material didático audiovisual 
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TECNOLOGIA  

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

30 - Pesquisa de Pereira (2016) 

NUMERAÇÃO 30 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

O cinema como possibilidade de língua outra na educação de Surdos 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Maria Leopoldina Pereira 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Doutorado  

ANO DA DEFESA 2016 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste  

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Rio De Janeiro 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

PEQUENO RESUMO A autora fez entrevistas semiestruturadas com a professora e o mediador que 

trabalham com a produção de cinema na educação de Surdos, e fez análise de 

três curtas-metragens realizados por Surdos e ouvintes, sendo dois da Escola de 

Cinema do INES e um da Oficina de Audiovisual da Página 21. 

TEMA DA PESQUISA Cinema como língua outra na educação de Surdos 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

RANCIÈRE: 59 vezes – Tema: Emancipação intelectual 

 

PASOLINI: 58 vezes – Tema: Cinema e língua 
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número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como professores/mediadores ouvintes podem constituir, na experiência de ver 

e fazer cinema com alunos Surdos, dentro e fora do ambiente escolar, uma 

língua outra que contemple a diversidade linguística que permeia o espaço dessa 

experiência?  

METODOLOGIA 
(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa descritiva  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Os temas escolhidos pelos Surdos para a elaboração dos vídeos foi 

exclusivamente sobre o cotidiano deles em um mundo predominantemente 

ouvinte; 

- Mediador e professora percebem que, ao produzirem filmes sobre esse assunto, 

os Surdos vivenciam uma elevação da autoestima, interesse pelas técnicas 

cinematográficas, ampliação das possibilidades de uso da Língua Portuguesa 

escrita e de profissionalização; 

- No decorrer da pesquisa no INES dois alunos da Escola de Cinema foram 

convidados para estagiar na TV INES; 

- Em Pernambuco, o mediador destaca a eficiência de um aluno Surdo em 

resolver, para a surpresa do mediador ouvinte, um problema de som que eles 

estavam vivenciando; 

- A professora relata a importância da sua participação em grupos de pesquisas 

na Universidade. Diz que conheceu mais sobre a possibilidade da interação 

entre cinema e educação ao participar das reuniões na universidade; 

- A autora conclui a pesquisa com a afirmação de que é possível que o cinema 

se constitua como língua outra na educação de Surdos. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA  

Análise da produção de cinema por Surdos e ouvintes 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

31 - Pesquisa de SANTOS (2015) 

NUMERAÇÃO 31 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

Aprendizagem da língua portuguesa na educação de Surdos utilizando editor de 

história em quadrinho mediada por mapa conceitual 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Maria Andreia Rodrigues dos Santos 
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AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2015 

REGIÃO DO PAÍS Norte 

UNIVERSIDADE Universidade Federal do Pará 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação. 

PEQUENO RESUMO A autora elaborou um protótipo para ensino de língua portuguesa para Surdos 

através da elaboração, pelo aluno, de mapas conceituais e histórias em 

quadrinhos. O protótipo foi testado com alunos de 4º ano do ensino fundamental 

em uma escola no estado do Pará.  

TEMA DA PESQUISA Desenvolvimento de software que utiliza quadrinhos e mapa conceitual para 

ensino de língua portuguesa para Surdos.  

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 
apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 
serão apresentados os 03 

autores mais utilizados 

FUSELLIER-SOUZA: 12 vezes – Tema: Aprendizagem de língua de sinais  

 

LUYTEN: 11 vezes – Tema: Uso de quadrinhos na educação  

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

O protótipo MCHQ-Alfa oferece apoio no processo de ensino-aprendizagem da 

Língua Portuguesa na educação de Surdos, estimulando o raciocínio, a 

criatividade e ampliando o vocabulário do ponto de vista do aluno Surdo? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 

aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada  

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

- As atividades do protótipo elaborado foram utilizadas e aprendidas pelos 

participantes da experimentação, apresentando considerável utilidade no 

processo de ensino-aprendizagem da segunda língua para os alunos Surdos; 

- Segundo os participantes dos grupos, todas as atividades para auxiliar a 

aprendizagem da segunda língua oferecidas pelo protótipo podem ser 

consideradas como similares as atividades fundamentais aplicadas em sala de 
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aula baseada nas sugestões “Saberes e Práticas da Inclusão”; 

- Segundo os participantes dos grupos, todas as atividades para auxiliar a 

aprendizagem da segunda língua aplicadas em sala de aula podem ser 

consideradas como úteis para a aplicação na educação de Surdos; 

- Segundo os participantes dos grupos, todas as atividades para auxiliar a 

aprendizagem da segunda língua aplicadas em sala de aula podem ter seus 

detalhamentos considerados adequados para a aplicação na educação de Surdos; 

- Sobre a participação dos alunos no experimento de uso do protótipo: alguns 

precisaram de ajuda do educador, mas todos conseguiram realizar as atividades 

total ou parcialmente; 

- O fato de 20% dos alunos opinarem como regular o recurso do protótipo 

oferecer imagens e vídeos sobre o texto trabalhado, foi devido a qualidade, 

tamanho e duração do vídeo oferecido pelo protótipo, o tamanho limite é de 10 

MB, e no momento não é possível receber vídeos em Libras sobre todo texto 

trabalhado; 

- Finalmente, pode-se concluir que as atividades fornecidas pelo protótipo são 

apropriadas para o auxílio na aprendizagem da segunda língua para a 

comunidade Surda, logo é importante ressaltar que o uso do protótipo, vem 

oferecer apoio ao processo de ensino-aprendizagem na educação de Surdos. 

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de software para ensino de língua portuguesa para Surdos através do 

uso de mapas conceituais e histórias em quadrinhos 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Outros estudos sobre elaboração de software para ensino de língua portuguesa 

para Surdos. Possibilidades de melhoria no software criado: utilização da 

biometria, pelo aluno, para entrar no sistema, estudos na área sobre apresentação 

de interface colorida para o alunos Surdos, e possibilidade de exibição de alertas 

em Libras em alguns pontos do protótipo. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

32 - Pesquisa de CORREA (2018) 

NUMERAÇÃO 32 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

Design e as tecnologias contemporâneas na criação de narrativas digitais para 

crianças Surdas e ouvintes 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Ana Tereza Pinto de Sequeiros Correia 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Doutorado 
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ANO DA DEFESA 2018 

REGIÃO DO PAÍS Sudeste  

UNIVERSIDADE Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Design 

PEQUENO RESUMO A pesquisa se insere em um projeto maior de desenvolvimento de um livro 

digital que tem como objetivo o ensino de língua portuguesa e Libras para 

crianças Surdas e ouvintes. No decorrer desta pesquisa uma série de decisões 

foram realizadas, tendo chegado até o momento da pré-programação do livro 

digital interativo.  

TEMA DA PESQUISA Desenvolvimento de uma narrativa interativa, tendo como foco estudos sobre 

ambientes hipermidiáticos direcionados a crianças Surdas e o bilinguismo 

 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

02 autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 

trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 

número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados 

CORREIA: 19 vezes – Tema: Livro digital para crianças Surdas 

 

VYGOTSKY: 14 vezes – Tema: Pensamento e linguagem  

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Como o Design em situações de Ensino-Aprendizagem é capaz de promover a 

criação de narrativas interativas digitais bilíngues para crianças Surdas e 

ouvintes? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

 

Uma série de decisões foram tomadas para o desenvolvimento do livro digital 

interativo em Libras e Português, essas decisões serão citadas a seguir: 

- decidiu-se que a história seria sobre amizade, em que apesar de haverem 

diferenças entre os amigos, o fato de se gostarem e se respeitarem são o ponto 

de partida da história; 

- o objetivo foi considerar as diferenças existentes na população brasileira, então 

Ana é uma menina negra ouvinte, e José é um menino branco Surdo; 

- optou-se pela escolha de um jovem para ser o intérprete, para que fosse 

possível gerar uma conexão com o público alvo do livro, que são crianças de 
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aproximadamente 7 anos. O intérprete ocupará 1/3 da tela, o que dá posição de 

destaque à Libras no livro digital interativo; 

- optou-se por vários temas na história, então há a descrição dos amigos, de suas 

famílias, o lugar de moradia deles, características da vizinhança, passagem do 

tempo, a cidade do Rio de Janeiro e seu contexto histórico, a flora local, o 

objetivo foi o de educar em diversos contextos; 

- optou-se por utilizar uma fonte open source, por ser bastante utilizada, e 

permitir com mais facilidade suporte para atualizações futuras, caso necessário; 

-optou-se pela complementariedade entre texto e imagem; 

- e optou-se pela possibilidade de interação do leitor com o livro interativo, já 

que isso pode ampliar o interesse das crianças que entrarem em contato com o 

livro.  

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Elaboração de livro interativo digital  

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Outras pesquisas que façam a proposta de livros interativos digitais ou jogos 

eletrônicos com viés educativo.   

Fonte: elaborado pelos autores. 

33 – Pesquisa de ZAPPE (2010)  

NUMERAÇÃO 33 

TÍTULO DA 

PESQUISA 

ESCRITA DA LÍNGUA DE SINAIS EM COMUNIDADES DO ORKUT: 

marcador cultural na educação de Surdos 

AUTOR(A) DA 

PESQUISA 

Carla Tatiana Zappe 

AUTOR(A) SURDO(A) 

OU OUVINTE 

Ouvinte  

MESTRADO OU 

DOUTORADO 

Mestrado 

ANO DA DEFESA 2010 

REGIÃO DO PAÍS Sul 

UNIVERSIDADE Universidade Federal de Santa Maria 

PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
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PEQUENO RESUMO A autora se propôs a fazer uma análise dos fóruns de discussão de comunidades 

do Orkut acerca das produções discursivas sobre a escrita de sinais.  

TEMA DA PESQUISA Como aparece o assunto “escrita de sinais” em comunidades do Orkut 

PRINCIPAIS 

AUTORES 

UTILIZADOS COMO 

REFERÊNCIA 

autores que mais vezes 

apareceram no texto - quantas 

vezes apareceram - temas 
trabalhados por eles.  

Quando houver o mesmo 
número de aparições no texto, 

serão apresentados os 03 
autores mais utilizados. 

BAUMAN: 16 vezes – Tema: Relações líquidas 

 

BHABHA: 12 vezes – Tema: Diferença cultural 

 

PROBLEMA DE 

PESQUISA 

Qual a necessidade de traduzir a Língua de Sinais para a sua forma escrita? A 

Escrita da Língua de Sinais pode ser entendida como tradução cultural Surda? 

Como pensar a Escrita da Língua de Sinais como marca cultural Surda e como 

formação identitária Surda? 

METODOLOGIA 

(qualitativa ou quantitativa, 
aplicada, teórica ou descritiva) 

Qualitativa aplicada 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

 

 

- As pessoas muitas vezes se manifestaram com interesse em conhecer a escrita 

de sinais, mas ainda sem a conhecer de forma aprofundada, por este motivo, a 

autora considerou que o assunto “escrita de sinais” apareceu, durante a coleta de 

dados, no Orkut, em um “entre-lugar”, um lugar de “busca”. Para a autora é 

interessante pensar neste “entre-lugar”, pois a tradução cultural ocorrerá na 

medida em que as pessoas tenham experiência pessoal com a escrita de sinais;  

- Para a autora, não faz sentido pensar na escrita de sinais para ensinar a língua 

portuguesa, já que a escrita de sinais é um artefato cultural que ao mesmo tempo 

retrata e produz a cultura Surda, e demonstra a demarcação de fronteiras de ser 

Surdo em uma comunidade ouvinte.  

TIPO DE 

TECNOLOGIA 

Análise de redes sociais 

INDICAÇÕES DE 

NOVAS PESQUISAS  

Não indicou  

Fonte: elaborado pelos autores.  
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